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Ofício GP n.° 93/2024 Ilhabela, 13 de maio de 2024. 

Submetemos à apreciação e deliberação de Vossa Excelência e Nobres Pares, o 

incluso Projeto de Lei que "DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

PIRA ELABORAÇÃO DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL DO EXERCÍCIO DE 

2025. " conforme disposto no artigo 165, § 2.°. da Constituição Federal, no artigo 43, XIII, 

da Lei Orgânica Municipal e na Lei Complementar Federal n.° 101/2000 — Lei de 

Responsabilidade Fiscal. 

JUSTIFICATIVA 

A Constituição Federal determina que a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) 

compreenderá as metas e prioridades da administração pública municipal para o exercício 

financeiro subsequente e orientará a elaboração da Lei Orçamentária Anual. 

Desde o advento da Lei de Responsabilidade Fiscal (Lei Complementar Federal 

n.° 101/2000), a LDO passou a ter um papel importante na condução da política fiscal do 

Município, devendo estabelecer as metas fiscais a serem atingidas a cada exercício 

financeiro. Para tanto, poderão ser utilizados mecanismos como a limitação de empenho das 

dotações aprovadas na Lei Orçamentária Anual. 

A LDO, por se situar em uma posição intermediária entre as diretrizes, objetivos 

e metas definidas no PPA, do Plano de Governo do Prefeito, e da previsão da receita e 

fixação das despesas da LOA, cumpre um papel de balanceamento entre a estratégia traçada 

no início da gestão e as reais possibilidades que vão se apresentando ao longo dos anos de 

implementação do Plano Plurianual. 

Vale ressaltar que as metas estabelecidas na LDO não se constituem limite à 

programação da despesa, mas base para a programação e execução das despesas a serem 
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incluídas no Orçamento. Nesta LDO, as metas fiscais para o exercício de 2025 foram 

estabelecidas de forma a manter a continuidade dos investimentos e ao equilíbrio fiscal da 

Administração Municipal, principal indicador de solvência do setor público. 

O Projeto de Lei da LDO 2025 ora encaminhado à apreciação dessa Casa 

Legislativa observa os programas concebidos no Plano Plurianual de Investimentos para o 

período 2022-2025, estabelecidos na Lei Municipal n.° 1.504/2021 e elaborado nos termos 

do artigo 165, § I.°, da Constituição Federal, e as classificações definidas pelas normas 

editadas pelo Ministério da Fazenda. Na realização das estimativas da receita foram 

observadas as normas constantes do artigo 4.° da Lei de Responsabilidade Fiscal. 

Para o exercício de 2025, um dos objetivos do Executivo é promover a política 

fiscal do Município na busca da gestão equilibrada dos recursos públicos para dar condições 

necessárias à execução das atividades exigidas pelos munícipes. 

Por outro lado, o Executivo tem se empenhado sempre em realizar as ações de 

seu governo, priorizando as metas para atender os anseios da população no que diz respeito 

aos serviços das áreas de saúde, educação, assistência social, cultura, esporte e lazer, turismo, 

meio ambiente, saneamento, mobilidade e segurança, considerados estes essenciais para o 

desenvolvimento da cidade. Para tanto, a Administração vem atuando na melhoria do 

mecanismo de arrecadação por meio do combate à sonegação fiscal, permitindo-se assim 

fazer uma maior justiça social. 

A seguir, apresentamos as análises efetuadas sobre as diretrizes que visam 

estabelecer as Receitas estimadas e as Despesas previstas na ocasião de apresentação do 

orçamento para o exercício de 2025: 

1. RECEITAS 

Com lindaiiiento no estudo realizado pela Empresa Consórcio Ilhabela Gestão 

e Desenvolvimento (documento anexo integrante ao presente Projeto de Lei), com a 

colaboração e apoio da Secretaria Municipal de Gestão Financeira, foi projetado o conjunto 

de receitas orçamentárias do Município de Ilhabela. que no total resultou em uma expectativa 

de arrecadação consolidada para 2025 de R$ 1.096.600.000,00 (um bilhão, noventa e seis 

milhões e seiscentos mil reais). 
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A previsão de arrecadação consolidada para a LDO 2025 constitui um 

decréscimo de 2,5% em relação a estimativa inicial da LOA de 2024, que se explica 

fundamentalmente pela diminuição esperada nas receitas advindas dos royalties de petróleo, 

em conformidade com o estudo realizados pela Empresa Consórcio Ilhabela Gestão e 

Desenvolvimento. Nesse estudo foi constatado um declino dos Preços de Referência para o 

cálculo dos Royalties utilizados pela ANP durante os últimos dois anos como consequência 

da volatilidade dos preços internacionais do petróleo e da desvalorização do dólar frente ao 

real. Adicionalmente. no estudo também foi observado a queda no desempenho na produção 

dos principais campos confrontantes do município de Ilhabela que vem acontecendo desde 

2019. De acordo com o anteriormente exposto, além das incertezas do cenário do mercado 

internacional do petróleo, a Equipe Técnica da Empresa realizou projeções mais 

conservadoras para a arrecadação destas receitas para os anos 2024 e 2025 em relação as 

estimativas divulgadas pela ANP - Agência Nacional do Petróleo, em seu Painel Dinâmico 

de Estimativas de Royalties e Participações Especiais. 

Segundo as grandes categorias econômicas, a Receita Total Consolidada 

projetada para 2025 está conformada por 98,2 % pelas Receitas Correntes e só por 0,1% 

pelas Receitas de Capital e 3,3% das Receitas Intra-Orçamentárias. Finalmente, a conta 

redutora do FUNDEB corresponde a -1,6 % do total da receita ora prevista. 

Dentro das Receitas Correntes, se sobressaem as Transferências Correntes que. 

com  um montante previsto de R$ 613,5 milhões, representa 55,9% do valor total projetado 

da Receita Consolidada. Não obstante, a redução esperada em decorrência da volatilidade 

dos preços internacionais do petróleo dentro deste grupo de receitas, os Royalties, 

continuarão sendo a principal fonte de arrecadação do Município de Ilhabela, com uma 

previsão de R$ 456,4 milhões no cenário mediano, participando assim com 41,6% no 

Orçamento Total Consolidado da LDO 2025. 

Em segundo lugar, se destaca a Receita Patrimonial que, com um montante total 

projetado de R$ 314,8 milhões, representa 28,7% da previsão da Receita Total Consolidada 

para 2025. Em terceiro lugar, estão as receitas por Impostos, Taxas e Contribuições de 

Melhoria que são de competência municipal, e que com um valor projetado de R$ 123.0 

milhões, representam 11,2% do total geral do Orçamento Consolidado previsto para a LOA 

2025. 	 íI/ 
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Por último, ainda merecem destaque dentro do cenário mediano, integrando o 

grupo das Transferências Correntes, estão as Transferências Constitucionais (FPM, ITR, 

IPVA, ICMS, IPI) que estão projetadas em um valor total de R$ 89,2 milhões para o 

exercício de 2025, representando 8,1% do Orçamento Total Consolidado. 

Ressaltamos que os valores projetados para as receitas municipais no estudo 

realizado pela empresa de consultoria em parceria com a equipe técnica da Secretaria de 

Gestão Financeira, e que são as fontes de recursos financeiros para as metas e prioridades da 

Administração Municipal na Lei de Diretrizes Orçarnentárias para o exercício de 2025, ainda 

poderão sofrer alterações até a elaboração do orçamento (LOA) em setembro desse ano, 

tendo em vista que algumas receitas não têm definido até o momento, o montante que caberá 

ao Município, mesma situação enfrentada com o recebimento das transferências voluntárias 

da União e do Estado. As metas e prioridades estão especificadas no documento 'Anexo VI-

A-Demonstrativo de Programas e Ações por Órgão e Unidade - Físico e Financeiro", 

integrante desse Projeto de Lei. 

2. DESPESAS 

Relativamente às despesas, do total estimado para receitas estarão assegurados 

os recursos mínimos constitucionais para a manutenção da educação e da saúde, o custeio 

com os encargos compulsórios do município, garantindo o funcionamento da máquina 

administrativa municipal, e para os investimentos que foram programados pelas secretarias 

municipais e demais órgãos da administração direta e indireta do Poder Executivo e 

Legislativo. 

A participação popular foi garantida na realização de 06 (seis) audiências 

públicas realizadas nas regiões sul, norte e centro, de forma presencial e com transmissão 

eletrônica, que aconteceram nos bairros do Bexiga, Camarão, ltaguassú, Armação, Toca e 

Perequê. Ao todo houve um comparecimento de 417 (quatrocentos e dezessete) pessoas que 

tiveram a oportunidade de apresentarem suas sugestões presencialmente. Adicionalmente, 

as seis audiências também foram transmitidas eletronicamente através de tive pela conta 

oficial de Facebook da Prefeitura Municipal, obtendo-se um alcance de 6.779 (seis mil e 

setecentos e setenta e nove) internautas. As sugestões apresentadas pelos munícipes por meio 
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eletrônico durante a consulta pública realizada através do Portal Oficial da Prefeitura 

Municipal de Ilhabela, disponibilizada a população durante o período de 05/03/2024 a 

14/04/2024, assim como as recebidas através do e-mail da Secretaria de Gestão Financeira, 

foram encaminhadas as pastas responsáveis na administração municipal, para serem 

analisadas quanto a viabilidade de execução no próximo ano, sendo anexadas ao presente 

Projeto de Lei. 

Finalmente, cabe reiterar a importância do presente Projeto de Lei para dar as 

diretrizes e estabelecer o regramento necessário à elaboração, aprovação e execução da Lei 

Orçamentária de 2025 e para a consolidação de bases fiscais requeridas, objetivando o 

desenvolvimento de nossa cidade. 

Certos do apoio dos nobres senhores vereadores, estamos confiantes de que 

conseguiremos em 2025, dar novos e significativos passos no caminho do desenvolvimento 

humano sustentável, da continuidade do crescimento econômico e dajustiça e inclusão social 

que todos almejamos. 

Destarte, confiantes de que a presente propositura será merecedora da atenção e 

aprovação dessa Edilidade, solicitamos a sua célere tramitação, observados os ritos dessa 

Casa de Leis. 

LCJ\ 
ANTONIO LUIZ COLUCCI 

Prefeito Municipal 

À Sua Excelência 
Vereador Presidente Alessandro Vieira (Alessandro Abençoado) 
Câmara Municipal de Ilhabela 
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PROJETO DE LEI N.° 	/2024 

DISPÕE SOBRE AS DIRETRIZES 
ORÇAMENTÁRIAS PARA A ELABORAÇÃO 
DA LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL DO 
EXERCÍCIO DE 2025 E DÁ OUTRAS 
PROVIDÊNCIAS. 

O PREFEITO DO MUNICÍPIO DA ESTÂNCIA BALNEÁRIA DE ILHABELA, ANTÔNIO LUIZ 
COLUCCI, no uso de suas atribuições legais faz saber que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona 
e promulga a seguinte Lei: 

CAPÍTULO 1 
DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES 

Art. 1.0  Esta Lei estabelece, nos termos do art. 165, § 2.0, da Constituição Federal, as diretrizes 
e orientações para elaboração e execução da lei orçamentária anual e dispõe sobre as alterações na 
legislação tributária. 

Parágrafo único. Além das normas a que se refere o caput, esta Lei dispõe sobre a autorização 
para aumento das despesas com pessoal de que trata o art. 169, § 1 0. da Constituição Federal, e sobre 
as exigências contidas na Lei Complementar Federal n.°  101/2000. 

CAPÍTULO II 
DAS METAS E PRIORIDADES DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL 

Art. 20. As metas e prioridades da Administração Municipal para o exercício de 2025 são as 
especificadas no Anexo de Metas e Prioridades, denominado Anexo VI-A-Demonstrativo de Programas 
e Ações por órgão e Unidade - Físico e Financeiro, integrante desta lei, as quais têm precedência na 
alocação de recursos na lei orçamentária, não se constituindo em limite à programação da despesa. 

Parágrafo único. As metas e prioridades de que trata este artigo considerar-se-ão modificadas 
por leis posteriores, inclusive pela lei orçamentária, e pelos créditos adicionais abertos pelo Poder 
Executivo. 

CAPÍTULO III 
DAS METAS FISCAIS 

Art. 30. As metas de resultados fiscais do Município para o exercício de 2025 são as 
estabelecidas no Anexo de Metas Fiscais, integrante desta lei, desdobrado em: 

Tabela 1 - Metas Anuais; 

Tabela 2 - Avaliação do Cumprimento das Metas Fiscais do Exercício Anterior; 

Tabela 3 - Metas Fiscais Atuais Comparadas com as Fixadas nos Três Exercícios Anteriores; 
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Tabela 4 - Evolução do Patrimônio Líquido; 

Tabela 5 - Origem e Aplicação dos Recursos Obtidos com a Alienação de Ativos; 

Tabela 6 - Avaliação da Situação Financeira e Atuarial do RPPS; 

Tabela 6.1 - Projeção Atuarial do RPPS - Fundo em Capitalização; 

Tabela 7 - Estimativa e Compensação da Renúncia de Receita; 

Tabela 8 - Margem de Expansão das Despesas Obrigatórias de Caráter Continuado. 

§ 10. A lei orçamentária para 2025 poderá conter anexos revisados e atualizados, no todo ou em 
parte, das tabelas de resultados fiscais de que trata este artigo. 

§ 21. O anexo da Lei Orçamentária Anual de que trata o art. 50, 1, da Lei Complementar n° 101. de 
2000, será elaborado contemplando as eventuais alterações previstas no § 11  deste artigo. 

CAPÍTULO IV 
DOS RISCOS FISCAIS 

Art. 40  Os passivos contingentes e outros riscos capazes de afetar as contas públicas estão 
avaliados no Anexo de Riscos Fiscais, integrante desta Lei, detalhado no Demonstrativo de Riscos 
Fiscais e Providências, no qual são informadas as medidas a serem adotadas pelo Poder Executivo caso 
venham a se concretizar. 

Parágrafo único. Para os fins deste artigo, consideram-se passivos contingentes e outros 
riscos fiscais, possíveis obrigações presentes, cuja existência será confirmada somente pela ocorrência 
ou não de um ou mais eventos futuros, que não estejam totalmente sob controle do Município. 

CAPÍTULO V 

DA RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

Art. 5.0  A lei orçamentária conterá reserva de contingência para atender a possíveis passivos 
contingentes e outros riscos e eventos fiscais imprevistos, e será fixada em no máximo 10% (dez por 
cento) da Receita Corrente Líquida e sua utilização dar-se-á mediante créditos adicionais abertos á sua 
conta. 

§ 
1.0 Não será considerada para fins do disposto no caput deste artigo, a Reserva Orçamentária 

para Formação de Poupança Pública, formada para garantir os aportes financeiros ao Fundo Soberano 
do Município de Ilhabela - FSMI, que será fixada em atendimento a Lei Complementar Municipal n° 
1.333/2018; 

§ 2.° Não será considerada para fins do disposto no caput deste artigo, a Reserva do Fundo de 
Previdência, formada para manter o equilíbrio de balanço entre as receitas e despesas, e não utilizadas 
para abertura de créditos adicionais e destinada a garantir desembolsos do RPPS em exercícios futuros 

§ 3.° Não será considerada para fins do disposto no caput deste artigo, a Reserva Específica 
para Emendas Impositivas do Legislativo Municipal, formada para separar recursos para atender as 
Emendas Impositivas ao Orçamento por parte do Legislativo Municipal, de que trata o § 9,0, art. 166. da 
Constituição Federal, e será fixada no limite de 2% (dois por cento) da Receita Corrente Liquida do 
exercício de 2023, em atendimento a Emenda Constitucional n° 126/2022; 

§ 4.° Consideram-se eventos fiscais imprevistos a abertura de créditos adicionais para o 
atendimento de despesas não previstas ou insuficientemente dotadas na Lei Orçamentária Anual de 
2025; 

§ 5.0  Na hipótese de ficar demonstrado que a Reserva de Contingência não precisará ser 
utilizada, no todo ou em parte, para sua finalidade, o saldo poderá ser destinado à abertura de créditos 
adicionais para outros fins. 
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CAPÍTULO VI 
DO EQUILÍBRIO DAS CONTAS PÚBLICAS 

Art. 6.1  Na elaboração da lei orçamentária e em sua execução. a Administração Municipal 
buscará ou preservará o equilíbrio das finanças públicas, por meio da gestão das receitas e das 
despesas, dos gastos com pessoal, da dívida e dos ativos, sem prejuízo do cumprimento das vinculações 
constitucionais e legais e da necessidade de prestação adequada dos serviços públicos, tudo conforme 
os objetivos programáticos estabelecidos no Plano Plurianual do período 2022/2025. 

CAPÍTULO VII 
DA PROGRAMAÇÃO FINANCEIRA, CRONOGRAMA MENSAL DE DESEMBOLSO, 

METAS BIMESTRAIS DE ARRECADAÇÃO E LIMITAÇÃO DE EMPENHO 

Art. 7.0  Até 30 (trinta) dias após a publicação da lei orçamentária, o Poder Executivo e suas 
entidades da Administração Indireta estabelecerão a programação financeira e o cronograma mensal de 
desembolso, de modo a compatibilizar a realização de despesas com a previsão de ingresso das 
receitas. 

§ 1.0  Integrarão essa programação as transferências financeiras do tesouro municipal para os 
órgãos da Administração Indireta e destes para o tesouro municipal. 

§ 2.0  O repasse de recursos financeiros do Executivo para o Legislativo fará parte da 
programação financeira, devendo ocorrer na forma de duodécimos a serem pagos até o dia 20 (vinte) de 
cada mês. 

Art. 8.0  No prazo previsto no caput do art. 7,0,  o Poder Executivo e suas entidades da 
Administração Indireta estabelecerão as metas bimestrais de arrecadação das receitas estimadas, com 
a especificação, em separado, quando pertinente, das medidas de combate à evasão e à sonegação, da 
quantidade e dos valores de ações ajuizadas para a cobrança da dívida ativa, bem como da evolução do 
montante dos créditos tributários e não tributários passíveis de cobrança administrativa. 

§ 1.0  Na hipótese de ser constatada, após o encerramento de cada bimestre, frustração na 
arrecadação de receitas capaz de comprometer a obtenção dos resultados fixados no Anexo de Metas 
Fiscais, por atos a serem adotados nos 30 (trinta) dias subsequentes, a Câmara Municipal, a Prefeitura 
e as entidades da Administração Indireta determinarão, de maneira proporcional, a redução verificada e 
de acordo com a participação de cada um no conjunto das dotações orçamentárias vigentes, a limitação 
de empenho e de movimentação financeira, em montantes necessários à preservação dos resultados 
fiscais almejados. 

§ 2.0  O Poder Executivo comunicará ao Poder Legislativo, para as providências deste, o 
correspondente montante que lhe caberá a limitação de empenho e na movimentação financeira. 
acompanhado da devida memória de cálculo. 

§ 3.0  Na limitação de empenho e movimentação financeira, serão adotados critérios que 
produzam o menor impacto possível nas ações de caráter social, particularmente nas de educação, 
saúde e assistência social. 

§ 4.0  Não serão objeto de limitação de empenho e movimentação financeira as dotações 
destinadas ao pagamento do serviço da divida e de precatórios judiciais. 

§ 5.0  Também não será objeto de limitação e movimentação financeira, desde que a frustração 
de arrecadação de receitas verificada não as afete diretamente, as dotações destinadas ao atingimento 
dos percentuais mínimos de aplicação na saúde e no ensino e as decorrentes de outros recursos 
vinculados. 

§ 6.0  A limitação de empenho e movimentação financeira também será adotada na hipótese de 
ser necessária a redução de eventual excesso da dívida consolidada, obedecendo-se ao que dispõe o 
art. 31 da Lei Complementar Federal n.° 10112000. 
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§ 7.1  Em face do disposto nos §§ 9 0, 11 e 17 do art. 166 da Constituição Federal, a limitação 
de empenho e movimentação financeira de que trata o § 1.0 deste artigo também incidirá sobre o valor 
das emendas individuais impositivas eventualmente aprovadas na lei orçamentária anual. 

§ 8.1  Na ocorrência de calamidade pública, serão dispensadas a obtenção dos resultados 
fiscais programados e a limitação de empenho enquanto perdurar essa situação, nos termos do art. 65 
da Lei Complementar Federal n.° 101/2000. 

§ 9.1  Excetua-se à regra de limitação de empenho o desequilíbrio de metas ocasionado com 
lastro financeiro de superávit de exercícios anteriores. 

§ 10. A limitação de empenho e movimentação financeira poderá ser suspensa, no todo ou em 
parte, caso a situação de frustração na arrecadação de receitas se reverta nos bimestres seguintes. 

CAPÍTULO VIII 
DAS DESPESAS COM PESSOAL 

Art. 9.1  Desde que respeitados os limites e as vedações previstos nos arts. 20 e 22, parágrafo 
único, da Lei Complementar Federal n.° 101/2000, fica autorizado o aumento da despesa com pessoal 
para: 

- Concessão de vantagem ou aumento de remuneração, criação de cargos, empregos e 
funções ou alteração de estruturas de carreiras; 

II - Admissão de pessoal ou contratação a qualquer titulo; e 
III - Realização de concurso público. 
§ 1.0  Os aumentos de despesa de que trata este artigo somente poderão ocorrer se houver 

prévia dotação orçamentária suficiente para atender às projeções de despesa de pessoal e aos 
acréscimos dela decorrentes: 

- Lei específica para as hipóteses previstas no inciso 1 do caput, 

II - No caso do Poder Legislativo, observância aos limites fixados nos arts. 29 e 29-A da 
Constituição Federal; e 

III - Deverão ser devidamente acompanhadas: 

a) Premissas e metodologia de cálculos utilizadas, conforme estabelece o art. 17 da Lei 
Complementar Federal n.° 101/2000; e 

b) Comprovação de que a medida, em seu conjunto, não impacta a meta de resultado primário 
estabelecida nesta Lei, nos termos do disposto no § 2.0  do art. 17 da Lei Complementar Federal n.° 
101/2000, nem os limites de despesas primárias estabelecidos no art. 107 do Ato das Disposições 
Constitucionais Transitórias. 

§ 2.1  Na hipótese de ser atingido o limite prudencial (51,30%) de que trata o art. 22, parágrafo 
único, da Lei Complementar Federal n.° 101/2000, a contratação de horas extras fica vedada, salvo: 

- Para atender às demandas inadiáveis da atenção básica da saúde pública; e 
II - Para manutenção das atividades mínimas das instituições de ensino. 

§ 3.° Nas demais situações de relevante interesse público, a autorização para a realização de 
serviço extraordinário, no âmbito da administração nas condições estabelecidas no caput, é de exclusiva 
competência do Chefe do Executivo Municipal. 
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CAPÍTULO IX 
DOS NOVOS PROJETOS 

Art. 10.1  A lei orçamentária não consignará recursos para início de novos projetos se não 
estiverem adequadamente atendidos os em andamento e contempladas as despesas de conservação 
do patrimônio público. 

§ 1.0  A regra constante do caput se aplica no âmbito de cada fonte de recursos, conforme 
vinculações legalmente estabelecidas. 

§ 2.0  Entende-se por adequadamente atendidos os projetos cuja alocação de recursos 
orçamentários esteja compatível com os respectivos cronogramas físico-financeiros pactuados e em 
vigência. 

CAPÍTULO X 

DO ESTUDO DE IMPACTO ORÇAMENTÁRIO E FINANCEIRO 

Art. II. Para os fins do disposto no art. 16, § 3 1, da Lei Complementar Federal n.° 101/2000, 
consideram-se irrelevantes as despesas com aquisição de bens ou de serviços e com a realização de 
obras e serviços de engenharia, até os valores de dispensa de licitação estabelecidos, respectivamente, 
nos incisos 1 e II do art. 75 da Lei Federal n.° 14.133/2021, observadas as atualizações determinadas 
pelo Governo Federal com base no art. 182 da referida Lei. 

CAPÍTULO XI 
DO CONTROLE DE CUSTOS 

Art. 12. Para atender ao disposto no art. 4 0, 1, e", da Lei Complementar n.° 101/2000, os chefes 
dos Poderes Executivo e Legislativo adotarão providências junto aos respectivos setores de 
contabilidade e orçamento para, com base nas despesas liquidadas, apurar os custos e avaliar os 
resultados das ações e dos programas estabelecidos e financiados com recursos dos orçamentos. 

Parágrafo único. Os custos apurados e os resultados dos programas financiados pelo 
orçamento serão apresentados em quadros anuais, que permanecerão à disposição da sociedade em 
geral e das instituições encarregadas do controle externo. 

CAPÍTULO XII 
DA TRANSFERÊNCIA DE RECURSOS A PESSOAS FÍSICAS E A PESSOAS JURÍDICAS 

DE DIREITO PÚBLICO E PRIVADO 

Art. 13. Observadas as normas estabelecidas pelo art. 26 da Lei Complementar Federal n.° 
101/2000, para dar cumprimento aos programas e às ações aprovadas pelo Legislativo na lei 
orçamentária, fica o Executivo autorizado a destinar recursos para cobrir, direta ou indiretamente, 
necessidades de pessoas físicas, desde que em atendimento a recomendação expressa de unidade 
competente da Administração. 

Parágrafo único. De igual forma ao disposto no caput deste artigo, tendo em vista o relevante 
interesse público envolvido e de acordo com o estabelecido em lei, poderão ser destinados recursos para 
a cobertura de déficit de pessoa jurídica. 

Art. 14. Será permitida a transferência de recursos a entidades privadas sem fins lucrativos, 
por meio de auxílios, subvenções ou contribuições, desde que observadas as seguintes exigências e 
condições, dentre outras porventura existentes, especialmente as contidas na Lei Federal n.° 4.320/1964 
e as que vierem a ser estabelecidas pelo Poder Executivo: 
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- Apresentação de programa de trabalho a ser proposto pela beneficiária ou indicação das 
unidades de serviço que serão objeto dos repasses concedidos; 

II - Demonstrativo e parecer técnico evidenciando que a transferência de recursos representa 
vantagem econômica para o órgão concessor, em relação a sua aplicação direta; 

III - Justificativas quanto ao critério de escolha do beneficiário; 
IV - Em se tratando de transferência de recursos não contemplada inicialmente na lei 

orçamentária, declaração quanto à compatibilização e adequação aos arts. 15 e 16 da Lei Complementar 
Federal n.° 101/2000; 

V - Vedação à redistribuição dos recursos recebidos a outras entidades, congêneres ou não; 
VI - Apresentação da prestação de contas de recursos anteriormente recebidos, nos prazos e 

condições fixados na legislação e inexistência de prestação de contas rejeitada. 

§ 1.0 A transferência de recursos a título de subvenções sociais, nos termos da Lei Federal n.° 
4.320/1964, atenderá as entidades privadas sem fins lucrativos que exerçam atividades de natureza 
continuada nas áreas de assistência social, saúde, educação e cultura. 

§ 2.0  As contribuições somente serão destinadas a entidades sem fins lucrativos que não atuem 
nas áreas de que trata o § 1.0 deste artigo. 

§ 3.° A transferência de recursos a título de auxílios, prevista no art. 12, § 6 0, da Lei Federal 
n.° 4.320/1964, somente poderá ser realizada para entidades privadas sem fins lucrativos e desde que 
sejam de atendimento direto e gratuito ao público. 

Art. 15. As transferências financeiras a outras entidades da Administração Pública Municipal 
serão destinadas ao atendimento de despesas decorrentes da execução orçamentária, na hipótese de 
insuficiência de recursos próprios para sua realização. 

Parágrafo único. Os repasses previstos no caput serão efetuados em valores decorrentes da 
própria lei orçamentária anual e da abertura de créditos adicionais, suplementares e especiais, 
autorizados em lei, e dos créditos adicionais extraordinários. 

Art. 16. As disposições dos arts. 13 e 14 desta Lei serão observadas sem prejuízo do 
cumprimento das demais normas da legislação federal vigente, em particular da Lei Federal n.° 
13.019/2014 e seu Decreto regulamentador, quando aplicáveis aos municípios. 

Art. 17. Fica o Poder Executivo autorizado a arcar com as despesas de competência de outros 
entes da Federação, caso estiverem firmados os respectivos convênios, ajustes ou congêneres, se 
houver recursos orçamentários e financeiros disponíveis e haja autorização legislativa, dispensada está 
no caso de competências concorrentes com outros municípios, com o Estado e com a União. 

CAPÍTULO XIII 
DAS ALTERAÇÕES NA LEGISLAÇÃO TRIBUTÁRIA E DA RENÚNCIA DE RECEITAS 

Art. 18. Nas receitas previstas na lei orçamentária poderão ser considerados os efeitos das 
propostas de alterações na legislação tributária, inclusive quando se tratar de projeto de lei que esteja 
em tramitação na Câmara Municipal. 

Art. 19. O Poder Executivo poderá enviar à Câmara Municipal projetos de lei dispondo sobre 
alterações na legislação tributária, especialmente sobre: 

- Instituição ou alteração da contribuição de melhoria, decorrente de obras públicas; 
II - Revisão das taxas, objetivando sua adequação ao custo dos serviços prestados; 
III - modificação nas legislações do Imposto sobre Serviços de Qualquer Natureza, do Imposto 

sobre a Transmissão Intervivos de Bens Imóveis e de Direitos a Eles Relativos e do Imposto sobre a 
Propriedade Predial e Territorial Urbana, com o objetivo de tornar a tributação mais eficiente e mais justa; 
e: 

IV - Aperfeiçoamento do sistema de fiscalização, cobrança e arrecadação dos tributos 
municipais, objetivando a simplificação do cumprimento das obrigações tributárias, além da 
racionalização de custos e recursos em favor do Município e dos contribuintes. 

Art. 20. A concessão ou ampliação de incentivo ou benefício de natureza tributária da qual 
decorra renúncia de receita só será promovida se observadas as exigências do art. 14 da Lei 
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Complementar Federal n.° 101/2000, devendo os respectivos projetos de lei serem acompanhados dos 
documentos ou informações que comprovem o atendimento do disposto no caput do referido dispositivo, 
bem como do seu inciso 1 ou II. 

CAPITULO XIV 

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS 

Art. 21. Com  fundamento no § 8.° do art. 165 da Constituição Federal, nos arts. 7,0  e 43 da Lei 
Federal n.° 4.320/1964. a Lei Orçamentária de 2025 conterá autorização para o Poder Executivo 
proceder à abertura de créditos suplementares e estabelecerá as condições e os limites a serem 
observados: 

- No mínimo o índice da inflação acumulada nos últimos 12 (doze) meses, sobre o total da 
despesa fixada na LOA de 2024, conforme recomendação expressa do Tribunal de Contas do Estado de 
São Paulo nos apontamentos do Município (Manual de Planejamento Público-2021); e 

II - O valor da dotação consignada como Reserva de Contingência. para cumprir as 
determinações do art. 50,  III, "b", da Lei Complementar Federal n.° 101/2000 e do art. 8.° da Portaria 
Interministerial STN/SOF n.° 163/2001. 

§ 1.0  A dotação consignada como Reserva de Contingência servirá igualmente para cobrir a 
abertura de Créditos Adicionais Especiais autorizadas em lei. 

§ 2.° Além do disposto neste artigo, fica o Poder Executivo igualmente autorizado a abrir 
créditos suplementares: 

- Necessários ao cumprimento de vinculações constitucionais, legais e de convênios ou 
congêneres, até o limite das sobras de exercícios anteriores desses recursos e do seu excesso de 
arrecadação em 2025; 

II - Vinculados a operações de crédito até o limite dos valores contratados desde que não 
incluídos na estimativa de receita constante desta Lei; 

III - Destinados a cobrir insuficiências nas dotações orçamentárias dos grupos de natureza de 
despesa "Pessoal e Encargos Sociais", "Juros e Encargos da Divida', 'Amortização da Divida', 
"Contribuição ao Pasep" e para atender ao pagamento de sentenças judiciais até o limite da soma dos 
valores atribuídos a esses grupos; 

IV - Destinados à cobertura de despesas de entidades da Administração Indireta até o limite 
dos respectivos superávits financeiros do exercício anterior, bem como do excesso de arrecadação das 
suas receitas próprias somado ao excesso de transferências financeiras a elas efetuadas durante o 
exercício; e 

V - Correção das denominações e/ou das classificações orçamentárias, desde que constatado 
erro de ordem técnica ou legal, e de ajustes na codificação orçamentária decorrentes da necessidade de 
adequação à classificação vigente em conformidade as normas técnicas da Secretaria do Tesouro 
Nacional-STN e comunicados expedidos pelo Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, desde que 
não impliquem mudança de valores e de finalidade da programação. 

Art. 22. Além da autorização disposta no art. 21, fica o Poder Executivo autorizado, mediante 
decreto, transpor, remanejar e transferir, total ou parcialmente, recursos de uma categoria de 
programação para outra ou de um órgão para outro, até o limite de 10% (dez por cento) da despesa 
fixada nas dotações aprovadas na Lei Orçamentária de 2025. 

Art. 23. O Poder Executivo poderá, mediante decreto, transpor. remanejar, transferir ou utilizar, 
total ou parcialmente. as dotações orçamentárias aprovadas na lei orçamentária de 2025 e em créditos 
adicionais, em decorrência da extinção, transformação, transferência, incorporação ou desmembramento 
de órgãos e entidades, bem como de alterações de suas competências ou atribuições, mantida a 
estrutura funcional e programática, expressa por categoria de programação, inclusive os títulos, os 
objetivos, os indicadores e as metas, assim como o respectivo detalhamento por grupos de natureza de 
despesa e por modalidades de aplicação. 

Parágrafo único. A transposição, a transferência ou o remanejamento não poderão resultar 
em alteração dos valores das programações aprovadas na lei orçamentária de 2025 ou em créditos 
adicionais, podendo haver, excepcionalmente, adequação da classificação funcional e do programa de 
gestão, manutenção e serviço ao município ao novo órgão. 
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Art. 24. O Projeto de Lei Orçamentária de 2025, a respectiva Lei e os créditos adicionais 
discriminarão, em categorias de programação especificas, as dotações destinadas a: 

- Repasse financeiro a entidades do terceiro setor, para subvenções sociais, contribuições e 
auxílio, em consonância com as normas da legislação federal vigente, em particular com a Lei Federal 
n.° 13.019/2014 e seu Decreto regulamentador; 

II - Pagamento de precatórios judiciários e de sentenças judiciais de pequeno valor; 
III - Despesas para atender às crianças e aos adolescentes, nos termos da Lei Federal n.° 

8.069/1990: 
IV - As despesas com o refinanciamento da divida pública serão incluídas na Lei Orçamentária 

de 2025, nos seus anexos e nos créditos adicionais separadamente das demais despesas com o serviço 
da dívida; 

V - Publicidade institucional e publicidade de utilidade pública, inclusive quando for produzida 
ou veiculada por órgão ou entidade integrante da administração municipal: e 

VI - Despesas com adiantamentos, viagens e gastos de representação. 

Art. 25. As proposições legislativas e as emendas apresentadas ao projeto de lei orçamentária 
que, direta ou indiretamente, importem ou autorizem diminuição de receita ou aumento de despesa do 
Município deverão estar acompanhadas de estimativas desses impactos no exercício em que entrarem 
em vigor e nos dois subsequentes, conforme dispõe o art. 16 da Lei Complementar Federal n.° 101/2000. 

§ 1.1  A proposta orçamentária para o exercício de 2025 contemplará dotação consignada na 
ação 9992 - Reserva Especifica para Emendas Impositivas do Legislativo Municipal em montante 
correspondente a 2% (dois por cento) da receita corrente líquida realizada no exercício de 2023, 
destinada a dar amparo a emendas parlamentares impositivas, importância esta que poderá ser anulada 
para os efeitos do disposto no art. 166, § 30, II, da Constituição Federal. 

§ 2.0  Na hipótese de criação ou ampliação de ações governamentais, as proposições ou 
emendas deverão demonstrar: 

- Sua compatibilidade com o Plano Plurianual e a respectiva Lei de Diretrizes Orçamentárias; 
II - Que não serão ultrapassados os limites legais sobre gastos com pessoal. 

§ 3.1  No caso de emendas que importem redução total ou parcial de dotações propostas no 
projeto de lei orçamentária, a demonstração de que trata o caput também deverá: 

- Deixar evidente que normas superiores sobre vinculações de receitas, constitucionais e 
legais, não deixarão de ser observadas; e 

II - Que a prestação de serviços obrigatórios pelo Município e o pagamento de encargos legais 
não serão inviabilizados. 

§ 
4•0 o somatório dos valores das emendas parlamentares individuais de caráter impositivo ao 

projeto de lei orçamentária será aprovado no limite de 2% (dois por cento) da receita corrente liquida do 
exercício anterior ao do encaminhamento do projeto, observado que a metade desse percentual será 
destinada a ações e serviços públicos de saúde, nos termos em que dispõe o § 90 do art. 166 da 
Constituição Federal. 

§ 5.0  Em face do disposto no art. 166, § 14, da Constituição Federal, e uma vez publicada a lei 
orçamentária para 2024 e identificada pelo Chefe do Executivo a existência de impedimentos de ordem 
técnica em relação às emendas parlamentares individuais de execução obrigatória, serão adotadas as 
seguintes medidas com o objetivo de solucionar essas pendências: 

- Nos primeiros 30 (trinta) dias após a publicação da lei orçamentária, o prefeito indicará e 
especificará e encaminhará á Câmara Municipal, mediante oficio, os impedimentos de ordem técnica 
identificados com as respectivas justificativas, 

II - A Câmara Municipal decidirá, por meio da Mesa Diretora e consultados os autores das 
emendas, se fará mudanças no seu conteúdo e encaminhará ao Executivo, no prazo de 30 (trinta) dias 
do recebimento do oficio, proposta para sanar os impedimentos apontados, ou, se entender que estes 
são descabidos. deverá abster-se dessa providência. Havendo necessidade de reprogramação das 
emendas com impedimentos insuperáveis, a nova proposta deverá conter os seguintes elementos de 
identificação: 

a. Nome do autor da emenda; 
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b. Número de identificação da emenda; 
c. Alocação orçamentária originária, composta da classificação institucional, da classificação 

funcional-programática e da natureza da despesa; 
d. Objeto originário; 
e. Nova alocação orçamentária, composta da classificação institucional, da classificação 

funcional-programática e da natureza da despesa; 
f. Novo objeto; 
g. Valor a ser redistribuído. 

III - Recebidas as propostas, o Prefeito deverá, no prazo de 30 (trinta) dias úteis, apresentar à 
Câmara Municipal projeto de lei propondo as modificações solicitadas pelo Legislativo, ou, se entender 
serem ilegais ou descabidas as modificações, recusará as propostas e apresentará as respectivas 
fundamentações de ordem técnica e/ou jurídica. 

§ 6.0  Se as medidas estabelecidas no § 5.0  deste artigo se revelarem infrutíferas, ficará a cargo 
do Executivo avaliar se os impedimentos de ordem técnica comportam solução por meio dos mecanismos 
legais que regem os orçamentos públicos e, se julgar inviável essa opção, aplicar-se-á o disposto no 
parágrafo subsequente. 

§ 7.0  Esgotadas, sem sucesso, as possibilidades de que tratam os §§ 5.1  e 6.0  deste artigo, ou 
se o autor da emenda impositiva com impedimentos não estiver no exercício do mandato para realizar 
os procedimentos previstos no § 50 deste artigo, as emendas parlamentares individuais aprovadas 
perderão, automaticamente, o caráter obrigatório de execução, na forma determinada pelo art. 166-A, § 
13, da Constituição Federal, podendo seus recursos serem utilizados para cobertura de créditos 
adicionais autorizados na lei orçamentária ou em lei especifica. 

Art. 26. Serão considerados impedimentos de ordem técnica, o óbice identificado no processo 
de execução que inviabilize o empenho, a liquidação ou o pagamento das programações originadas 
pelas emendas legislativas à proposta orçamentária, tais como: 

- A inobservância de qualquer das áreas temáticas do art. 25 pelo objeto da emenda; 
II - Valor atribuído ao objeto da emenda ser inferior ao custo efetivo; 
III - A não apresentação da proposta e plano de trabalho ou a não realização da 

complementação e dos ajustes solicitados no plano de trabalho, no prazo fixado pelo órgão ou entidade 
executora; 

IV - A desistência da proposta por parte do proponente; 
V - A incompatibilidade do objeto proposto com a finalidade da ação orçamentária; 
VI - A incompatibilidade do objeto proposto com o programa do órgão ou entidade executora: 
VII - A falta de razoabilidade do valor proposto, a incompatibilidade do valor proposto com o 

cronograma de execução do projeto ou proposta de valor que impeça a conclusão de uma etapa útil do 
projeto; 

VIII - A não aprovação do plano de trabalho; e 
IX - Outras razões de ordem técnica, devidamente justificadas. 

Art. 27. Os créditos consignados na lei orçamentária de 2025, originários de emendas 
individuais apresentadas pelos vereadores, serão utilizados pelo Poder Executivo de modo a atender a 
meta física do referido projeto ou atividade, independentemente de serem utilizados integralmente os 
recursos financeiros correspondentes a cada emenda. 

Parágrafo único. No caso das emendas de que trata o caput deste artigo e na hipótese de ser 
exigida, nos termos da Constituição Federal e da legislação infraconstitucional, autorização legislativa 
especifica, sua execução somente poderá ocorrer mediante a existência do diploma legal competente. 

Art. 28. As informações gerenciais e as fontes financeiras agregadas nos créditos 
orçamentários serão ajustadas diretamente pelos órgãos contábeis do Executivo e do Legislativo para 
atender às necessidades da execução orçamentária. 

Art. 29. A Câmara Municipal elaborará sua proposta orçamentária e a remeterá ao Executivo 
até o dia 31 de agosto de 2024. 

Parágrafo único. O Executivo encaminhará à Câmara Municipal, até 30 (trinta) dias antes do 
prazo fixado no caput, os estudos e as estimativas das receitas para o exercício de 2025, inclusive da 
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receita corrente liquida, acompanhados da respectiva memória de cálculo, conforme estabelece o art. 12 
da Lei Complementar Federal n.° 101/2000. 

Art. 30. Não sendo encaminhado o autógrafo do projeto de lei orçamentária anual até a data 
de inicio do exercício de 2025, fica o Poder Executivo autorizado a realizar a proposta orçamentária até 
a sua conversão em lei, na base de 1/12 (um doze avos) em cada mês, observado na execução, 
individualmente, o limite de cada dotação proposta. 

§ 1.0 Enquanto perdurar a situação descrita no capuf, a parcela de cada duodécimo não 
utilizada em cada mês será somada ao valor dos duodécimos posteriores. 

§ 2.1 Considerar-se-á antecipação de crédito á conta da lei orçamentária a utilização dos 
recursos autorizada neste artigo. 

§ 3.0 Na execução das despesas liberadas na forma deste artigo, o ordenador de despesa 
deverá considerar os valores constantes do Projeto de Lei Orçamentária de 2025 para fins do 
cumprimento do disposto no art. 16 da Lei Complementar Federal n.° 101/2000. 

Art. 31. O Poder Executivo providenciará o envio, exclusivamente em meio eletrônico, á 
Câmara Municipal e ao Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, em até 30 (trinta) dias após a 
promulgação da Lei Orçamentária de 2025, de demonstrativos com informações complementares 
detalhando a despesa dos orçamentos fiscal e da seguridade social por órgão, unidade orçamentária, 
programa de trabalho e elemento de despesa. 

Art. 32. Para efeito de comprovação dos limites constitucionais nas áreas de educação e da 
saúde, serão consideradas as despesas inscritas em restos a pagar em 2025 que forem pagas até 31 
de janeiro do ano subsequente. conforme orientação do Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. 

Art. 33. Os órgãos responsáveis pelo setor jurídico da administração direta, autarquias, 
fundações e Legislativo encaminharão, conforme a pessoa jurídica a que estejam vinculados, ao órgão 
encarregado da elaboração do orçamento, até 31 de julho de 2024, a relação dos débitos atualizados e 
constantes de precatórios judiciários a serem incluídos na proposta orçamentária, conforme determina o 
art. 100, § 1 0, da Constituição Federal, especificando: 

- Número e data do ajuizamento da ação ordinária; 
II - Tipo do precatório; 
III - Tipo da causa julgada; 
IV - Data da autuação do precatório; 
V - Nome do beneficiário; 
VI - Valor a ser pago; e, 
VII - Data do trânsito em julgado. 

Parágrafo único. A inclusão de recursos na Lei Orçamentária será realizada de acordo com 
os seguintes critérios e prioridades, respeitada a ordem cronológica: 

- Certidão de trânsito em julgado dos embargos à execução; 
II - Certidão de que não tenham sido opostos embargos ou qualquer impugnação aos 

respectivos cálculos; e 
III - Fruto de acordos judiciais entre as partes que represente ganho por parte da administração. 

Art. 34. Integram como anexos da presente Lei, além dos já previstos nos artigos 2.1 e 31, os 
documentos que acompanham a Lei de Diretrizes Orçamentárias, a seguir: 

- Estrutura Orçamentária; 
II - Programas, Projetos e Atividades; 
III - Demonstrativo de Programas e Ações por órgão e Unidade - Físico e Financeiro; 
IV - Estudo sobre a Projeção das Receitas para 2025; 
V - Relatório das Obras em Andamento, conforme art. 45, parágrafo único, da Lei 

Complementar n.° 101/2000; 
VI - Planilha de Investimentos (despesas de capital) previstos para 2025; 
VII - Edital de Convocação Pública; 
VIII - Participação Popular (Consulta Pública e Sugestões); 
IX - Apresentação Técnica; 
X - Atas das Audiências Públicas e Divulgação. 

t1' pleSeI VJÇflO ( 3 Ti/lata Itt!antica. 
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Art. 35. Esta Lei entra em vigor na data da sua publicação. 

   

 

Ilhabela, 	de 	 de 2024. 

Okà ~ 
OLUC 

     

Prefeito Municipal 

Projeto de Lei n.° 	j2024 
Autoria: Poder Executivo Municipal 
Registrada em Livro próprio e afixado na data supra no lugar de costume. 

'Ilha bela 	ulade bras,Iei,a canipea de presoivacão da Mata AIIántir.a. 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

ANEXO DE RISCOS FISCAIS 

Art. 40,  parágrafo 30  da Lei Complementar no  ioi, de 04/05/2000. 

1 - Os Riscos Fiscais são conceituados como a possibilidade da ocorrência de eventos que venham a 
impactar negativamente as contas públicas e, consequentemente, as metas fiscais estabelecidas em 
lei. Dentre os riscos destacam-se os relacionados aos passivos contingentes e aos decorrentes de 
alterações do cenário macroeconômico. 

2 - No tocante aos passivos contingentes, que são obrigações surgidas em função de acontecimentos 
futuros incertos e não totalmente sob controle da municipalidade, ou de fatos passados ainda não 
reconhecidos, a materialização desses eventos afeta o cumprimento das metas fiscais estabelecidas. 
Eventuais decisões judiciais desfavoráveis ao Município podem gerar o surgimento de precatórios que 
prejudicariam o resultado nominal do exercício. 

3 - Já no contexto econômico, afeta tanto as previsões de receitas e despesas, como nas metas de 
resultado primário e nominal. As oscilações nas taxas de crescimento econômico influenciam a 
efetivação das receitas previstas. Os eventuais movimentos inflacionários ou cambiais atrelados às 
incertezas do cenário macroeconômico internacional podem promover surpresas desagradáveis para o 
cumprimento das metas fiscais. 

Antonio Luiz Colucci 
Prefeito Municipal 

Fernando Cresio da Silva 
Secretário Adjunto de Gestão 

Financeira 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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ARF (LRF, art 40, § 30) 

ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS  -  LDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS 

ANEXO DE RISCOS FISCAIS 

DEMONSTRATIVO DE RISCOS FISCAIS E PROVIDÊNCIAS - 2025 

R$ 100 
PASSIVOS CONTINGENTES PROVIDÊNCIAS 
Descrição Valor Descrição Valor 

Demandas Judiciais 
Dividas em Processo de 
Reconhecimento 
Avais e Garantias 
Concedidas 
Assunção de Passivos 
Assistências Diversas 
Outros Passivos 
Contingentes 

SUBTOTAL 0,00 SUBTOTAL 0,00 

DEMAIS RISCOS FISCAIS PASSIVOS PROVIDÊNCIAS 
Descrição Valor Descrição Valor 

Frustração de Arrecadação 
(notas 1.1, 1.2 e 1.3) 150 000 000 00 

' 

a) Limitação de Empenhos; 

1 	000 	O 00 O 5 	. 	.00 

b) Contingenciamento de Investimentos, exceto os 
relacionados ao Meio Ambiente/ Saneamento Básico: 
c) Revisão de Contratos de Serviços Pessoas Físicas e 
Jurídicas, 
d) Redução de Cargos Comissionados não Efetivos 
(externos): 
e) Redução nas Despesas Fixas: 
O Redução dos Repasses aos Órgãos Externos/Adm. 
Indireta: 
g) Redução de Concessão de Auxílios, 
h) Congelamento de novos Concursos Públicos: 
i) Abertura de créditos adicionais a partir do superávit 
do exercício anterior. 

Restituição de Tributos a 
Maior 0,00 

Discrepância de Projeções: 0.00 
Diminuição de Arrecadação 
Transferências 
Constitucionais e Receitas 
Próprias 

0,00 0.00 

SUBTOTAL 150.000.000,00 SUBTOTAL 150.000.000,00 
TOTAL 150.000.000,00 TOTAL 150.000.000,00 

Fonte: Prefeitura Municipal de llhabela / Secretaria de Gestão Financeira. 
Nota 1.1: Trata-se da possível perda de Receita dos Royalties e Participação Especial do Petróleo (2/3 da receita 
estimada) em decorrência do julgamento pela improcedência da Ação Direta de Inconstitucionalidade 4.917. ajuizada em 
153.2013. pelo Governador do Estado do Rio de Janeiro contra "as novas regras de distribuição dos royalties e 
participações especiais devidos pela exploração do petróleo, introduzidas pela Lei Federal n. 12.734/2012 (doc n 1) De 
forma especifica, são impugnados os arts. 42-13; 42- C; 48, II: 49, II: 49-A: 49-13; 49-C; 50: 50-A: 50-13; 50-C, 50-13; e 50-E 
da Lei Federal n. 9.478/97, todos com a redação dada pela Lei Federal n. 12.734/2012. 

Nota 1.3: Considerando a elevada volatilidade do preço do petróleo decorrente da instabilidade dos cenários 
macroeconômicos no curto e médio prazo, especialmente no que diz respeito aos eventos geopoliticos, como conflitos 
armados em países produtores de petróleo, sanções econômicas e outros tipos de turbulências políticas: as flutuações 
cambiais, já que o petróleo é negociado em dólares americanos: novas tecnologias que permitem a extração de petróleo 
de forma mais eficiente e econômica; aumento no uso de fontes de ener.ia renovável, cfe. Painel Dinâmico de Estimativas 
de Royalties e Participações Especiais 

Nota Explicativa: Apesar do cenário de incertezas acima, para 2025 . n. a teremos possivelmente um superávit financeiro 
que cobriria a falta 

	 2  - 
ntonio Luiz Colucci 	Fernando Cresio da Silva 	Ro .0 Maflins Santana 	Petr i.'ereira,.G'S 
Prefeito Municipal Secretário Adjunto de Gestão 	 ontador Municipal 	 0I0k1ferno 

Financeira 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 



A
N

E
X

O
S

 D
A

  L
E

I D
E

  D
IR

E
T

R
IZ

E
S

 O
R

Ç
A

M
E

N
T

A
R

IA
S

 -
 ID

O
 2

0
2

5
  

C/) 

I z< 
<Lii O 

w  Cp 

—J 	1— 

Oca 

ZO 

Lii 
—J 

M
E
T

A
S

 A
N

U
A

IS
 -

 2
0

2
5
 

E 
a) 
a, > 
c 

CO 

 
ID 

w 
o 

1,) 
o 

e) 
c 

LI. 
e) 
12) 
0. 
e) 
o 
o 
o 

(0 
o) 
> 

(0 
E 

a) 
E 
o 
o o 
ID 
co 
12) 

E 
E a, 

1) ('a 
co 

cm 
1)) 

a) 
cm 

eu 
cO r)  
oc,4 
c o 
<('1 
WC'a 

J E 
(OÕo 
u_ w — 
OU) a) 

0 
a, o 

c u 

li! 
1012, 

co 
CL

In

o  
to 

o 

A - 12) V cO 
o 

c w 
CO O 

0 

jo  
a, 	ID 

;IDID co 0. 

o0.a: 
u.Z 

('a 
CO 

coae-oo 

V
A

R
IÁ

V
E
IS

 -
 E
xp

e
ct

a
ti
va

s  
d

e
  M

e
rc

a
d

o
  -

 R
el

at
ó

ri
o
  F

O
C

U
S

  -
 B

a
n
co

  C
en

tr
a
l
 

d
o
  

B
ra

si
l 
- M

ed
ia

n
a/

A
g

re
ga

d
o

  
-
 D

at
a  

E
m

is
s

ão
:  

28
10

4/
20

2
3
 

IP
C

A
 (

V
A

R
IA

Ç
Ã

O
 %

)  

IP
C
A

 A
D

M
IN

IS
T

R
A

D
O

S
 (

V
A

R
IA

Ç
Ã

O
 %

)  

IG
P

-M
 (

V
A

R
IA

Ç
Ã

O
 %

)  

P
IB

  ,T
O

T
A

L
  (

V
A

R
IA

Ç
Ã

O
 %

  S
O

B
R

E
 O

 A
N

O
 A
N

T
E

R
IO

R
)  

C
A

M
B

IO
  (

R
S

/U
S

$
) 	

-  

- 
'o('l0 
) e- 

E
X

E
R

C
ÍC

I O
 2
0

2
5

 

C, 

— 
x 

em 	CO 

a, 
M 

 
w 

m 
-1 

00  

0
,0

5
 

0
.0

4
  0

0
'0

 	
1  

g 

0
.0

0
  

8g 
xoo 9 o9 00 

c.1 l) 

1
.1

3
2
.2

5
3

 

1
.0

9
0
.0

2
5
 

lfl 

.1
1
5
.4

8
0

 

O 

-1
.7

6
5
.1

9
2

 

O O O 
O cq  

'5 ID) 
N 11 
co 

ID 
« 
a' — 
17 

o.o 
- 

V
a
lo

r  

C
o
rr

e
n
te

  (
c
)  

1
.2

5
7
.1

4
0

  

8
5

5
.3

3
0
 

1
.2

5
7

.1
4

0
 

1
.2

10
.2

5
4

  

-3
54

.9
2
4
 -0 

e. 

-1
.9

5
9

.8
9

3
 1 

000 

CO 

e) 
1 	

8
2
.4

8
 

1
2

1
.2

3
 

1
1
6
.7

1
  e) 

-1
2
,6

0
 

eiO
 

-1
8
9
,0

0
 

0
.0

0
 	

J 
0

,0
0
 

0
.0

0
 

, 
e? 

0 
° 

%
 P

IB
  

(b
IP

IB
)  

c; 0
,0

4
  

0
.0

4
  

c
i 

 0
.0

0
 

0
.0

0
 

900o 

cq 

C
o
n
s
ta

n
te

  

o 7
4
5
.1

98
 

1
.0

9
5
.2

7
1
 

1
.0

54
.4

2
2
 

1 	
-3

0
9
.2

2
4
 

-1
13

.79
3 O 

r 	
-1

.70
7,5

38
 1 

000 

> — 

Va
lo

r  

Co
rre

nte
  (b

)  
1.1

74
.89

7 

1.1
74

.89
7 

1.1
31

  0
79

  
1 	

3
31

 
-1

22
.06

6]
  

O 

-1
.83

1.6
76

  1 000 e-1) a) o) e- 

11
3,1

5 
 

11
3,

15
 

10
8,9

3 1'- a 

.1
76

,40
 	

1  

g 

0.0
0 

0.0
0 

'0 0 

0,0
4 

0.0
3 

0,0
0 	

1 

.S 0.0
0 

0.0
0 

oo90 90 

M
U

N
IC

IP
I O

 D
E

 IL
H

A
B

E
L

A
 

1) cm e 

Co
ns

tan
te

  
1.0

58
.08

6 
71

9.6
87

 
1,0

58
.08

6 
1.0

18
,62

4  
1 	

-29
8.9

37
 go 

1 	
-1

.64
9.5

66
 000 

(11 o II > 

Co
rre

nte
  (a

)  

1,0
96

.60
0 

1.0
55

,70
2  

.30
9.8

18
 1 

e) IDO 

-1
.70

9.6
10

 000 
IDO ID 1 w'i — IS > 1 

E
S

P
E

C
IF

IC
A

Ç
Ã

O
 

RE
CE

IT
A 

TO
TA

L 
RE

CE
ITA

S  
PR

IM
ÁR

IA
S 

(1)
  

DE
SP

ES
A

 TO
TA

L 
DE

SP
ES

AS
  P

RI
MA

RI
AS

 (I
I  

RE
SU

LT
AD

O 
PR

IM
ÁR

IO
  (11

1)  =
 (1

-11
)  

RE
SU

LT
AD

O 
NO

MI
NA

L 
DI

VI
D

A P
ÚB

LIC
A C

ON
SO

LID
AD

A 
DI

VI
DA

  C
ON

SO
LI

DA
DA

 LI
QU

ID
A 

RE
CE

ITA
S 

PR
IM

AR
IA

S  A
DV

IN
DA

S
 D

E
 PP

P 
( IV

)  
DE

SP
ES

AS
 PR

IM
ÁR

IA
S  

GE
RA

DA
S

 PO
R

 PP
P 

(V
)  

IM
PA

CT
O 

DO
 SA

LD
O  

DA
S

 PP
P 

(V
I)  =

  (I
V.

V)
  



9)'t4eituxa Ali~at da (õtâ,wia .'i3a&wá'da de JMatda 
Rua Prctito Mariano Procópio de Araújo Carvalho. 86. Pcrcquô. CEP 11630-000 

Estado de São Paulo Brasil - Fone/FAX (12) 3896-9200 - ('NPJ 46.482.865/0001-32 
110M17  I'AGE: www.11habe!a.sp.gov.br ILHABEL, 

opltoI ckI 

ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS METAS ANUAIS 

Nos cálculos das metas previstas para receitas, despesas, resultados primário, 
resultado nominal e dívida consolidada líquida para o período 2025-2027, consideraram-se as 
incertezas do cenário macroeconômico atual e as expectativas de mercado divulgadas pelo Banco 
Central do Brasil - BACEN, nas diversas variáveis de expectativas de mercado apresentadas em 
seu Relatório FOCUS BACEN - Expectativas de Mercado, com data base de 03/05/2024 e 
informadas na Tabela 1 - Metas Anuais - AME- Demonstrativo 1 (LRF. art. 40, § 10). O planejamento 
estratégico municipal para o próximo exercício foi construído com as premissas do Plano de 
Governo do prefeito para a gestão 2021-2024 integradas ao Plano Plurianual - PPA 2022-2025, aos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável-ODS concretizados na Agenda 2030 da ONU, e as 
sugestões apresentadas pela população na consulta eletrônica e audiências públicas realizadas 
dentro do processo de elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o exercício de 
2025. Além disso, através da empresa de consultoria contratada que desenvolveu trabalhos em 
conjunto com a equipe técnica da Secretaria Municipal de Gestão Financeira, foi realizado um 
estudo técnico para fundamentar as projeções das receitas que orientam a elaboração da LDO 
2025, partindo da reestimativa das receitas municipais no ano vigente até o encerramento do 
exercício de 2024 e considerando as incertezas que impactam o orçamento e planejamento do 
município. Diante do cenário acima apresentado, estimou-se para a LDO 2025 um montante de R$ 
1.096.600.000.000 (um bilhão, noventa e seis milhões e seiscentos mil reais) para as receitas 
consolidadas municipais, que serão fontes de recursos na programação das ações e projetos 
governamentais. Esse valor ainda poderá ser alterado após reavaliação do comportamento das 
receitas municipais que será realizada após o encerramento do primeiro semestre de 2024, com o 
objetivo de ser estimado e apresentado para á Lei Orçamentária Anual - LOA 2025, em setembro 
do exercício vigente. 

1- META FISCAL - RECEITAS POR CATEGORIAS ECONÔMICAS 

As metas anuais de receitas orçamentárias do Município de Ilhabela, foram calculadas 
a partir das seguintes categorias econômicas, assim demonstradas: 

ESPECIFICACÃO DA CATEGORIA ECONÔMICA PREVISÃO 	R$ 1,00 

Conta Receitas Correntes (exceto Intra-orçamentárlas) 2025 2026 2027 

1.1.0.00000 IMPOSTOS. TAXAS E CONTRIBUIÇÃO DE 
MELHORIA 

123011.345 131.794 355 141.019.960 

1.2,0.0.00.00 RECEITA DE CONTRIBUIÇÕES 21 102.005 22.608 688 24 191.296 
1.3.0.0.00.00 RECEITA PATRIMONIAL 314.809.399 337.286 791 360896.866 
1.7.0.0,00.00 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 613.501.397 657.305 397 703.316,775 
1,9.0.0,00 00  OUTRAS RECEITAS CORRENTES 4 769 258 5.109 783 5.467 468 

Total Receitas Correntes (exceto Intra-orçamentárias) 1.077.193.405 1.154.105.015 1.234.892.366 

Conta Receitas de Capital 

2.4.00.00.00 TRANSFERÊNCIAS DE CAPITAL 501.100 536.879 574.460 

Total Receitas de Capital 501.100 536.879 574.460 

Conta Receitas Correntes Intra-Orçamentária; 2025 2026 2027 

7.2.0.0 00.00 
RECEITA (CTRIBUIÇÕES SOCIAIS INTRA- 
ORÇAMENTÁRIAS 

27.261.000 29.207.435 31251.956 

7.9.000000
OUTRAS RECEITAS  CORRENTES INTRA- 
ORÇAMENTÁRIAS 

8705.624 9327206 9980 110 

Total Receitas Correntes Intra-OrçamentArIas 35.966.624 38.534.641 41.232.066 

9.1.1.0.00.00 	l DEDUÇÕES DA RECEITA CORRENTE -17.061.129 -18.279294 -19558845 
Total Deduções da Receita Corrente -17.0%.129 -18.279.294 -19.558.845 

TOTAL DAS RECEITAS 1.096.6O.000 1.174.897.240 1.257.140.047 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ilhabela-SP - Secretaria Municipal de Gestão finar ira 

Notas: 1) Para 2026. foi considerado o IPCA projetado para 2025 (3.64%) + IPCA projetado 
2027, foi considerado o IPCA projetado para 2026 (3.50%) + IPCA projetado para 2027 
FOCUS 	BACEN 	- 	Expectativas 	de 	Mercado, 	com 	Data 
<https:tlwww.bcb.gov.bricontentifocus/focusIR20240503.pdf>. endereço de acesso 
htlps'//ww.bcb.ov.br/publicacoesJfocu$: 

para 206 
(3.50%) 

Ba 
eletrônico p4r4 

(3.50%), sobre a estimativa para 2025: 2) Para 
s1bbre a estimativa para 2026, conforme 	eIatór,o 

1 	1 de 	03/05/2024, 	disponivl 	em 
c4nsultas aos Relatórios FOCUS d4 Bacen 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservarão daL44lântía.  \ ,, 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

Nesta LDO, as metas fiscais para o triênio 2025-2027 foram estabelecidas de forma a 
manter a continuidade dos investimentos e o equilíbrio fiscal da Administração Municipal, principal 
indicador de solvência do setor público. No estudo elaborado pela Empresa Consórcio Ilhabela 
Gestão e Desenvolvimento e coordenado pela Secretaria Municipal de Gestão Financeira, as 
estimativas de arrecadação das receitas orçamentárias para o município de Ilhabela em 2025, foram 
utilizadas abordagens metodológicas distintas para as receitas provenientes de Royalties em 
comparação às demais categorias de receita, particularmente no que tange às Receitas Tributárias 
e às Transferências Constitucionais. Essa distinção metodológica é fundamentada na observação 
de que as receitas de Royalties são afetadas principalmente por variáveis ligadas ao cenário 
internacional do mercado de petróleo, enquanto as outras categorias de receita são influenciadas 
pelo desempenho macroeconômico nacional, estadual e local, além de outras variáveis especificas, 
refletindo as características únicas de cada tipo de receita. Nos últimos cinco anos, o município de 
Ilhabela recebeu em receitas de transferências de royalties da União e do Estado, um montante de 
R$ 2.945.230.898,41, que representou um percentual no período 2019-2023 de 59,99% sobre a 
arrecadação total consolidada em igual período, conforme quadro demonstrativo abaixo: 

Ano Receita Total Receitas Royalties % 
2019 1,0W622.649.91 716 954.372.83 65.20 
2020 748.376.356.91 502.180.638.66 67.10 
2021 817.546.429,03 526700 037.41 64,42 
2022 1.210 984.829,78 694.665.973.05 57.36 
2023 1.032.803.351,30 504.729.876.46 48,87 

TT Acumulado 4.909.333.616.93 2.945.230.898,41 59,99 

Na LOA 2024 e para a LIDO 2025, as projeções para a receita total do município e da 
receita total advindas dos royalties do petróleo, apresentam o seguinte quadro: 

Ano Receita Total Receitas Royalties % 
2024 1.125 000 000.00 553 779 180.00 49.22 
2025 1.096 600.000.00 456.425272,35 41,62 

Isso demonstra que embora nos últimos 04 (anos) anos anteriores ao exercício vigente, 
tenha havido uma acentuada diminuição da participação desse tipo de receitas de fato efetivada, e 
ainda mais nas projeções feitas para 2024-2025, ainda assim, existe uma alta participação sobre a 
arrecadação total do município, sendo fonte de recursos que garantem a execução dos programas e 
as ações governamentais voltadas ao custeio e manter a continuidade dos investimentos, e 
consequentemente, o equilíbrio fiscal no município. 

1.1 - METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO DAS CATEGORIAS 
ECONÔMICAS DE RECEITA DO MUNICÍPIO DE ILHABELA-SP: 

Na metodologia utilizada para a apresentação das tabelas abaixo que informam a variação 
ocorrida anualmente entre o período de 2022-2027, referentes aos totais das categorias 
econômicas das receitas consolidadas do município, foi considerado as seguintes premissas: 

• Os valores apresentados para o período 2022-2023 foram efetivamente arrecadados pelo município: 
• Para 2024, os valores estimativos para as receitas estão em conformidade a previsão inicial da LOA vigente: 
• Para 2025, os valores para as receitas foram estimados de acordo com o estudo realizado pela empresa Consórcio 

Gestão Ilhabela em Desenvolvimento em parceria com a Secretaria de Gestão Financeira: 
• Para 2026, foi considerado o IPCA projetado para 2025 (3 .4%) + IPCA projetado para 2026 (3.50%), sobre a 

estimativa para 2025: 
• Para 2027, foi considerado o IPCA projetado para 2026 " 50%) + IPCA projetado para 2027 (3,50%), sobre a 

estimativa para 2026, conforme Relatório FOCUS BA 	- Expectativas de Mercado, com Data Base de 
03/05/2024, disponível em htt • s://www.bcb.  • 0v. br/cont'  tifocus/focus/R20240503.. • f, endereço de acesso 
eletrônico para consultas aos Relatórios FOCUS do Bacen rtt8- ://www.bcb.qov.br/publícacoes/focus  

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântic 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

Receita Tributária (IPTU, ISS, ITBI, IRRF, Taxas) 

Ano 
Metas Anuais - Valor Nominal- 

R$ milhares 
Variação 

(%) 

2022 97422 0,00 

2023 120.913 24.11 

2024 108 888 -9,94 

2025 123011 12.97 

2026 131,794 7.14 

2027 141.020 7,00 

Contribuições (CIP. CONTRIBUIÇÃO SOCIAL DO SERVIDOR) 

Ano 
Metas Anuais - Valor Nominal - 

R$ milhares 
Variação 

(%) 

2022 16288 0.00 

2023 17,011 4,44 

2024 18902 11.12 

2025 21.102 11.64 

2026 22609 7.14 

2027 24 191 7,00 

Receita Patrimonial (JUROS DE APLICAÇÕES, 
CONCESSÕES E PERMISSÕES, etc. 

Ano 
Metas Anuais - Valor Nominal- 

R$ milhares 
Variação 

(%) 

2022 215,062 0,00 

2023 219,628 2.12 

2024 267.242 21.68 

2025 314,809 17.80 

2026 337.287 7.14 

2027 360.897 7.00 

Receita Correntes intra-orçamentárias (CONTRIBUIÇÃO 
PATRONAL, APORTE DEFICIT ATUAR AI) 

Ano 
Metas Anuais -Valor Nominal 

R$ milhares 
Variação 

(%) 

2022 23.404 0,00 

2023 25.270 7.97 

2024 27.286 7,98 

2025 35.967 31.81 

2026 38.535 7,14 

2027 41 232 7.00 

Transferências Correntes da União e do Estado 
(ROYALTIES, FPM, IPVA, ICMS, IPI, TRANSF. SUS, 
TRANSF. FNAS, TRANSF. FNDE. CONVÊNIOS, etc.) 

Ano 
Metas Anuais - Valor Nominal 

- R$ milhares 
Variação 

(M 

2022 842 787 0.00 

2023 658532 .21.86 

2024 714 701 8,53 

2025 613.501 -14,16 

2026 657305 7.14 

2027 703317 7.00 

Outras Roce tas Correntes (MULTAS, RESTITUIÇÕES, 
COMPENSAÇÃO PREVIDENCIÁRIA, INDENIZAÇÕES, etc.) 

Ano 
Metas Anuais - Valor Nominal 

- R$ milhares 
Variação 

(%) 

-. 2022 - 	30967 0.00 

2023 5.148 -83.38 

2024 4 762 -7,49 

2025 4.769 0,15 

2026 5110 7.14 

2027 5467 7.00 

Receita de Capital (TRANSFERÊNCIAS, EMENDAS, 
ALIENAÇÃO DE IMÓVEIS, etc.) 

Ano 
Metas Anuais -Valor Nominal 

R$ milhares 
Variação 

(M 
2022 261 0.00 

2023 2 124 712.89 

2024 501 -76.41 

2025 501 0,00 

2026 537 7,14 

2027 574 7.00 

Dedução da Receita Corrente (Para Formação do 
FUNDES) 

Ano 
Metas Anuais . Valor Nominal 

- R$ milhares 
Variação 

(%) 

2022 -15.207 0.00 

2023 -15.823 4.05 

2024 -17.282 9.23 

2025 -17061 -1.28 

2026 -18.279 7.14 

2027 -19.559 7,00 
Fonte: Prefeitura Municipal de ilhabeia-SP 	- Sec, Munic. Gestão Financeira 

2- META FISCAL - DESPESAS POR CATEGORIA 

As metas anuais de despesas do Município de llhabela variam nas mesmas proporções 
que as receitas, e estão informadas na Tabela 1 - Metas Anuais - AMF- Demonstrativo 1 (LRF, art. 40,  

§ 1°). Para o triênio 2025-2027, consideramos as despesas correntes de custeio, de caráter 
continuado e as de capital, em conformidade aos investimentos programados no PPA 2022-2025 e 
as sugestões recebidas da população através da internet e audiências públicas realizadas durante o 
processo de elaboração do PLDO 2025, assim demonstradas: 

DESCRIÇÃO DA CATEGORIA   
PREVI 	- 

2025 2026 2027 
DESPESAS CORRENTES 904.090.550 968.642.615 1.036.447.598 
DESPESA DE CAPITAL 130.228.204 139.526.498 149.293.352 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 62.281.246 66.728.127 71.399.096 
TOTAL DAS DESPESAS 1.096.600.0Q0 1.174.897.240 t257140047 
Fonte: Prefeitura Municipal de Ilhabela-SP - SeC. Municipal de Gtão Financeira 
Notas: 1) Para 2026, foi Considerado O IPCA projetado para 2025 (/64%) + IPCA projetado para 2026 (3,50%). sobre a 
estimativa para 2025: 2) Para 2027, foi considerado o IPCA projefzio para 2026 (3.50%) + IPCA projetado para 2027 
(3.50%), sobre a estimativa para 2026, conforme Relatório FOCUS 	CEN - Expectativas de Mercado, com Data Base de 
03/05/2024, disporlivei em <https:/Iww.bcb.gov.br/content/focus/ftcju'R20240503.pdf>. endereço de acesso eletrônico 
para Consultas aos Relatórios FOCUS do Bacen: https;//www.bcb.gjb4publicacoes/focus. 	 1 	/ 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de  •  reservação da Mata Atlântica. 



Reservas de Contingónclas (PREFEITURA. ILHABELA PREV), 
Reserva Especifica para EMENDAS IMPOSITIVAS e Reserva 

Orçamentária do RPPS 

Ano 
M.tas Anuais - Valor Nominal 

- R$ mIlhares 
Varlaçio (%) 

2022 43.619 0.00 
2023 50.985 16.89 
2024 84.913 66,55 
2025 62.281 -26.65 
2026 66.728 7,14 

2027 71.399 7,00 

.7 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

Para as diretrizes das despesas, foram assegurados os recursos mínimos 
constitucionais para a manutenção da educação e da saúde, provenientes do total das receitas de 
impostos e das transferências legais. Estão garantidos também o custeio com os encargos 
compulsórios do município para o funcionamento da máquina administrativa municipal, tais como as 
contribuições patronais e dos servidores ao Instituto de Previdência Ilhabela Prev, vencimentos e 
vantagens fixas de pessoal e os demais benefícios decorrentes de leis, observado os limites legais 
e as reservas de contingência. Em conformidade ao planejamento estratégico que deram base ao 
PPA 2022-2025, e de acordo com a previsão de receitas para o exercício de 2025, estabelece-se 
para as despesas um total de R$ 1.096.600.000.00, a serem aplicados nos investimentos e custeio 
da máquina pública, que resultam de forma integral e articulada no conjunto de programas e ações 
governamentais, de forma atender aos anseios e prioridades da população, que já foram 
manifestados através de audiências e consultas públicas pela internet, consolidadas ao Plano de 
Governo do Prefeito Municipal para a gestão 2021-2024, bem como, aos objetivos e metas dos 
ODS/Agenda 2030 da ONU, procurando assegurar o desenvolvimento nos âmbitos social, 
econômico e turismo, territorial e ambiental, institucional e participação social. 

2.1 - METODOLOGIA E MEMÓRIA DE CÁLCULO PARA AS DESPESAS 
CORRENTES E DE CAPITAL DO MUNICÍPIO DE ILHABELA-SP: 

Na metodologia utilizada para a apresentação das tabelas abaixo que informam a variação 
ocorrida anualmente entre o período de 2022-2027, referentes aos totais das despesas 
correntes e de capital consolidadas do município, foi considerado as seguintes premissas: 

• Os valores apresentados para o período 2022-2023 foram efetivamente empenhados pelo município; 
• Para 2024. os valores foram os fixados em conformidade a LOA 2024 inicial e vigente; 
• Para 2025. os valores das despesas são previstos de acordo com as propostas de planejamento das Leis de 

Diretrizes Orçamentárias para 2025 de todos os órgãos que integram o orçamento consolidado municipal; 
Para 2026, foi considerado o IPCA projetado para 2025 (3,64%) + IPCA projetado para 2026 (3,50%), sobre os 
valores da LDO 2025; 
Para 2027, foi considerado o IPCA projetado para 2026 (3,50%) + IPCA projetado para 2027 (3,50%), sobre os 
valores da LDO 2025. conforme Relatório FOcUS BACEN - Expectativas de Mercado, com Data Base de 
03/05/2024, disponível em  https://ww'w.bcb.qov.br/content/focus/focus/R20240503.pdf,  endereço de acesso 
eletrônico para consultas aos Relatórios FOCUS do Bacen:  https://www.bcb.qov.br/publicacoes/focus  
Nota: Somente para as reservas de contingências dos anos 2022 a 2024, os valores informados se referem ao 

montante total das Reservas de contingências Administrativas da Prefeitura e Ilhabela Prev, da Reserva Especifica 
para Emendas Impositivas e da Reserva Orçamentária do RPPS, que foram propostos inicialmente nos projetos de 
lei da LOA Anual e enviados ao Legislativo, como forma de se observar as variações dos valores planejados, uma 
vez que em sua maior parte, com exceção das Reservas Especifica para Emendas Impositivas, as mesmas não 
apresentam execução durante os exercícios. 

Despesas Correntes - CUSTEIO (MATERIAIS DE 
CONSUMO, SERVIÇOS PF e PJ, SUBVENÇÕES  31  SETOR, DE 

PESSOAL E ENCARGOS SOCIAIS, etc.) 

Ano Metas Anuais -Valor Nominal 
- R$ milhares 

Variaçio (%) 

2022 643.107 0,00 
2023 784.150 21,93 
2024 898.525 14,59 

2025 904.091 0.62 
2026 968.643 7,14 
2027 1.036,448 7,00 

Despesas de Ca pita i!investimentos (OBRAS, 
EQUIPAMENTOS. DESAPROPRIAÇÕES. etc.) 

Ano Metas Anuais -Valor 
Nominal R$ milhares 

Vavlaçao 
(%) 

2022 360 527 0.00 
2023 425,569 18.04 
2024 163339 -61.62 
2025 130 228 .20.27 
2026 139.526 7.14 

2027 149,293 7,00 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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Capital do Vele 

ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

Notas: 1) Nos anos 2022 a 2024, o valor informado se refere ao montante total das Reservas de Contingências 
administrativas da Prefeitura e Ilhabela Prev. da Reserva Especifica para Emendas Impositivas e da Reserva Orçamentária 
do RPPS. que foram propostos inicialmente nos projetos de lei da LOA Anual que foram enviados ao Legislativo: 2) Em 2025 
o valor se refere a proposta da LDO 2025 e para o período de 2026-2027 referentes aos valores corrigidos pela expectativa 

de inflação (índice IPCA), divulgadas pelo BACEN. 

3- META FISCAL - RESULTADO PRIMÁRIO E RESULTADO NOMINAL 

A finalidade do conceito de Resultado Primário é indicar se os níveis de gastos 
orçamentários dos entes federativos são compatíveis com sua arrecadação, ou seja, se as Receitas 
Primárias são capazes de suportar as Despesas Primárias. Já o objetivo da apuração do Resultado 
Nominal é medir a evolução da Dívida Fiscal Liquida. Segue, em atendimento ao artigo 41, § 21, 

Inciso II da Lei de responsabilidade Fiscal - LRF, memória e metodologia de cálculo das metas dos 
resultados primário e nominal, para o exercício financeiro a que se refere à LDO e para os dois 
subsequentes. Os Indicadores Fiscais de acordo com o Banco Central quanto aos resultados fiscais 
podem ser apurados de duas formas: 

1) "Acima da linha", que corresponde à diferença entre as receitas e as despesas do setor público; 
2) "Abaixo da linha", que corresponde à variação da divida líquida total, interna e externa. 

Em outras palavras, o método "acima da linha" apura o resultado fiscal pela diferença 
entre fluxos, o que permite melhor acompanhamento da execução orçamentária pelo controle das 
receitas e despesas. Já o segundo método, que parte dos saldos de divida pública para obter as 
necessidades de financiamento, permite destacar as fontes de financiamento do setor público. Pelo 
método "abaixo da linha", o resultado nominal equivale à variação total da divida fiscal líquida no 
período. Para apurar o resultado primário utiliza-se a metodologia "acima da linha" (receita x 
despesa) e na avaliação do resultado nominal utiliza-se a metodologia "abaixo da linha" (variação da 
DCL), com os ajustes necessários para compatibilizar as duas formas de apuração, conforme a 
seguir: 

ESPECIFICAÇÃO MÉTODO "ACIMA DA LINHA" 

RECEITAS PRIMÁRIAS 
R$ 1,00 

2022 2023 2024 2025 2026 2027 
RECEITAS CORRENTES (1) 1,202.528.076 1.021.231.705 1.114.495.398 1,077.193.405 1.154,338.736 1.235.142.448 

Impostos, Taxas e 
Contribuições de Melhoria 
(Tributaria) 

97.423,934 120.913.162 108,888.380 123.011.345 132.028.077 141.270.042 

Receitas de Contribuições 16.288.119 17.010.831 18.902.287 21.102.005 22.608.688 24.191.296 

Receitas Previdenciarias 14005.480 14654.085 16 180 987 18.454.200 19771 830 21155.858 

Outras Contribuições 2.282 640 2356.747 2 721 300 2.647 805 2 836 858 3035 438 

Receita Patrimonial Líquida 4.223.192 58.877 231.000 60.000 64.284 88.784 

Receita Patrimonial 215,061,976 219.627.829 267.242.019 314.809.399 337.286.791 360.896.866 

Aplicações Financeiras (II) 210.838 784 219,568,952 267.011.019 314749,399 337.222,507 360.828082 

Outras Receitas Patrimoniais 4 223 192 58877 231 000 60.000 64284 68 784 

Transferõncias Correntes 842.786.574 658.532.253 714.700.528 613.501.397 657.305.397 703.316.775 

Demais Receitas Correntes 30.967.473 5.147.631 4.762.184 4.769.258 5.109.783 5.467.468 

DEDUÇAO DA RECEITA 
CORRENTE (III) 

15.206.546 15.822.515 17.282.311 17.061.129 18.279.294 19.558.845 

RECEITAS PRIMARIAS 
CORRENTES (IV) - (1-11-111) 

976.482.746 785.840.239 830.202.068 745.382.876 798.836.935 854.755.521 

RECEITAS DE CAPITAL (V) 261.288 2.123.823 501.100 501.100 536.879 574.460 

AIIenaçod.Ativos 151,268 463.846 O O O O 

Outras Alienações de Bens 151 268 463 846 O O O O 

Transferénclas de Capital (Vi) 110.000 1.659.977 501.100 501.100 536.879 574.460 

Convénios 60000 1 519 0 0000 500000 573199.977 535700 

Outras Transferências de 
Capital 

50,000 140000 1100 1.100 1 261  1179 

RECEITAS PRIMÁRIAS DE 
CAPITAL (IX) = (VI+VII-VIII) 

261.268 2.123.823 501.100 501 100 536.879 574.460 

RECEITA PRIMARIA 
TOTAL (X) = (IV+IX) 

976.744.015 787.964.062 703.168 745.883.976 799.373.814 855.329.981 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

DESPESAS PRIMÁRIAS 2022 2023 2024 2025 2026 2027 
DESPESAS CORRENTES (XI) 569.581.239 675.686.622 887.176.783 904.090.550 968.642.618 1.036.447.598 

Juros e Encargos da Divida (XII) O O O O O O 
Despesas Correntes 569.581.239 675 686 622 887.176.783 904,090.550 968.642.615 1.036.447.598 

DESPESAS PRIMÁRIAS 
CORRENTES (XIII) = (XI-XII) 

569.581.239 675.686.622 887.176.783 904.090.550 968.642.615 1.036.447.598 

DESPESAS DE CAPITAL (XIV) 132.402.453 187.913.760 152.910.288 130.228.204 139.526.498 149.293.352 
Investimentos 132402453 187913760 152910288 130228204 139526498 149293352 
Demais Despesas de Capital não 

Primárias (XV) O O O O O O 

DESPESAS PRIMARIAS DE 
CAPITAL (XVI) = (XIV-XV) 132.402.453 187.913.760 152.910.288 130.228.204 139.526.498 149.293.352 

RESERVA DE CONTINGENCIA 
(XVII) o o 26.546.882 21 383.056 22.909.806 24.513.493 

DESPESA PRIMARIA 
TOTAL (XVIII) = 
(XIII+XIV+XVI) 

701.983.892 863.600.382 1.086.633.953 1.055.701.810 1.131.078.919 1.210.254.443 

RESULTADO PRIMÁRIO - 
Acima da Linha (XIX) = (X- 
XVIII) 

274.760.323 -75.636.321 -235.930.785 .309 817.833 -331.705.105 -354.924.463 

META FISCAL PARA O RESULTADO PRIMÁRIO - EXERCidO 2025: R$ (-309.817.833,40) 'Método acima da linha 

CALCULO DO RESULTADO 
NOMINAL (EXCETO 

REGIME PREVIDENCIÁRIO) 
2022 2023 2024 2025 2026 2027 

DIVIDA CONSOLIDADA (XXIII) O O O 0 O 
DEDUÇÕES (XXIV) 1.681.452.684 1.676.607.914 1.643.073.422 1.709.809.762 1.831.675.899 1.959.893.212 

Disponibilidade de Caixa 1.681.345.424 1.678.400.128 1.642.934.484 1.709.460.598 1.831.516.086 1.969.722.211 
Disponibihdade de Caixa Bruta 1.712.867.463 1680.512.227 1.645.560.186 1.712.279 552 1.834.536.312 1.962.953.854 
(-) Restos a Pagar Processados 

(XXV)  28.447.318 1.128.3.45 2.625.703 2.818 954 3.020.228 3.231.644 

-1 Depósitos Restituiveis e 
Valores Vinculados (XXVI) 3.074.721 3.983.754 O O O O 

Demais Haveres Financeiros 107,160 107.786 138 938 149,164 159,815 171 002 
DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA 
(XXVI) (XXIII.XXIV) -1.681.452.584 1.675.507.914 

-1.643.073.422 -1.709.609.762 -1.831.675.899 -1.959.893.212 

RESULTADO NOMINAL -
Abaixo da Linha (XXVII) = 
(XXVIa-XXVIb) 

.354.556.832 
- 

5.944.870 -275.736.055 -66.536.340 -122.086.137 -128.217.313 

META FISCAL  PARA  O  RESULTADO NOMINAL  - EXERCÍCIO 2025: R$ (-66.536.340,22) 'Método abaixo da linha 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ilhabela-SP- Sec. Municipal de Gestão financeira 

Notas: 
1) Para o cálculo da meta do Resultado Primário, foi considerado o método "acima da linha", conforme orienta o 
Tribunal de Contas do Estado de São Paulo, Para os exercícios 2022 e 2023. os valores das receitas foram os efetivamente 
realizados e nas despesas os valores totais liquidados/ano, seguindo a metodologia para obtenção dos resultados conforme 
apurado nas análises do TCESP divulgadas no AUDESP. Para 2024. nos valores estimativos para as receitas e despesas são 
considerados a previsão de execução total para cada exercício conforme previsão inicial da LOA vigente. Para 2025, os 
valores para as receitas foram estimados de acordo com o estudo realizado pela empresa Consórcio Gestão Ililabela cm 
Desenvolvimento em parceria com a Secretaria de Gestão Financeira, e para as despesas foram estimadas de acordo com as 
projeções feitas pelas Secretarias e Órgãos Municipais. Para 2026, foi considerado o IPCA prqjctado para 2025 (3.64%) + 
IPCA projetado para 2026 (3.500/o), sobre a estimativa para 2025: 2) Para 2027. foi considerado o ll'CA projetado para 

2026  (3.50%)  + IPCA projetado para 2027 (3.50%). sobre a estimativa para 2026. conforme Relatório FOCUS BACEN - 
Expectativas 	de 	Mercado, 	com 	Data 	Base 	de 	03/05/2024. 	disponível 	cm 
<https:llwww.bcb.gov.br/contentJfocus/focus/R20240503.pdf, endereço de acesso eletrônico para consultas aos Relatórios 
FOCUS do Bacen: https://www.bcb.ov.br/publicacoesIfocus  

2) Embora as metas estipuladas na LDO para os resultados primários sejam negativas por conta da metodologia 
utilizada na apuração desse resultado em conformidade ao Manual de Gestão Fiscal da STN, efetivamente a execução 
orçamentária desses exercícios estão devidamente amparadas pelo superávit financeiro obtido no Balanço Patrimonial do 
órgão Prefeitura Municipal, que em 31/12/2022 Ibi de R$ 1.338.293.132.72 e em,,31/12/2023 foi de R$ 1.193.952.279.60. 
Os altos valores resultantes de aplicações financeiras incidentes sobre os va 
Municipal, que pela metodologia de apuração da receita primária desse tipo de d 
da receita corrente primária, também contribuem para esses resultados ncgati 
apuração das despesas primárias estão somados os valores que são alocados con 
sendo que somente a Reserva Específica para Emendas Impositivas tem garanti 
as Reservas de Contingências Administrativas da Prefeitura e do Ilhabela Prev, 

frcs dos saldos bancários da Prefeitura 
rionstrativo fiscal, são deduzidos do total 
s. 1-lá de se considerar também que na 
ilmcnic como reservas de contingências. 

de execução orçamentária no exercício, e 
or regrps da 1 'só serão utilii4das para e-,- 
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Antonio Luiz 	luccu 
Prefeito Municipal 

Fernando Cresio da Silva 
Secretário Adjunto de Gestão 

Financeira 

naIdo,rartins Santana 	P ".n o P- "a G. Sá 
Contor Municipal 	,-"L.Controle Interno 
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atendimento (los passivos contingentes e outros riscos e e'cntos fiscais imprevistos, portanto, no tem garantida sua 

execução durante o exercício. O município de llhahela também no possui operações de créditos junto a instituições 

financeira: e nem dividas de longo prazo consolidada. 

3) 	Para o cálculo da meta do Resultado Nominal 6ji considerado o método "abaixo da linha' como orienta o 

Tribunal de Contas do Estado de São Paulo. No período de 2022-2023 estão int'ormados os adores ettivamente realizados. 

seguindo a metodologia para obtenção dos resultados conforme apurado nas análises do 'l'('ESP divulgadas no AI l)ESI': 

Para 2024-2025. são valores estimativos considerando a execução total dos orçamentos anuais, excluindo-se os valores 

previdenciários: Para 2026. foi considerado o Il'CA projetado para 2025 (3.64%) + IPCA projetado para 2026 (3.50%). 

sobre a estimativa para 2025: 2) Para 2027. foi considerado o IPCA projetado para 2026 (3.50%) ' lP('A projetado para 

2027 (3,50%), sobre a estimativa para 2026, conforme Relatório FOCUS I3ACEN - Expectativas de Mercado, com Data 

Rase de 03/05/2024, disponível em <https://www.hcb.gov.hr/content1focus/focus/R20240503.pdI . endereço de acesso 

eletrônico para consultas aos Relatórios FO('t 'S do Racen: httns://www.bcb.gov.hr/publicacoeslfocus  

4- META FISCAL - MONTANTE DA DÍVIDA 

O município não possui divida consolidada de longo prazo e nem operações de 
créditos, não realizando assim pagamentos de juros e encargos e nem de amortizações, tendo 
valores contabilizados em disponibilidade de caixa anualmente até o final do exercício de 2023 
suficientes para pagamentos dos restos a pagar processados e não processados de fornecedores e 
contas a pagar, pessoal e encargos sociais e demais obrigações, tendo a prefeitura resultados e 
estimativas de Dívida Consolidada Liquida negativa. A definição de Divida Consolidada Líquida 
corresponde à dívida pública consolidada deduzida as disponibilidades de caixa, as aplicações 
financeiras e os demais haveres financeiros. É importante destacar, que em relação aos limites de 
endividamento de Estados e Municípios, o que estabelece a Resolução do Senado Federal no 
40/2001: 

"Art. 30  A divida consolidada líquida dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, ao 
final do décimo quinto exercício financeiro contado a partir do encerramento do ano de 
publicação desta Resolução, não poderá exceder. respectivamente. a' 

- No caso dos Estados e do Distrito Federal: 2 (duas) vezes a receita corrente liquida. 
definida na forma do art. 20: e 
II - No caso dos Municípios: a 1,2 (um inteiro e dois décimos) vezes a receita corrente 
líquida, definida na forma do art. 2o. 
Parágrafo único. Após o prazo a que se refere o caput, a inobservância dos limites 
estabelecidos em seus incisos 1 e II sujeitará os entes da Federação às disposições do art. 
31 da Lei Complementar n° 101. de 4 de maio de 2000." 

ESPECIFICAÇÃO 2022 2023 2024 2025 2026 2027 

DIVIDA CONSOLIDADA (1) o o o o o o 
DEDUÇÕES (11) 1.681.452.584 1.675.507.914 1.643.073.422 1.709.609.762 1.831.675.899 1.959.893.212 

Disponibilidade de Caixa 1.681.345.424 1.675.400.128 1.642.934.484 1.709.460.598 1.831.516.085 1.959.722.211 

Disponibilidade de Caixa Bruta 1 712867 463 1.680 512.227 1.645 560.186 1.712 279.552 1.834 536.312 1.962 953.854 

(.)Restos a Pagar Processados 28.447.318 1 128345 2625703 

(-) 

 

Depósitos Restituiveis e 

2818.954 3020.228 3231.644 

Valores Vinculados 3.074.721 3983,754 O O O O 

Demais Haveres Financeiros 107 160 107.786 138.938 149. 1654 159.815 171 002 

DIVIDA CONSOLIDADA 
LIQUIDA (DCL) (III) = (1 - II) -1.681.452.584 -1.675.507.914 -1.643.073.422 -1.709.609.762 -1.831.675.899 -1.959.893.212 

Fonte: Prefeitura Municipal de llhabela-SP . Secretaria Municipal de Gestão financeira 

Notas: 1) No periodo de 2022-2023 estão informados os valores efetivamente realizados, seguindo a metodologia para obtenção dos resultados já 
efetivados conforme apurado nas análises do TCESP divulgadas no AUDESP; 2) Para o periodo de 2024 a 2027, os valores são estimativos conforme 
nota apresentada no quadro de apuração do Resultado Primáno e Nominal 

lO 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 



TRANSFERÉNCIAS CORRENTES DE 
ROVALTIES DO PETRÓLEO 

META 
COMPATIBILIZADA 
DA LDO/LOA 2023 

REALIZADA 2023 % 

Cota-Parte Royalties  -  Compensação 
Financeira pela Produção de Petróleo  - 
Lei 7990189  -  Principal 

53435.000,00 32.765 070.02 -38,68 

Cota-Parte Royalties pelo Excedente da 
Produção do Petróleo - Lei 9478197, 
artigo 491 e II  -  Principal 

352.708.950.00 270.604.163.05 -23.28 

Cota-Parte Royalties pela Participação 
Especial  -  Lei 9478197, artigo 50- 
Principal 

398.076 710.00 200.495.456.54 -49.63 

Cota-Parte do Fundo Especial do 
Petróleo - FEP - Principal 

1 024.250.00 783 793.92 -23,48 

/ 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

AVALIAÇÃO DO CUMPRIMENTO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR 

Tabela 2— AVALIAÇÃO DAS METAS FISCAIS DO EXERCÍCIO ANTERIOR (LRF. art 41  § 2, Inciso 1) 
	

R$ Milhares 

MUNICIPIO DE ILHABELA EXERCICIO 2025 

ESPECIFICAÇÃO 

Metas 
Previstas % PIB % RCL 

Metas 
Realizadas % PIS % RCL 

Variação 

2023 (a) 2023 (b) 
Valor c : 

(b)1 
% (cia) xlOO 

RECEITA TOTAL 1.290.000 0,05 133,11 1.032.803 0,04 106,57 -257.197 -19,94 

RECEITAS PRIMARIAS (1) 1,075846 0,04 111,01 787,964 0,03 81.30 -287.882 -26,76 

DESPESA TOTAL 1.290.000 0,05 133,11 1.209.718 0,04 124,82 -80.282 -6,22 

DESPESAS PRIMÁRIAS (II) 1.255820 0,05 129,58 863600 0.03 89.11 -392.220 -31,23 

RESULTADO PRIMÁRIO (III) = (141) -179.974 -0,01 -18,57 -75.636 0,00 -7,80 104.338 -57,97 

RESULTADO NOMINAL -291.879 -0,01 -30.12 5.945 0,00 0.61 297.824 -102,04 

DIVIDA PÚBLICA CONSOLIDADA O 0.00 0.00 O 0,00 0.00 O 0,00 

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA -1.659.216 -0.06 -171.20 -1675.508 -0,06 -172.88 -16.291 0.98 

Fonte: Prefeitura Municipal de llhabela-SP 	- 	Sec Munic Gestão Financeira 
Notas: 1) Ultimo P16 Estado de São Paulo, divulgado pela Fundação SEADE/IBGE Ano Base 2021: 2.71975 231 (em mil reais), conforme última 
divulgação oficial pela Fundação SEADEIIBGE. disponível em  <https:llpIb,seade,gov.brianuali'-:  2) Receita Corrente Liquida (RCL) ref ao mês 
1212023: RS 969.152.812,32. 

A variação negativa de - (19,94%) entre a meta prevista da receita total da LDO 
compatibilizada com a LOA 2023 e a arrecadação total efetivamente obtida naquele exercício, foi 
devido principalmente ao resultado alcançado na categoria das Transferências Correntes, que nas 
metas iniciais representavam 74,60% do total geral das receitas consolidadas estimadas, porém 
foram realizadas a menor que o programado em (31,58%), conforme quadro abaixo: 

RECEITAS CORRENTES (exceto 
lntraorçamentárlas) 

COMPMETA 
ATIBILIZADA 

DA LDO/LOA 2023 
REALIZADA 2023 % 

Impostos, Taxas e Contrib. de Melhoria 109 985 760,00 120.913.161.50 9.94 

Contribuições 16653.535,00 17.010.831.27 2.15 

Patrimonial 192.203.502.33 219.627.828.96 14.27 

Transferéncias Correntes 962 416 993,67 658.532 252,99 -31,58 

Outras Receitas Correntes 3933415,29 5,147 630.52  30.87 

TOTAL RECEITAS CORRENTES: 1.285.193.206,29 1.021.231705,24 -20,54 

RECEITAS DE CAPITAL 
META 

COMPATIBILIZADA 
DA LDO/LOA 2023 

REALIZADA 2023 % 
Transferências de Capital 501.100,00 1.659 977.14 231.27 

Alienação de Bens 0.00 463 845.62 100.00 

TOTAL RECEITAS DE CAPITAL: 501.100,00 2.123.822,76 331,27 
Receitas Correntes lntraorçamentárias 22.075.508.71 25 270.337.89 14.47 

Deduções da Receita Corrente -17 769815,00 -15.822 514.59 -10,96 

TOTAL GERAL CONSOLIDADA: 1.290.000.000,00 1.032.803.351,30 -19,94 

Essa frustração nas Transferências Correntes se deu principalmente nas advindas dos 
royalties de petróleo, que ao final do exercício 2023 arrecadou um montante de R$ 504.729.876,46/fl 
contra um total estimado de R$ 805.786.950,04, representando uma frustração de - (37,36%) a 
final do exercício, conforme demonstrado a seguir: 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica 
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Cessão Onerosa do Bônus de 
Assinatura do Pré-Sal - Lei Federal 
13885/2019 

447 740,00 O - 
100,00 

Cota-parte Royalties - Compensação 
Financeira pela Produção do Petróleo - 
Lei n° 7990/89. artigo 90 - Principal 
(ESTADO) 

94 300,00 81 392,93 -13.69 

TOTAL 805.786.950,00 504.729.876,46 -37,36 

Outras receitas como as Transferências Constitucionais também apresentaram uma 
arrecadação menor do que a estimadas em - (10.86%), contribuindo com o resultado negativo das 
Transferências Correntes e de igual maneira na categoria das Deduções da Receita Corrente para 
Formação do FUNDEB em - (10,96% , como apresentado no quadro abaixo: 

TRANSFERÉNCIAS 
CONSTITUCIONAIS 

META 
COMPATIBILIZADA 
DA LDOILOA 2023 

REALIZADA 2023 5 

FPM 45108095,00 40051233,28 -11,21 

ITR 580.00 228.08 -60.68 

ICMS 36.535400.00 29.552 999.52 -1911 

IPVA 10.422.800.00 12.488.224.38 19,82 
IPI 221,900,00 173 376,26 -21,87 

TOTAL 92.288.775,00 82.266.061,52 -10,86 

Nas receitas próprias do município, na categoria econômica de Impostos, Taxas e 
Contribuições de Melhoria, as receitas municipais tiveram um bom desempenho atingindo 9.94% 
acima do programado, com destaques na arrecadação do IPTU Principal e da Divida Ativa do IPTU. 
Houve também bom desempenho do IRRF e do ISS. As Receitas Patrimoniais atingiram (14,27%) 
acima da meta inicial, devido a boa arrecadação nos juros das aplicações financeiras motivadas 
pelo cenário econômico apresentado e ao grande volume de recursos provenientes do superávit 
financeiro de exercícios anteriores, que somados as entradas dos valores arrecadados no exercício, 
resultou numa excelente disponibilidade de caixa bruta aplicada em bancos durante o exercício de 
2023. Na categoria das Outras Receitas Correntes com recebimentos (30,87%) acima do estimado, 
destacou-se os recebimentos de Multas Previstas na Legislação de Trânsito, Multas Previstas em 
Legislação Sanitária e de Restituição de Recursos de Entidades do Terceiro Setor. As Contribuições 
ficaram acima da meta em (2,15%). As Receitas de Capital também apresentaram um ótimo 
desempenho, recebendo (331,27%) em relação ao programado para 2023, destacando-se as 
receitas de transferências estaduais do DADE para Obras em Pavimentação de Vias e de Alienação 
de Bens Móveis e Semoventes através de Leilão Público. Por último, as Receitas Correntes Intra-
Orçamentárias ficaram acima do estimado em (14,47%), com destaque nas Contribuições Patronais 
do Servidor Civil Ativo. 

Já na despesa total consolidada inicialmente prevista contra a efetivamente realizada, 
houve uma variação negativa de - (6,22%), conforme quadro abaixo: 

DESPESAS POR GRUPOS 
META INICIAL 
LDOILOA 2023 

META ATUALIZADA 
NA LOA 2024 

REALIZADA 2023 
% 1 

INICIAL 
SI 

ATUAL. 

Pessoal e Encargos Sociais, 319.467.147.75 298.941 715,95 237.738.933.11 -25,58 -20.47 

Outras Despesas Correntes (CUSTEIO) 593.089.826.92 692.768.637.14 546.410.774.06 -7.87 -21.13 

Investimentos (CAPITAL) 340.762 234,58 574 529 8658.39 425.568.621.63 24,89 -25,93 

Reserva De Contingencia 36.680 790,75 35.026 594.07 0,00 -100.00 -100.00 

TOTAL DESPESAS 1.290.000.000,00 1.601.266.815,55 1.209.718.328,80 -6,22 -24,45 

Destacamos o desempenho das despesas com investimentos (de Capital) que atingiu 
24,89% acima da meta inicial. Desde 202 • as gestões das secretarias municipais com a 
coordenação da Secretaria de Gestão Financ ira, tem trabalhado para que ao longo dos exercícios, 
sejam realizadas uma maior execução em s:u orçamentos respectivos em relação aos resultados 
acontecidos em anos anteriores, havendo u maior acompanhamento aos processos de licitações 
para realização dos investimentos propos 

	
pelas mesmas. Entretanto, na análise dos totais 

executados dos Grupos de Despesas em 23 sobre as metas atualizadas durante o exercício, 
verifica-se uma variação negativa de - (24, %), te do os órgãos 	 para suportar suas 
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execuções orçamentárias no exercício, necessitando de reforço orçamentário através de 
suplementações com abertura de créditos adicionais, por excesso de arrecadação no total de R$ 
4.456.490,91, e, principalmente, pelo superávit financeiro do exercício anterior no montante de R$ 
306.810.324,64. Após a execução orçamentária ainda restaram contabilizados em restos a pagar 
processados e não processados ao final do exercício, um montante de R$ 482.372.650,96. Desse 
total, R$ 321.881.212,02 referentes as inscrições resultantes da execução de 2023 e R$ 
160.491.438,94 advindos de exercícios anteriores. Esse forte incremento no orçamento de valores 
do superávit financeiro obtido nos exercícios anteriores através de créditos adicionais, influenciaram 
os Resultados Primário e Nominal obtidos ao final do exercício, que assim como o resultado da 
Dívida Consolidada Liquida, ocorreram variações significativas entre as metas previstas e 
realizadas, e o município não apresentou dividas de longo prazo, possuindo capacidade financeira 
para pagamento das dividas de curto prazo contabilizadas em restos a pagar e demais obrigações 
ao final do exercício. 

Ao encerramento do exercício financeiro de 2023, houve um superávit financeiro de R$ 
1.193.993.969,91, registrado no Balanço Patrimonial de 2023 (somente do órgão Prefeitura), sendo 
que desse montante, R$ 68.856.774,94 são de recursos livres para movimentação oriundos de 
impostos e taxas, R$ 317.261.018,79 são de recursos oriundos de royalties do petróleo que 
possuem vedações de utilização ser utilizados para pagamento de dívidas (ressalvadas aquelas 
assumidas com a União em com suas entidades) e/ou de despesas com pessoal do quadro 
permanente. Já os recursos contabilizados como superávit que possuem vinculação específica as 
suas fontes e aplicação de recursos, de origens próprias ou de transferências da União e do Estado, 
totalizaram R$ 807.876.176,18. Deste último montante, ficaram saldos financeiros contabilizados 
num total de R$ 733.935.765,30, pertencentes ao FSMI - Fundo Soberano Municipal de Royalties, 
criado pela Lei Municipal n° 1.333/2018. 
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Antonio Luiz Colucci 	Fernando Cresio da Silva 
Prefeito Municipal 	Secretário Adjunto de Gestão 

Financeira 

 

  

Ro :Ido Ma s Santana 
Contad. unicipal 

'3 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

METODOLOGIA DE CÁLCULO DOS VALORES CONSTANTES- TABELA 3— METAS FISCAIS 
ATUAIS COMPARADAS COM AS FIXADAS NOS TRÊS EXERCÍCIOS ANTERIORES: 

índices de Inflação - IPCA (*Projeção  BACEN) 

2022 2023 2024 2025 2026 2027 

5,79 4,62 3,72* 3,64 3,50 3,50* 

Fonte: inflação Média (% anual) projetada com base no IPCA, divulgada pelo BACEN - Fonte: Relatório 
FOCUS BACEN - Expectativas de Mercado, com Data Base de 03/05/2024, disponível em 
<https://www.bcb.gov.br/contentifocus/focus/R20240503pdf>, endereço de acesso eletrônico para consultas aos 
Relatórios FOCUS do Bacen: httos://www.bcb.gov.br/ublicacoes/focus.  

índices para deflação/inflação para o valor constante 

• 2022 = Valor Corrente x 1,0852 
• 2023 = Valor Corrente x 1,0372 
• 2024 = Valor Corrente = Valor Constante 
• 2025 = Valor Corrente 11.0364 
• 2026 = Valor Corrente 11,0727 
.2027 = Valor Corrente 11,1103 

Nota: Os valores apresentados para o período 2022-2023 foram efetivamente realizados pelo município. Para 2024, 
o total é o estimado na LOA/LDO 2024; para o ano de 2025, os cálculos das metas das receitas, despesas, 
resultados primário/nominal e divida consolidada liquida, foram consideradas as incertezas do cenário 
macroeconômico atual e as expectativas de mercado divulgadas pelo Banco Central do Brasil, nas diversas variáveis 
dos indicadores econômicos e fiscais, as metas para o período 2026-2027 foram atualizadas com as projeções de 
inflação do IPCA divulgada pelo BACEN - Fonte: Relatório FOCUS BACEN - Expectativas de Mercado, com data 
base de 26/04/2024, disponível em <htlps://www.bcb.gov  br/content/focus/focus/R26042024 pdf>. endereço de 
acesso eletrônico para consultas aos Relatórios FOCUS do Bacen: https://www.bcb.gov.br/publicacoes/focus.  

Antonio Luiz Colucci 
Prefeito Municipal 

Fernando Cresio da Silva 
Secretário Adjunto de Gestão 

Financeira 

Ronaldp Marti4s Santana 
Condor Mi4iicipal 

IS 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

MUNICíPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

EVOLUÇÃO DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 

AMF - Demonstrativo 4 (LRF. art. 40. § 2°, inciso III) 
	

R$ 1.000.00 

PATRIMÔNIO LIQUIDO 2023 2022 2021 

Patrimônio / Capital O O O O O O 

Reservas O O O O O O 

Resultado Acumulado 3.344.320 100 3.259.025 100 3.150.733 100 

TOTAL 3.344.320 100 3.259.025 100 3.150.733 100 

REGIME PREVIDENCIÁRIO 

PATRIMÕNIO LIQUIDO 2023 2022 2021 

Patrimônio O O O O O O 

Reservas O O O O O O 

Lucros ou Prejuízos Acumulados -159.502 100 -46.573 100 55.854 100 

TOTAL -159.502 100 -46.573 100 55.854 100 

Fonte: Pref. Munic. Ilhabela / Secretaria de Gestão Financeira / ILHAPREV 

Nota Explicativa: O PL do Regime Previdenciário, apresentou um valor negativo a partir de 2022, em 
razão da adequação do novo Cálculo Atuarial. 

C  ~'~k / 	/ 
Antonio Luiz Colucci 	Fernando Cresio da Silva 	Ronal/Jo Mar4ns Santana 	P 

Prefeito Municipal 	Secretário Adjunto de Gestão 	CóntadokJvlunicipal 
Financeira 	 / 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS  - IDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

ORIGEM E APLICAÇÃO DOS RECURSOS OBTIDOS COM ALIENAÇÃO DE ATIVOS 

AMF - Demonstrativo 5 (LRF. art.40, §20. inciso III) 
	

R$ 1.000.00 

RECEITAS REALIZADAS 
2023 
(a) 

2021 
 

2022 
(b) (c) 

RECEITAS DE CAPITAL - ALIENAÇAO DE ATIVOS 
(1) 

671 313 1.412 

Alienação de Bens Móveis 671 313 1.412 

Alienação de Bens Imóveis O O O 

Alienação de Bens Intangíveis O O O 

Rendimentos de Aplicações Financeiras O O O 

DESPESAS EXECUTADAS 
2023 
(d) 

2021 
 

2022 
(e) (f) 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS DA ALIENAÇÃO 
DE ATIVOS (II) 

o o o 

DESPESAS DE CAPITAL O O O 

Investimentos O O O 

Inversões Financeiras O O O 

Amortização da Dívida O O O 

DESPESAS CORRENTES DOS REGIMES DE 
PREVIDÊNCIA 

o o o 

Regime Geral de Previdência Social O O O 

Regime Próprio de Previdência dos Servidores O O O 

SALDO FINANCEIRO 
2022 

(g) = ((Ia - IId) + 111h) 
2021 

(h) = ((Ib - Ile) + 11h) 
2020 

(i) = (Ic - IIf) 

VALOR (III) 2.396 1.725 1.412 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ilhabela / Secretaria de Gestão Financeira. 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

AVALIAÇÃO DA SITUAÇÃO FINANCEIRA E ATUAL DO RPPS 

AMF - Demonstrativo 6 (LRF, aO 4°, § 2°. inciso IV. alínea "a) 
	

RS milhares 

RECEITAS E DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA DOS SERVIDORES - RPPS 

FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO (PLANO PREVIDENCIÁRIO) 

RECEITAS PREVIDENCIÁRIAS -RPPS (FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO) 2021 2022 2023 

RECEITAS CORRENTES (1) 46.188 80.428 58.434 

Receita de Contribuições dos Segurados 10.526 14.005 14.654 

Ativo 10,258 13.627 14.160 

Inativo 268 379 474 

Pensionista O O O 

Receita de Contribuições Patronais 15.039 19.334 21.958 

Ativo 15.039 19,334 21.958 

Inativo O O O 

Pensionista O O O 

Receita Patrimonial 16.030 42.261 16.835 

Receitas Imobiliárias O O O 

Receitas de Valores Mobiliários 16.030 42.261 16.835 

Outras Receitas Patrimoniais O O O 

Receitas de Serviços O O O 

Outras Receitas Correntes 13 16 62 

Compensação Financeira Entre os Regimes 1 299 1.532 1,613 

Aportes Periódicos para Amortização de Déficit Atuarial do RPPS (II) 3.281 3.280 3.313 

Demais Receitas Correntes O O O 

RECEITAS DE CAPITAL (II) O O O 

Alienação de Bens. Direitos e Ativos O O O 

Amortização de Empréstimos O O O 

Outras Receitas de Capital O O O 

TOTAL DAS RECEITAS DO FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO (IV) = (1+111 - II) 42.907 77.148 55.121 

DESPESAS PREVIDENCIÁRIAS -RPPS (FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO) 2021 2022 2023 

Benefícios 15.980 18.776 23.242 

Aposentadorias 13560 16.159 20,325 

Pensões por Morte 2.420 2.618 2918 

Outras Despesas Prevldenciárias 1.484 1.865 2.153 

Compensação Financeira Entre os Regimes O O O 

Demais Despesas Previdenciárias 1.484 1,865 2,153 

TOTAL DAS DESPESAS EM FUNDO DE CAPITALIZAÇÃO (V) 17.464 20.641 25.396 

RESULTADO PREVIDENCIÁRIO - FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO (Vi) 	(IV - 25.443 56.507 29.726 

RECURSOS RPPS ARRECADADOS EM EXERCIdOS ANTERIORES 2021 2022 2023 

Valor O O O 

RESERVA ORÇAMENTÁRIA DO RPPS 2021 2022 2023 

Valor 14120 28830 34.130 

APORTE DE RECURSOS PARA O FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO DO RPPS 	2021 O 2 2023 

Plano de Amortização - Contribuição Patronal Suplementar 	 O O O 

Plano de Amortização - Aporte Periódico de Valores Predefinidos 	 3,281 3.280 3.313 

Outros Aportes para o RPPS 	 o o o 

Recursos para Cobertura do Déficit Financeiro 	 O O j 	- 	O 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de ps 	o da Mata Atlântca. 5 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - LDO 2025 

BENS E DIREITOS DO RPPS (FUNDO EM CAPITALIZAÇÃO) 2021 2022 2023 

Caixa e Equivalentes de Caixa 24.676 65.420 1 

Investimentos e Aplicações 364.494 323,552 507,927 

Outros Bens e Direitos O O O 

Fonte: Pref. Munic. Ilhabela / Secretaria de Gestão Financeira / ILHA 'RE\' 

Notas: 
'Como a Portaria MPS 746/2011 determina que os recursos provenientes desses aportes devem permanecer aplicados, 
no mínimo, por 5 (cinco) anos, essa receita não deverá compor o total das receitas previdenciárias do período de 
apuração. 
2  O resultado previdenciário poderá ser apresentado por meio da diferença entre previsão da receita e a dotação da 
despesa e entre a receita realizada e a despesa liquidada (do 10  ao 50  bimestre) e a despesa empenhada (no 60  bimestre). 

Antonio Luiz Cokicci 
Prefeito Municipal 

------------------- 

Fernando Cresio da Silva 	Royialdo Ma*ins Santana 
Secretário Adjunto de Gestão 	/ Contaf Municipal 

Financeira 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS - 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

Demonstrativo PROJEÇÃO ATUARIAL DO RPPS 
Instituto de Previdência dos Servidores Públicos do Município de Ilhabela 

AMF - Demonstrativo 6-a (LRF. art.40, 20. Inciso IV, alinea a 
	

R$ 1.00 

AflO 
Receitas 

Previdenciárias 
Despesas 

Previdenciárias 
Resultado Pr 	idenclário O 	ev 

Saldo Financeiro do 
Exercício 

2023 58.524.407,95 37.742,775,73 20.781,632,22 527.054.360,54 

2024 63.302.116,75 39 120.683.90 24.181.432,85 551 235 793,39 

2025 67.669.004,51 42.363.746,90 25.305.257,62 576.541.051.00 

2026 68.274.854,23 45.478.248,43 22.796 605.80 599.33T656,81 

2027 69.567.987,13 44.962.032,66 24.605.954,47 623.943.611.28 

2028 70.955.409,29 44366.210.60 26.589,198,69 650.532.809.96 

2029 71.713670,96 46.866.674.41 24846 996.54 675,379.806.51 

2030 72.450.531,46 48.872.429.73 23.578 101 .73 698 957.908.24 

2031 73.021.475,83 51 250.084.75 21.771.391,08 720 729.299.32 

2032 73.330.852,53 54.226.284.88 19,104 567,65 739.833.866,97 

2033 73.683.050,19 56.211.051.02 17.471 999,18 757,305.866,15 

2034 73.900 332,17 58,295.321.46 15.605.010,71 772 910,876.85 

2035 73.774.663,96 61.302.849.22 12.471.814,74 785.382.691.59 

2036 73.829,792,09 62.693.044.60 11136747.48 796519439.08 

2037 73 787 024,55 64,080,054.87 9.706.969.68 806 226.408.76 

2038 73.667.521,01 65.314.963,81 8.352.557.20 814,578,965,96 

2039 73 125.593,22 67,896,816,85 5228.776.36 819.807.742.32 

2040 72.735.054,35 68.961.701.67 3.773.352,67 823.581.095.00 

2041 72,145.056,56 70.438.730.20 1,706 326.35  825287421,35 

2042 71 681,642,47 70.781.152,44 900,490.03 826 187 911.38 

2043 70.968.281,40 71.876 039.85 -907,758.45 825280 152.92 

2044 70 089.100,13 73.126 100,60 -3.037,000.47 822 243 152,45 

2045 54.006,432,25 72.835.545,05 -18.829.112.80 803.414.039.65 

2046 52.243.241,37 73.013,010.79 -20.769.769.42 782.644,270,23 

2047 50396.413.84 72.996427,28 -22,600,013,43 760,044,256,79 

2048 48,454.878,63 72865858.18 -24,410,979,55 735.633 277.24 

2049 46.421.910.53 72.626.285,65 -26.204.375,12 709.428.902,12 

2050 44.491.285,93 71.475.856.29 -26,984,570,36 682 444.331.76 

2051 42.455.526,29 70.517.816,98 -28.062.290,69 654.382.041.07 

2052 40.342.493,89 69.586.793,25 -29.244,299.36 625.137.741,71 

2053 38.220.702.02 68.384.171,16 -30.163,469,14 594 974.272,57 

2054 36.134.848,89 66.797.055.36 -30.662 206,47 564,312.066,09 

2055 34053.814,60 65.061 .874.13 -31.008,059,53 533.304.006.57 

2056 32.022.297,70 63.040.871.09 -31.0173,39 502.285.433,18 

2057 30.082.319,80 60.640.064.26 -30,55 1744,46 471 727.688,72 

2058 28.154.609,75 58.307.843.77 -30.1 	234,02 441.574.454,70 

2059 26.329.469.31 55.662.259.09 -29.3 	.789,78 412241.664,92 

2060 24M6.341.66 52.765.540.68 -28.1 	199.( 384.092.465.90 

2061 22.896.825.99 -27,3 	.265J  356 786.200.76 

"Ilhabela" Cidade brasileira dmpedfreservação dP Mata Atlântic 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

Ano Receitas 
Prevldenclérlas 

Despesas 
Prevldenclárlas Resultado Piovldencllo Saldo Financeiro do 

Exercido 

2062 21286.087.29 47.424.16960 -26138082.31 330648 118.45 

2063 19 764 375.50 44 590.898.02 -24.826.522,52 305.821 595.93 

2064 18314.199.39 41 813 087,31 -23,498,887,92 282.322 708,01 

2065 16922.189.48 39.156.438.39 -22.234.248.92 260 088 459.09 

2066 15 614,329.04 36 502 7S8,13 -20.888 429.09 239 200 030,00 

2067 14.380.492,26 33.919.877,29 -19,539.385.04 219 660 644.96 

2068 13 221.097,28 31.412 936.22 -18.191.838.94 201.468.806.02 

2069 12.136.298.65 28.986.685.71 -16850.387.06 184.618.418.96 

2070 11.125.971,21 26.645 187.88 -15.519.216,66 169 099.202.30 

2071 10.189.693.29 24.391 141,64 -14.201.448,36 154.897.753,94 

2072 9326934.04 22.227927.64 -12 900.993,60 141.996 760,34 

2073 8537045.20 20 160026.17 -11.622.980.97 130373779.37 

2074 7.819,147.78 18.192 285.51 -10 ,373.137.73 120.000 641.64 

2075 7,172,060.70  16329409,94 -9.157.349.24 110.843 292.40 

2076 6.594.294.89 14 576030.93 .7981 736.04 102.861 556,36 

2077 6 084 079,47 12937.282,52 -6.853.203.05 96.008 353.31 

2078 5638.942,96 11412.522,18 -5,773.579,23 90.234774.08 

2079 5256.403.92 10002.508.48 -4.746.104.56 85 488 669.51 

2080 4.933.731,75 8.706.605.17 -3.772.873,42 81.715.796.09 

2081 4.668.049.04 7.523.510,78 -2.855.461,74 78 860.334,35 

2082 4456.338,55 6.450.948.48 -1.994.609.93 76.865.724,43 

2083 4295.469.26 5.485 372,27 -1189903.00 75675,821.42 

2084 4.182.394,30 4.624299,11 -441904.81 75233.916.61 

2085 4,113.927.28 3863393,61 250 533.67 75484.450.28 

2086 4,086.904.45 3.197 708.69 889 195.76 76373646. 

2087 	 4 098 123.65 	 2.620 123,81 	 1 477.999,84 	 77851 645,88 

2088 	 4,144.594.40 	 2123676.28 	 2 020918.12 	 79.87256.4.00 
2089 	 4.223.546.39 	 1.701.657.15 	 2.521.889.24 	 82.394 453.23 

2090 	 4.332,352,44 	 1.346.355,72 	 2.985.996,72 	 85 380 449.95 
2091 	 4.468694,56 	 1.050.842,73 	 3.417.851 .83 	 88.798 301,78 

2092 	 4.630.509,08 	 808 461,52 	 3,822.047,56 	 92.620.349.35 

2093 	 4.815.950,49 	 612.241 .27 	 4.203.709.21 	 W824 058.56 

2094 	 5,023.450.35 	 455,421,26 	 4.568.029.09 	101.392 087.65 

04 

2095 	 5.251 .749.14 	 331.924,22 	 4.919 824,92 	106.311912,57 

2096 	 5499876.55 	 236.349.71 	 5.263.526.83 	III 575.439.40 

2097 	 5767127,75 	 163913.19 	 5.603214,55 	117 178 653,96 
Fonte: Instituto de Previdência dos servidores Públicos do Município de Ilhabela / EC2G Assessoria e Consultoria Pública Ltda. 
Me 
Atuário Responsável: Felix Orlando VilIalba 
Número do Registro do Atuário: IBA/MTE 1906 
Nota: Data Base da Avaliaço.Atuaijal: 31/12/2O 	 

/ 

Ron4ldo Mart/ns Santana 
lontador Municipal 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - IDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

ESTIMATIVA E COMPENSAÇÃO DA RENÚNCIA DE RECEITA 

AME - Tabela 8 (LRF, art 40, § 20. inciso V) 
	

R$ 1,000,00 

TRIBUTO MODALIDADE SETORES I PROGRAMAS ! 
BENEFICIÁRIO 2025 2028 2027 COMPENSAÇ 

AO 

IPTU Isenção 
Pessoas 	reconhecudamente 
carentes 	- 	Art 	422 	Lei 
156/02 599,172 620 981 642.716 a. b. c 

IPTU ISS e TAXAS Remissão Remissão Total ou parcial de 
multas ejuros 151.308 156815 162304 a, b. c. d  

TAXAS DIVERSAS, 
IPTU E MULTAS 
DIVERSAS 

Anistia Municipes 	com 	Débitos 
Inscritos em Divida Ativa 52 100.788 53.997 257 55.887.161 e 

TOTAL 52.851.268 54.775.054 56.692.181 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ilhabela/Secretarla de Gestão Financeira 

Notas: 

a) Aumento da base tributária através do recadastramento. com  lançamento de edificações não cadastradas e áreas acrescidas, 

b) Formatação de nova Planta Genérica de valores para o Municipio, 

c) Adoção de medidas que visem a redução de sonegação e eficácia da arrecadação tributária. 

d) Melhoria da fiscalização do lSS 

e) Melhoria na cobrança da Divida Ativa através de REFIM, com isso o valor de renúncia de receita elevou consideravelmente em 2023, 
uma vez que se anistiou o montante de multas e juros Renuncia efetivada até 19/09/2023 (R$ 42841 354.17) 

Para 2026, foi considerado o IPCA projetado para 2025 (3.64%) e para 2027, foi considerado o IPCA projetado para 2026 (3.50%), 
conforme Relatório FOCUS BACEN - Expectativas de Mercado, com Data Base de 03/05/2024. disponivel em 
<https I/www bcb.gov.br/contentlfocus/focusJR20240503,pdf>, endereço de acesso eletrônico para consultas aso Relatórios FOCUS do 
Bacen: hltps //www bcb gov.br/publicacoes/focus  

k, 
Antonio Luiz Col cci 

Prefeito Municipal 

     

Fernando Cresio da Silva 
Secretário Adjunto de Gestão 

Financeira 

Ron1do Mar ins Santana 
Contador Municipal 

"Ilhabela" Cidade brasileira campeã de preservação da Mata Atlântica. 
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ANEXOS DA LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS -  LDO 2025 

MUNICÍPIO DE ILHABELA - SP 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS - 2025 

ANEXO DE METAS FISCAIS 

MARGEM DE EXPANSÃO DAS DESPESAS OBRIGATÓRIAS DE CARÁTER CONTINUADO 

AMF - Demonstrativo 8 (LRF, art. 4, § 2, inciso V) 
	

RS 1,00 

EVENTOS Valor Previsto para 2025 <Ano 
de Referência> 

Aumento Permanente da Receita 0,00 

(-) Transferências Constitucionais 0.00 

(-) Transferências ao FUNDEB 0,00 

Saldo Final do Aumento Permanente de Receita (1) 0,00 

Redução Permanente de Despesa (II) 0,00 

Margem Bruta (III) = (l+ll) 0,00 

Saldo Utilizado da Margem Bruta (IV) 0,00 

Novas DOCC (Concursos e Processos) 0.00 

Novas DOCC geradas por PPP 0,00 

Margem Líquida de Expansão de DOCC (V) = (111-IV) 0,00 

Fonte: Prefeitura Municipal de Ilhabela 1 Secretaria de Gestão Financeira 

Notas: 

1. Em virtude da queda de arrecadação para o ano de 2025, não existe margem para expansão de D.O.C.C. 

l~ 

Fernando Cresio da Silva 	Ron1do Mértins Santana 
Secretário Adjunto de Gestão 	ontador Municipal 

Financeira 	 / 
23 
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LDO 2025 
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ANEXO 1- ESTRUTURA ORÇAMENTÁRIA 

ESTRUTURA DE ÓRGÃOS, UNIDADES ORÇAMENTÁRIAS E EXECUTORAS 

ÓRGÃO UNIDADE EXECUTORA DESCRIÇÃO 

01.00 GABINETE DO PREFEITO 

01.01 Gabinete 

02.00 GOVERNO 

02.01 Gestão Estratégica 

02.02 Fundo Social de Solidariedade 

03.00 ASSUNTOS JURIDICOS 

03.01 Procuradoria 

04.00 GESTÃO FINANCEIRA 

04.01 Fazenda 

05.00 ADMINISTRAÇÃO 

05.01 Administração 

06.00 FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

06.01 Gestão de Apoio ao SUAS 

06.02 Proteção Social Básica 

06.03 Proteção Social Especial de Média e Alta Complexidade (PSE) 

06.04 Comunidades Tradicionais Caiçaras 

06.05 Fundo Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

06.06 Conselhos Municipais de Garantia de Direito 

07.00 EDUCAÇÃO 

07.01 Secretaria Municipal de Educação 

07.02 Ensino Infantil - Creche O a 03 anos 

07.03 Ensino Infantil - Pré-Escola 03 a 05 anos 

07.04 Ensino Fundamental 

07.05 Fundeb 

07.06 Merenda Escolar 

07.07 Assistência ao Estudante 

07.08 Ensino Superior 

07.09 Educação Especial 

08.00 FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

08.01 Gestão do Sistema 

08.02 Atenção Básica/Primária 

08.03 Atenção Secundária/Média Complexidade 

08.04 Vigilância Sanitária - VISA 

08.05 Vigilância Epidemiológica - VE 

08.06 Suporte Profilático e Terapêutico 

09.00 CULTURA 

09.01 Difusão Cultural 

09.02 Equipamentos Culturais 

09.03 Preservação do Patrimônio Histórico 

09.04 Projetos Implantados 

09.05 Estimulo a Cultura Local 

09.06 Fomento a Cultura Popular 
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10.00 ESPORTE E LAZER 

10.01 Gestão Administrativa 

10.02 Muito Mais Esportes 

10.03 Esporte Para Todos 

11.00 DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO 

11.01 Turismo 

12.00 MEIO AMBIENTE 

12.01 Gestão Administrativa - Meio Ambiente 

12.02 Gestão dos Residuos Sólidos 

12.03 Saneamento - Água e Esgoto 

12.05 Proteção da Biodiversidade 

12.06 Fundo Municipal do Meio Ambiente 

12.10 Fundo Municipal de Saneamento Ambiental e de lnfraestrutura 

13.00 OBRAS E PLANEJAMENTO URBANO 

13.01 Administração 

13.02 lnfraestrutura Urbana 

14.00 SERVIÇOS URBANOS 

14.01 Serviços Urbanos 

16.00 CÂMARA MUNICIPAL 

16.01 Câmara Municipal 

17.00 FUNDACI 

17.01 Fundaci 

18.00 PREVIDÊNCIA 

18.01 Administração 

18.02 Previdência 

19.00 MOBILIDADE E SEGURANÇA 

19.01 Mobilidade e Segurança Urbana 

20.00 COMUNIDADES TRADICIONAIS, PESCA E AGRICULTURA 

20.01 Comunidades Tradicionais, Pesca e Agricultura 

21.00 HABITAÇÃO E GESTÃO TERRITORIAL 

21.01 Habitação e Gestão Territorial 

21.02 Fundo Municipal de Habitação 



ANEXO II 

PROGRAMAS, PROJETOS E 

ATIVIDADES 

LDO 2025 
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ANEXO II - PROGRAMAS, PROJETOS E ATIVIDADES 

1000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

1001 EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

1140 AMPLIAÇÃO DA FROTA 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2002 PUBLICIDADE INSTITUCIONAL 

2004 GESTÃO ADMINISTRATIVA DE OBRAS 

2005 GESTÃO ADMINISTRATIVA - HABITAÇÃO 

2126 CAPACITAÇÕES, CURSOS E TREINAMENTOS 

2132 BOLSA MELHOR LAR 

2140 MANUTENÇÃO DA FROTA 

2144 GESTÃO ADMINISTRATIVA DOS SERVIÇOS URBANOS 

2367 CAPACITAÇÃO DE SERVIDORES 

1010 GESTÃO INSTITUCIONAL 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2010 CONSELHO TUTELAR 

2013 MOMENTO CIVICO 

2365 CONTROLE INTERNO 

1011 DEFESA CIVIL E SEGURANÇA PUBLICA 

2011 SERVIÇOS DE SEGURANÇA 

2015 DEFESA CIVIL 

2016 SISTEMA DE MONITORAMENTO INTEGRADO 

2017 FUMBOMI 

1012 TRÂNSITO 

2012 AÇÕES DE MOBILIDADE E EDUCAÇÃO NO TRÂNSITO 

1020 GESTÃO INSTITUCIONAL DO PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2003 PUBLICIDADE LEGAL 

2009 PUBLICIDADE INSTITUCIONAL 

2020 S.0.S TRABALHO, QUALIFICAÇÃO PROFISSIONAL E ALFABETIZAÇÃO 

1021 FUNDO SOCIAL DE SOLIDARIEDADE 

2022 
APRIMORAMENTO, CAPACITAÇÃO E QUALIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DA 
CIDADANIA 

2023 AÇÕES SOLIDÁRIAS 

1030 GESTÃO ADMINISTRATIVA DA ADVOCACIA GERAL DO MUNICIPIO 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2021 CASA DOS CONSELHOS  

2030 
t  É>- 

PROCON 

1040 MODERNIZAÇÃO E GESTÃO DA FAZENDA MUNICIPAL 	"— 
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2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2040 ENCARGOS GERAIS 

2041 CONTRIBUIÇÃO AO PASEP 

1050 MODERNIZAÇÃO E GESTÃO DOS SISTEMAS ADMINISTRATIVOS DA 
PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHABELA 

1050 INFRAESTRUTURA E APARELHAMENTO 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2024 TECNOLOGIA DA INFORMAÇÃO 

2050 INTEGRAÇÃO DE SUPRIMENTOS E SERVIÇOS 

2051 MELHORIAS DO PAÇO MUNICIPAL 

2052 PROGRAMAS DE GESTÃO E MODERNIZAÇÃO TECNOLÓGICA 

1061 ATENÇÃO ÀS FAMILIAS 

2067 ATENDIMENTOS SOCIOASSISTENCIAIS 

2068 INCENTIVA JOVEM 

2261 TRABALHO DIGNO É TRABALHO LEGAL 

2262 SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - SCFV 

2263 EXECUÇÕES DE PROJETOS, PROGRAMAS E SERVIÇOS DA PSB 

2264 BUSCA ATIVA! ATENDIMENTO! ACOMPANHAMENTO C! VISITA DOMICILIAR A PESSOA 
IDOSA E PESSOA C/ DEFICIÊNCIA 

2265 ATENÇÃO AS COMUNIDADES TRADICIONAIS 

1062 CUIDADO ESPECIALIZADO ÀS FAMILIAS 

201 8 
SERVIÇOS DE ACOLHIMENTOS DA PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL DE ALTA 
COMPLEXIDADE 

2066 ATENÇÃO AO IDOSO 

2266 ATENÇÃO A CRIANÇA E ADOLESCENTE 

2267 OFERTA DE SERVIÇOS SOCIOASSISTENCIAIS CREAS 

2268 ATENÇÃO A PESSOA COM DEFICIENCIA 

1063 VIVER MELHOR 

2269 PARCERIAS E CONVÊNIOS (CT) 

1064 APOIO AOS CONSELHOS MUNICIPAIS DE GARANTIA DE DIREITO DE ILHABELA 

2060 APOIO AOS CONSELHOS DE DIREITO 

2069 GESTÃO FMDCA 

2362 GESTÃO FMI 

1065 APOIO A GESTÃO DO SUAS 

1001 EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2002 PUBLICIDADE INSTITUCIONAL 

2061 BENEFÍCIOS SOCIOASSISTENCIAIS 

2062 VIGILÂNCIA E MONITORAMENTO DA REDE SOCIOASSISTENCIAL 

2063 EDUCAÇÃO PERMANENTE PARA TRABALHADORES DO SUAS 

2064 GESTÃO DE PESSOAS - RH 

1070 EDUCAÇÃO MELHOR PARA VOCÊ 
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1000 INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES 

1070 INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES - CRECHES 
1071 INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES - PRÉ-ESCOLAS 
1072 INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES - ENSINO FUNDAMENTAL 
1073 INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES DA ETEC 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2070 OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO 

2071 FORMAÇÃO CONTINUADA AOS SERVIDORES 

2072 OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO DO ENSINO INFANTIL 

2074 OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO DO ENSINO FUNDAMENTAL 

2075 MERENDA ESCOLAR NO ENSINO INFANTIL 

2076 MERENDA ESCOLAR NO ENSINO FUNDAMENTAL 

2077 MERENDA ESCOLAR NO ENSINO MÉDIO 

2078 TRANSPORTE ESCOLAR 

2079 BOLSA DE ESTUDOS 

2275 POLO DE ENSINO SUPERIOR 

2278 OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO DA EDUCAÇÃO ESPECIAL 

2279 APOIO A ENTIDADES DO TERCEIRO SETOR 

2387 REMUNERAÇÃO E ENCARGOS DOS PROFISSIONAIS - EDUCAÇÃO 
2388 APOIO AOS CONSELHOS 

2389 MERENDA ESCOLAR EDUCAÇÃO ESPECIAL 

2390 
OPERAÇÃO, MANUTENÇÃO E APOIO ADMINISTRATIVO DO ENSINO 
PROF ISSI ONALIZANTE 

1080 ILHABELA TEM REMÉDIO 

1080 MANUTENÇÃO E AMPLIAÇÃO DAS UNIDADES DE GESTÃO 

1081 
CONSTRUÇÃO, MANUTENÇÃO, REFORMA E AMPLIAÇÃO DAS UNIDADES BÁSICAS DE 
SAÚDE 

1082 ° ESTRUTURAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA NA ATENÇÃO 
BÁSICA 

1083 
AMPLIAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA ESTRUTURA HOSPITALAR E DE 
URGÊNCIA/EMERGÊNCIA 

1084 
AMPLIAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA ESTRUTURA DE VIGILÂNCIA E PROMOÇÃO DA 
SAÚDE 

1086 AMPLIAÇÃO E QUALIFICAÇÃO DA ESTRUTURA DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2006 ASSISTÊNCIA FARMACÊUTICA BÁSICA 

2007 REPASSE DE RECURSOS PARA ASSISTÊNCIA SUPLEMENTAR DE SAÚDE 

2008 ESTRATÉGIA AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE (ACS) 

2080 ACADEMIA DA SAÚDE 

2081 TRATAMENTO FORA DO DOMICILIO 

2082 CONTROLE SOCIAL NA GESTÃO DO SUS 

2083 
ATENDIMENTO MÉDICO, AMBULATORIAL, HOSPITALAR E DE 
URGÊNCIA/EMERGÊNCIA CL 2085 VIGILÂNCIA E PROMOÇÃO DA SAÚDE EPIDEMIOLÕGICA 

2086 PROGRAMA MUNICIPAL DE RESPEITO ANIMAL 

2087 VIGILÂNCIA SANITÁRIA DE RISCOS, PRODUTOS E SERVIÇOS 

2088 GESTÃO TÉCNICA, ADMINISTRATIVA E DE RECURSOS HUMANOS DO SUS 

2089 OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS DE ATENÇÃO PRIMÁRIA À SAÚDE 



Prefeitura  Municipal da Estância Balneária de  Ilhabela 
Rua Prefeito Mariano Procópio de Araújo Carvalho, 86- Pere quê - Ilha bela - SP 

CEP: 11630-000 PABX/Fax: (12) 3896-9200 
ILHABELA 
CAPITAL DA VELA 

2200 AÇÕES DE SAÚDE NO ENFRENTAMENTO AO CORONAVIRUS - COVID-19 

2284 EDUCAÇÃO E FORMAÇÃO EM SAÚDE 

2285 COMUNICAÇÃO SOCIAL E INFORMAÇÃO EM SAÚDE 

2286 PRODUTOS E SERVIÇOS PARA A SAÚDE NÃO PADRONIZADOS 

2366 ESTRATÉGIA AGENTES DE COMBATE Às ENDEMIAS (ACE) 

1090 ILHABELA - CULTURA PARA TODOS 

1001 EQUIPAMENTOS E INSTALAÇÕES 

2000 GESTÃO ADMINISTRATIVA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2002 PUBLICIDADE INSTITUCIONAL 

2090 CAPACITAÇÃO DOS SERVIDORES 

2091 INCENTIVO À LEITURA 

2094 PRESERVAÇÃO PRÉDIOS CULTURAIS 

2095 RESGATE CULTURAL 

2096 CONTEÚDO CULTURAL 

1094 FUNDO MUNICIPAL DE POLITICAS CULTURAIS DE ILHABELA - FUMPCI 

2092 FUNDO MUNICIPAL DE POLÍTICAS CULTURAIS DE ILHABELA— FUMPCI 

1095 PROGRAMA DE ESTIMULO A CULTURA LOCAL 

2376 FOMENTO A CULTURA LOCAL 

2377 ESTIMULO A MÚSICA LOCAL 

2378 PARCERIAS CULTURAIS 

2379 ESTÍMULO AOS ARTISTAS LOCAIS 

1096 PROGRAMA DE FOMENTO A CULTURA POPULAR 

2380 INCENTIVO A CULTURA TRADICIONAL POPULAR 

2381 INCENTIVO AS ARTES 

2382 APOIO AS ATIVIDADES CULTURAIS 

2383 EQUIPAMENTOS E ESTRUTURAS NÃO PERMANENTES 

1100 ILHABELA É MUITO MAIS ESPORTES 

2100 PROMOÇÕES ESPORTIVAS 

2101 DESPORTO COMUNITÁRIO 

1101 ESPORTES PARA TODOS 

2102 ESCOLINHAS DESPORTIVAS 

2103 ESPORTES NAUTICOS 

2104 AJUDA DE CUSTO 

2105 BOLSA ATLETA 

2106 PROJETO MELHOR IDADE EM AÇÃO 

2107 ATLETA ILHABELENSE 

1111 GESTÃO DA POLITICA DE DESENVOLVIMENTO E GOVERNANÇA 

2001 REGIME DE ADIANTAMENTO 

2110 CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL CIRCUITO DO LITORAL NORTE 

2112 ESTABELECIMENTO E MANUTENÇÃO DE PARCERIAS ESTRATÉGICAS 

2113 GESTÃO E UTILIZAÇÃO DE RECURSOS DO FUNDO MUNICIPAL DE TURISMO  - 
FUMDTUR 	 -' 

2114 MANUTENÇÃO DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 



Prefeitura Municipal  da Estância Balneária de Ilhabela 
Rua Pie feito Ma,iano Procôpio de Araújo Carvalho, 86- Pere quê - Ilha bela - SP 

CEP: 11630-000 PABX/Fax: (12) 3896-9200 &Sà 
ILHA BELA 
CAPITAL DA VELA 

1112 INFRAESTRUTURA TURÍSTICA 

2115 OPERACIONALIZAÇÃO E MELHORIAS DE EQUIPAMENTOS E ATRATIVOS TURISTICOS 

1113 ESTRUTURAÇÃO E PROMOÇÃO DO TURISMO 

2117 INVESTIMENTOS EM PROMOÇÕES TURiSTICAS 

2118 QUALIFICAÇÃO 

1114 EMPREENDEDORISMO E GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA 

2119 INCENTIVO A ECONOMIAS COMPLEMENTARES E A NOVAS ECONOMIAS 

1120 SANEAMENTO - RESÍDUOS SÓLIDOS 

2369 REMOÇÃO E TRANSPORTE DE RESIDUOS SÓLIDOS  -  COMUNIDADES TRADICIONAIS 

2370 CENTRO DE TRIAGEM E MANEJO DE RECICLÁVEIS - RSU 

2371 TRANSPORTE E DISPOSIÇÃO FINAL DE RCC, RCD E PODA 

2392 GESTÃO DA AREA DE RECEBIMENTO E TRANSBORDO  -  RSU 

1121 SANEAMENTO -ÁGUA E ESGOTO 

1124 SANEAMENTO - ÁREA URBANA 

1125 SANEAMENTO - COMUNIDADES TRADICIONAIS 

2222 GESTÃO DO FMSAI 

1123 FOMENTO A PESCA 

2147 FOMENTO A PESCA E AQUICULTURA 

2361 ENTREPOSTO PESQUEIRO E MERCADO CAIÇARA (CT) 

1125 FUNDO MUNICIPAL DO MEIO AMBIENTE 

2130 
PROTEÇÃO. MANUTENÇÃO E RECUPERAÇÃO AMBIENTAL DA FAUNA. FLORA E 
RECURSOS HIDRICOS. 

1126 FAUNA, FLORA E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

1123 VIVEIRO MUNICIPAL 

2129 INFRAESTRUTURA DE CONSERVAÇÃO E EDUCAÇÃO AMBIENTAL 

2215 PAISAGISMO URBANO 

2393 EDUCAÇÃO E CONSCIENTIZAÇÃO AMBIENTAL 

1131 PLANEJAMENTO HABITACIONAL 

1132 PLANEJAMENTO HABITACIONAL DE INTERESSE SOCIAL 

1141 AQUISIÇÃO DE LOCAIS 

1201 PLANEJAMENTO HABITACIONAL 

1202 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DE REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 

2375 FUNDO MUNICIPAL DE HABITAÇÃO DE INTERESSE SOCIAL 

2386 DEMOLIÇÃO DE OBRAS IRREGULARES 

1133 MORADIA PROVISÓRIA 

2131 AUXILIO MORADIA 

1135 PRÉDIOS MUNICIPAIS E ESTRUTURA URBANA 

1130 CONSTRUÇÃO E AMPLIAÇÃO DE PRÉDIOS MUNICIPAIS 

1131 DESAPROPRIAÇÃO DE ÁREA 

1133 REESTRUTURAÇÃO DE PRÉDIOS MUNICIPAIS 

1134 REURBANIZAÇÃO DE VIAS 

1137 ESTUDOS E PROJETOS PARA INFRAESTRUTURA URBANA 



Prefeitura Municipal da Estância Balneária de Ilhabela 
Rua Prefeito Mariano Procópio de Araújo Carvalho. 86 - Pere quê - Ilha bela - SP 

CEP 11630-000 PABX/Fax: (12) 3896-9200 
ILHABELA 
CAPITAL DA VSLA 

1181 REVITALIZAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS 

1140 MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS PUBLICOS E VIAS URBANAS 

2142 MANUTENÇÃO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA 

2143 MANUTENÇÃO DE PRÉDIOS PUBLICOS 

2146 CONSERVAÇÃO DE VIAS 

- 1141 AGRICULTURA PARA A FAMILIA 

2391 APOIO E FOMENTO À AGRICULTURA FAMILIAR 

1142 GARANTIA DO TERRITÓRIO CAIÇARA 

2385 APOIO E ATENDIMENTO AS COMUNIDADES TRADICIONAIS 

1900 TRANSPORTE PUBLICO VIÁRIO E AQUAVIÁRIO 

2014 SUBSÍDIOS ÀS TARIFAS DO TRASNPORTE PÚBLICO 

2019 OPERAÇÃO DO TRANSPORTE AQUAVIÁRIO 

2002 PROCESSO LEGISLATIVO 

1160 INFRAESTRUTURA E INSTALAÇÕES DA CÂMARA MUNICIPAL 

2160 REGIME DE ADIANTAMENTO DA CÂMARA MUNICIPAL 

2161 GESTÃO INSTITUCIONAL DA CÂMARA MUNICIPAL 

3003 FÁBRICA DE CULTURA 

1170 INFRAESTRUTURA E APARELHAMENTO - FUNDACI 

2170 GESTÃO INSTITUCIONAL DA FUNDACI 

2171 REGIME DE ADIANTAMENTO DA FUNDACI 

2172 OFICINA DE CULTURA 

2174 AUXILIO BOLSA ORQUESTRA 

2175 PUBLICIDADE INSTITUCIONAL DA FUNDACI 

2176 PUBLICIDADE LEGAL DA FUNDACI 

4004 ADMINISTRAÇÃO DO REGIME PRÓPRIO DE PREVIDÊNCIA 

1180 AMPLIAÇÃO, REFORMA E REQUALIFICAÇÃO DA SEDE 

2180 GESTÃO ADMINISTRATIVA DO ILHABELA PREV 

2181 REGIME DE ADIANTAMENTO DO ILHABELA PREV 

4005 BENEFÍCIO E PREVIDÊNCIA DO SERVIDOR PUBLICO MUNICIPAL 

2182 BENEFÍCIOS PREVIDENCIÁRIOS 

9997 RESERVAS RPPS 

9997 RESERVA DO FUNDO DE PREVIDÊNCIA 

9999 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

9999 RESERVA DE CONTIGÊNCIA 

9990 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

9992 RESERVA ESPECÍFICA PARA EMENDAS IMPOSITIVAS DO LEGISLATIVO MUNICIPAL 
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APRESENTAÇÃO 

Este documento visa apresentar os resultados do levantamento de informações e 
da metodologia aplicada pela consultoria para fundamentar as projeções de receitas que 
orientarão a elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para 2025. Ele detalha 
as dinâmicas das variáveis críticas que exercem uma influência significativa sobre as 
principais fontes de receita da Prefeitura Municipal de Ilhabela, com ênfase particular nas 
receitas derivadas de royalties, transferências constitucionais, impostos e taxas. Além 
disso, o documento descreve as regressões logarítmicas empregadas para estimar as 
elasticidades das principais receitas em função de indicadores de atividade econômica, 
como o PIB nacional e estadual. 

É importante ressaltar que, nas estimativas de arrecadação das receitas 
orçamentárias para o município de Ilhabela em 2025, são utilizadas abordagens 
metodológicas distintas para as receitas provenientes de Royalties em comparação às 
demais categorias de receita, particularmente no que tange às Receitas Tributárias e às 
Transferências Constitucionais. Essa distinção metodológica é fundamentada na 
observação de que as receitas de Royalties são afetadas principalmente por variáveis 
ligadas ao cenário internacional do mercado de petróleo, enquanto as outras categorias 
de receita são influenciadas pelo desempenho macroeconômico nacional, estadual e 
local, além de outras variáveis específicas, refletindo as características únicas de cada 
tipo de receita. 

Em geral, a metodologia para as projeções das receitas orçamentárias do município 
de Ilhabela, proposta pela consultoria, se divide em duas grandes etapas. Na primeira 
se realiza uma reestimativa da arrecadação para 2024 e, na segunda, se procede à 
estimativa de 2025. 

Para as receitas diferentes aos Royalties, foram elaboradas projeções com base 
em um modelo que incorpora variáveis-chave como a dinâmica econômica, a inflação, o 
esforço de arrecadação, a média histórica e informações sobre mudanças relevantes na 
legislação. Neste modelo, o pressuposto teórico primordial é a premissa de que o futuro 
das receitas do município de Ilhabela está intrinsecamente ligado às variações da 
economia, especialmente refletidas pelo PIB. Dado que as projeções precisam ser 
calculadas em termos nominais, a estimativa do PIB também deve ser apresentada em 
valores nominais. Assim, a projeção do PIB nominal é obtida pela somatória das 
expectativas do PIB real com as projeções de inflação para os anos subsequentes, as 
quais são calculadas e publicadas por órgãos oficiais como o Banco Central, o Ministério 
da Fazenda ou o IPEA. 
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De acordo com os estudos realizados pela consultoria, existe uma forte correlação 

estadística entre o comportamento do PIB, nos âmbitos nacional e estadual, e a 

arrecadação das receitas tributárias federais e estaduais das quais dependem as 

transferências constitucionais que recebe o município, tais como FPM, ITR, ICMS, IPVA, 

IPI e a dDE. 

Como era esperado, verifica-se também uma forte correlação estatística entre o 

PIB e a arrecadação dessas receitas pelo município de Ilhabela. Portanto, as projeções 

do PIB nominal se constituem num preditor altamente confiável das transferências 

constitucionais, fenômeno que pode ser observado nos cálculos das respectivas 

regressões apresentadas neste documento. 

Essas regressões permitiram estimar estatisticamente as respectivas elasticidades 

das diferentes receitas das transferências constitucionais em relação ao PIB nacional ou 

estadual, através do método de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) do tipo "log-log". 

Neste método, a variável dependente é constituída pelo logaritmo natural das receitas 

em valores nominais, e a variável independente, ou explicativa, é formada pelo logaritmo 

natural do PIB, também em valores nominais. 

Especificamente, a equação da regressão que representa o modelo tipo "log-log 

que será utilizada na estimativa da elasticidade das receitas é a seguinte: 

LN (R) = 3o + Ç31* LN (PIB) + E 

Onde: 

LN (R) = Logaritmo Natural da Receita (Variável Dependente) 

LN (PIB) = Logaritmo Natural do PIB (Variável Independente) 

3o = Constante (Valor do Log (R) quando o Log (PIB)=0) 

= Inclinação (Elasticidade da Receita perante a variações do PIB) 

E= Erro Aleatório (Inclui todas as influências no comportamento da variável dependente 

que não podem ser explicadas pela variável Independente) 

Para que o modelo de regressão calculado possa ser utilizado nas projeções, deve 

ter um coeficiente de determinação, também chamado de R2, maior que 0,95, indicando 

que o PIB está explicando 95% do comportamento da arrecadação: os outros 5% ficam 

como margem de erro ou desvio padrão da média. Quanto mais alto o R2, maior será a 

precisão do modelo e a confiabilidade das projeções realizadas. 

Na estimativa dos parâmetros de regressão, a consultoria utilizou informações de fontes 

oficiais, principalmente do Governo Federal, IBGE, Seade, Secretaria da Fazenda e 

Planejamento do estado de São Paulo e da Secretaria Municipal de Gestão Financeira 

de Ilhabela. 
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Se espera que os efeitos da dinâmica macroeconômica também expliquem 
causalmente o comportamento das receitas tributárias do município que, por seus efeitos 
sobre a economia local, podem afetar a arrecadação do IPTU, o ISS, o ITB, as taxas e 
outras receitas próprias. No entanto, no caso específico de Ilhabela, de acordo com os 
estudos econométricos realizados pela consultoria para o período compreendido ente 
2016 e 2023, se observa que existem correlações estadísticas muito baixas entre os 
diferentes tributos e taxas respeito às variações do PIB nacional e estadual. 

Essas baixas correlações estatísticas devem-se ao fato de que os impostos e taxas 
municipais do município de Ilhabela respondem mais ao comportamento da economia 
local, que é muito dependente da dinâmica do turismo e do gasto público municipal. O 
comportamento desses segmentos da economia municipal determina a dinâmica dos 
negócios e a geração de emprego e renda da população, que, por fim, impactam de 
forma direta na arrecadação e nos níveis de inadimplência dos diferentes tributos e taxas 
próprios do município. 

Desafortunadamente não existem dados disponíveis atualizados do PIB municipal 
de Ilhabela que possam ser utilizados no cálculo das elasticidades das receitas dos 
tributos e taxas municipais. No entanto, existem informações disponíveis como o fluxo 
da travessia da balsa, o índice de Ocupação Hoteleira e o estoque do emprego formal 
que, de forma indireta, evidenciam o impacto da dinâmica da economia municipal na 
arrecadação das receitas tributárias, especialmente durante a crises da pandemia do 
coronavírus. O estudo dessas variáveis também se constituiu num auxilio importante na 
definição das projeções das receitas por impostos e taxas municipais para 2024 e 2025. 

Adicionalmente, nas projeções dos impostos e taxas, também foram considerados 
os possíveis efeitos da política tributária da Administração Municipal, especialmente a 
aplicação de programas de recuperação fiscal municipal (Refim), como aquele que foi 
aplicado em 2023 e que teve um impacto importante na arrecadação da dívida ativa, 
especialmente no caso do IPTU. 

Porém, também se deve considerar que existem receitas específicas que não são 
afetadas diretamente pelo comportamento do PIB, mas por outras variáveis do contexto 
macroeconômico e por decisões de política fiscal ou outro tipo de políticas públicas 
específicas. Esse é o caso das transferências federais e estaduais para o financiamento 
de programas específicos nas áreas da saúde, educação e assistência social, que foram 
estimadas pelas respectivas secretarias. Da mesma forma, no caso das projeções das 
receitas relacionadas com a previdência municipal, foram realizadas pela ILHAPREV. 

Na continuação se apresentam os principais resultados dos estudos realizados 
para fundamentar as projeções das receitas para o PLDO 2025 do município de Ilhabela: 
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1. ESTUDO SOBRE AS PROJEÇÕES DE RECEITAS DE TRANSFERÊNCIAS DE 
COMPENSAÇÃO FINANCEIRA PELA PRODUÇÃO DE PETRÓLEO NO 
MUNICÍPIO DE ILHABELA 

A Lei n° 9.478/1997, conhecida como Lei do Petróleo, estabeleceu as obrigações 
financeiras a serem cumpridas pelos concessionários envolvidos na exploração e 

produção de petróleo e gás natural. Essas obrigações incluem o pagamento de bônus 
de assinatura, Royalties. Participação Especial e compensação pela ocupação ou 

retenção de área. Dentre esses quatro componentes, apenas os Royalties já estavam 
em vigor antes da promulgação da Lei n° 9.478/1997, embora em uma porcentagem 

inferior. 

Os Royalties são uma forma de compensação financeira devida à União, aos 
estados, ao Distrito Federal e aos municípios beneficiários pelas empresas que extraem 
petróleo e gás natural no território brasileiro. Essa compensação representa uma 

remuneração para a sociedade devido à exploração desses recursos não renováveis. 

Os Royalties são repassados aos beneficiários com base nos cálculos efetuados 

pela Agência Nacional de Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis (ANP), de acordo 
com o estabelecido pelas leis n° 7.990/1989 e n° 9.478/1997, regulamentadas pelos 
Decretos n° 1/1991 e n° 2.705/1998. O valor a ser pago pelos concessionários é obtido 

multiplicando-se os três fatores seguintes: 

1. Alíquota dos Royalties do campo produtor, que pode variar de 5% a 15%; 

II. Produção pelo campo de petróleo e gás natural em m3 ; 

III. Preço de referência desses hidrocarbonetos no mês (arts. 70  e 81  do Dec. 2.705/98). 

Por sua vez, o Preço de Referência do Petróleo (PRP) é determinado mensalmente 
pela ANP. Este cálculo envolve a multiplicação da média das taxas de câmbio diárias do 
dólar americano, obtidas do Banco Central do Brasil, pelas médias mensais das cotações 
do petróleo referência (tipo Brent) e de seus derivados (leves, médios e pesados). 
Adicionalmente, ajusta-se um diferencial de qualidade em função das características 
físico-químicas de cada corrente. 

A Participação Especial (PE) é uma compensação financeira extraordinária devida 

pelos concessionários de exploração e produção de petróleo ou gás natural para campos 
de grande volume de produção. Para apuração da Participação Especial sobre a 

produção de petróleo e de gás natural, alíquotas progressivas, que variam de acordo 
com a localização da lavra, o número de anos de produção e o respectivo volume de 
produção trimestral fiscalizada, são aplicadas sobre a receita líquida da produção 
trimestral de cada campo, consideradas as deduções previstas no § 11  do artigo 50 da 
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Lei n° 9.478/1997 (Royalties, investimentos na exploração, custos operacionais, 

depreciação e tributos)i. 

Diferentemente dos Royalties, que são pagos mensalmente por todos os campos 

produtores. a PE é paga trimestralmente pelas empresas apenas para campos com 

grande volume de produção e/ou grande rentabilidade, como são o caso de Sapinhoá e 

Lapa, que geram receitas para Ilhabela, e declarada no DAPE - Demonstrativo da 

Apuração da Participação Especial (cf. Portaria ANP n° 58 de 05/04/2001). 

De acordo com o anteriormente exposto, é crucial analisar a dinâmica das variáveis 

que determinam o valor das transferências dos royalties. Essas variáveis incluem o Preço 

de Referência do Petróleo (PRP). calculado mensalmente pela ANP, e o volume de 

produção dos diversos campos petrolíferos. Esse estudo é essencial para prever os 

possíveis cenários futuros em relação ao comportamento dessas transferências para o 

município de Ilhabela. 

Brasil: Valor Total da Distribuição de Royalties e da Participação Especial da 

Produção de Petróleo e de Gás Natural (em Milhões de R$).  2016 a 2023 

Ano 

2016 

Royalties 

11.839 

Variação Participação 
ial Especial 

Variação 
Total 

Variação 

5.941 17.780 
2017 15.302 29,3% 15.183 	155.5% 30.485 71,56% 
2018 23.377 52,8% 29.627 95,1% 53.004 73,9% 
2019 23.455 0,3% 32.469 9,6% 55.924 5,5% 
2020 22.819 -2,7% 23.888 -26,4% 46.707 -16,5% 
2021 37.818 65,7% 39.664 66,0% 77.483 65,9% 
2022 59.128 56,3% 58.813 48,3% 117.941 52,2% 
2023 53.648 -9,3% 37.996 -35,4% 91.644 -22,3% 

Fonte: ANP 

Em 2023. foram arrecadados R$ 91.6 bilhões por compensação pela produção de 

petróleo e gás natural no Brasil. valor 22.3% abaixo do registrado em 2022 quando 

alcançou o recorde de 117.9 bilhões. A queda já era esperada pela ANP que projetou 

uma receita de RS 92.6 bilhões para 20232. 

O pagamento de Royalties no Brasil passou de RS 59.1 em 2022 a R$ 53.6 bilhões 

em 2023, uma queda de 9.3% O maior tombo foi nas participações que diminuiu de RS 

58,8 para RS 37,9 bilhões entre esses mesmos anos, uma baixa de 35,4%. 

O ano de 2022 se destacou por sua atipicidade. Após a invasão da Ucrânia pela 

Rússia e as subsequentes sanções impostas à Moscou, os preços do petróleo no 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Anuário Estatístico Brasileiro do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis 2023. 

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis. Painel Dinâmico. Estimativas de Royalties e de 
Participação Especial. 
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mercado internacional dispararam, afetando a oferta global. Em junho de 2022, o preço 
do barril atingiu uma média de US$ 117, mantendo-se em torno de US$ 100 durante o 
restante do ano. 

Ao contrário, durante 2023, o preço médio do petróleo no mercado internacional foi 
de US$ 82,2, com o valor mais baixo registrado em junho, US$ 69,8. Contudo, o preço 
do petróleo apresentou flutuações consideráveis, incluindo um aumento de 30% no 
terceiro trimestre de 2023, após um primeiro semestre relativamente estável, seguido por 
uma queda de 20% no último trimestre do ano. Essas oscilações ocorreram em um 
cenário de demanda por petróleo abaixo do esperado e de surpresas na oferta, 
influenciadas tanto por tensões geopolíticas, como o conflito no Oriente Médio, quanto 
por decisões da OPEP+, que implementou vários cortes de produção ao longo do ano 
em uma tentativa de sustentar os preços diante da fraca atividade econômica global. 

Preços Internacionais do Petróleo Tipo Brent em US$/b.  Julho de 2020 a a Abril de 2024 

• .u. . ..U.i.II. 
2024 

Fonte: br.investing.com/comrnodities/brent-oil  

Nos primeiros meses de 2024 o preço internacional do barril de petróleo apresentou 
novamente um crescimento chegando a US$ 90,52 no dia 08/04. Esse é o maior valor 
de negociação da principal commodity do mundo desde outubro do ano passado, quando 
chegou a US$ 90. Desde o começo do ano, o preço do barril de óleo acumula uma 
valorização de 18,0% no mercado internacional. 

O aumento no preço do barril de petróleo foi impulsionado pelo aumento na 
atividade industrial da China, o que indica uma maior demanda pelo óleo, e o 
escalonamento do conflito no Oriente Médio em países influentes na região e no mercado 
petrolífero. Cinco dos dez principais países produtores de petróleo estão localizados no 
conturbado Oriente Médio: Arábia Saudita, Iraque, Emirados Árabes Unidos, Irã e 
Kuwait. Além disso, duas importantes rotas de comércio global estão localizadas na 
mesma região: o Estreito de Ormuz, única via marítima de saída do Golfo Pérsico, por 
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onde mais de 30% do petróleo mundial é transportado, e o Canal de Suez, que liga o 
Mar Mediterrâneo ao Mar Vermelho, O último tem sido um ponto de confronto entre 
forças rebeldes do lêmen e os Estados Unidos, durante o conflito entre Israel e Hamas. 
Ambas as rotas são frequentemente bloqueadas durante conflitos na região. Outro fator 
que impacta o preço do petróleo é o conflito entre Israel e o Hamas. 

Em relação à oferta, em novembro do ano passado a Opep (Organização dos 
Países Exportadores de Petróleo) definiu um corte de 2,2 milhões de barris de óleo por 
dia na oferta global, decisão que será mantida no primeiro semestre de 2024. A medida 
faz parte do 'ato de equilíbrio perpétuo" do grupo para estabilizar os preços do petróleo 
através da redução da oferta3. 

Com o acirramento das tensões geopolíticas no Oriente Médio e os ataques da 
Ucrânia à infraestrutura petrolífera da Rússia, entre outros fatores, espera-se uma alta 
volatilidade nos preços internacionais do petróleo em 2024. Um exemplo claro dessa 
dinâmica é observado nos impactos decorrentes da intensificação do conflito entre Irã e 
Israel em abril, o que tem levantado expectativas de um choque nos preços dessa 
commodity no mercado internacional, que já registra valores acima de US$ 90. De acordo 
com especialistas, o envolvimento direto do Irã, um dos maiores produtores de petróleo 
do mundo, na guerra da Faixa de Gaza pode elevar os preços do petróleo a patamares 
acima dos observados nos maiores picos de 2022. 

Brasil: Média Mensal da Taxa de Câmbio Livre - Dólar Americano (Compra) R$/US$. 
2019 a 2024 

6,0 

5.7 

5.4 

5,1 

4.8 

4,5 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 1011121 2 3 4 5 6 7 8 9 1011121 2 3 4 5 6 7 8 9 1021121 2 3 4 5 6 7 8 9 1011121 2 3 4 5 6 7 8 9 1011121 

2019 
	

2020 
	

2021 
	

2022 	 2023 	 2024 

Foi,,.  ~ 11~3 bd, Coo b.!s o.OIcon.uIts"v,Iores/con,,its,V,Io'nS.r.es do?,n.I'od.consutj'Van 

  

tVr 
L 3 littps://www.ol)ec.oi-g/ol)ec-web/cil/iiidex.liliii 



CONSÓRCIO ILHABELA 
GESTÃO E DESENVOLVIMENTO 

A forte desvalorização do dólar frente ao real foi outro fator que contribuiu na queda 
da arrecadação por compensação pela produção de petróleo e gás natural no Brasil. 
Efetivamente, o dólar passou de uma média de R$ 5,2 para R$ 4,8, significando uma 
queda acumulada de 6,6%. O câmbio tem sido influenciado pela inflação americana e a 
pressão externa vinda da China que registrou um crescimento do PIB abaixo das 
expectativas. 

Outra variável que contribuiu na desvalorização do dólar foi o excelente 
comportamento da balança comercial do Brasil que, segundo o Ministério do 
Desenvolvimento, Indústria, Comércio e Serviços (MDIC), encerrou 2023 com um 
superávit recorde de US$ 98,8 bilhões. Esse superávit foi impulsionado pela safra 
recorde de soja e pela queda das importações. Assim, em 2023, o Brasil vendeu US$ 
339,7 bilhões para o exterior, alta de 1,7% em relação a 2022. As compras do exterior 
somaram US$ 240,8 bilhões, recuo de 11,7% na mesma comparação. 

Porém, no início de 2024, a tendência de desvalorização do dólar se inverteu. Até 
mediados de abril, o dólar passou a acumular ganhos de 8,6% sobre o real, 
impulsionado, em especial, pelas altas acontecidas na segunda semana desse mês. De 
acordo com os especialistas, essa valorização da divisa norte-americana é uma 
consequência direta da migração de investimentos do Brasil para os Estados Unidos que 
está associada com os seguintes três fatores: o acirramento dos conflitos no Oriente 
Médio, à piora de expectativa por uma queda de juros nos Estados Unidos e ao 
afrouxamento da meta fiscal para controle das contas públicas do Brasil. Se esse 
contexto se mantem ao longo do ano, podemos esperar um processo de desvalorização 
do real, tendência na direção contrária à apresentada durante 2023. 

Nos últimos sete dias, o dólar disparou frente ao real. A moeda norte-americana 
saltou de R$ 5,0 para R$ 5,26, o que representa uma alta de 5.25% nesse curto período. 

Brasil: Estimativas das Projeções de Royalties e Participação Especial da ANP. 
2024 a 2027 

Ano 

Valores Projetados em R$ Parâmetros 

Royalties 
Participação 

Especial Total Brent (US$) 
Câmbio 

(R$/US$) 
2024 57.424.133.673 32.889.228.801 90.313.362.474 83,63 5,22 
2025 66.116.533.908 33.161.282.709 99.277.816.617 77,57 5,26 
2026 75.605.483.353 32.937.645.659 108.543.129.012 77,57 5,32 
2027 76.970.514.868 28.981.469.190 105.951.984.058 77,57 5,32 

Fonte: ANP 

A ANP tem uma projeção de arrecadação com as compensações de petróleo até 
2027 para o Brasil e as Unidades da Federação. Nestas projeções a ANP estima que 
depois da queda em 2023, os Royalties devem voltar a subir nos próximos anos. Isso 
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considerando os investimentos para aumentar a produção no país. Para 2024, a projeção 
é que essa receita alcance R$ 57,4 bilhões. 

Em 2027, o valor pode atingir quase R$ 77 bilhões. Esse cálculo foi realizado com 
base em uma estimativa do Brent a US$ 77,57 e do dólar variando entre R$ 5,26 e R$ 
5,32. Por outro lado, espera-se que os recursos provenientes das participações especiais 
dos grandes campos apresentem uma retração anual, diminuindo de R$ 33,9 bilhões em 
2024 para quase R$ 29,0 bilhões em 2027. Esse declínio é atribuído à redução natural 
na produção, o que pode levar algumas dessas áreas a saírem do patamar de super-
produtoras e, consequentemente, a deixarem de pagar essa obrigação. 

Igual que no Brasil, no caso do município de Ilhabela, a arrecadação proveniente 
das transferências por compensação financeira pela produção de petróleo, também 
apresentaram uma importante diminuição em 2023. De fato, entre 2022 e 2023, essas 
receitas passaram de R$ 694,6 milhões a R$ 504,7 milhões, uma queda de 27,3%, valor 
acima da observada no total nacional, 22,3%. Esse comportamento levou a que a 
participação da compensação financeira pela produção de petróleo tivesse uma queda 
na participação na receita total consolidada que chegou a 48,9% em 2023, o menor valor 
desde 2014 quando o município passou a receber transferências pela Participação 
Especial. 

A maior redução ocorreu na Participação Especial, que caiu de R$ 332,5 milhões 
em 2022 para R$ 200,4 milhões em 2023, representando uma queda de 39,7%. Esse 
percentual é superior ao observado no Brasil, que foi de 35,4%. De forma semelhante, 
em 2022, os Royalties também sofreram uma queda expressiva de 27,3%, diminuindo 
de R$ 693,4 milhões para R$ 503,9 milhões no mesmo período, um valor muito acima 
da redução nacional, que foi de apenas 9,3%. 

Essa tendência de queda na arrecadação, oriundas da compensação financeira 
pela produção de petróleo no município de llhabela, tem continuado com a mesma 
intensidade em 2024. No primeiro trimestre deste ano, essas receitas chegaram a um 
total de R$ 107,9 milhões, significando uma queda de 9,3% na comparação com igual 
período de 2023. 
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Município de Ilhabela: Valor Trimestral das Receitas Realizadas por Compensação 

Financeira Pela Produção de Petróleo em Milhões de R$.  2019 a 2024 
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O desempenho das transferências por compensação financeira pela produção de 
petróleo no município de llhabela durante 2023 e no primeiro trimestre do presente ano 
se deve tanto à queda nos Preços de Referência, quanto na diminuição da produção dos 

campos de Sapinhoá e Lapa do Pré-sal, os quais são os principais geradores de dessas 
receitas para o município. 

Brasil: Preço Mensal de Referência do Petróleo para o Cálculo dos Royalties dos Campos 

Sapinhoá e Lapa (R$/m3). 2019 a 2024 
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Pelo efeito combinado da queda dos preços internacionais do petróleo e da 
desvalorização do dólar, como já foi analisado, o valor médio mensal dos Preços de 
Referência para o cálculo dos Royalties dos campos de Sapinhoá e Lapa passaram de 
R$ 2.828,4 a R$ 2.298,6 por m3  entre 2022 e 2023, uma queda de 18,7%. Nos primeiros 
meses de 2024, segundo dados fornecidos pela ANP, houve uma recuperação dos 
preços internacionais da commodity. Em fevereiro de 2024, os Preços de Referência 
atingiram R$ 2.316,3 por m3, o que representa um aumento de 6,8% em comparação 
com dezembro de 2023, quando o valor foi de R$ 2.169,0. Esse é um sinal importante 
de recuperação, contudo, ainda insuficiente para reverter as perdas sofridas no ano 
passado, além que existe muita incerteza sobre seu comportamento futuro. 

Por outro lado, conforme informações da ANP, a produção de petróleo dos campos 
do Pré-Sal próximos ao município de Ilhabela, especificamente Sapinhoá e Lapa, sofreu 
uma redução significativa entre 2022 e 2023. A produção média anual caiu de 228.055 
barris por dia para 214.223 barris por dia, uma queda de 6,1%. Esta tendência contrasta 
com o aumento de 13,1% observado na produção total do Pré-Sal. As estatísticas da 
ANP também indicam que o declínio na produção dos campos de Sapinhoá e Lapa está 
se acelerando em 2024. Entre janeiro e fevereiro deste ano, a produção média nesses 
campos foi de 160.903 bbl/dia, representando uma queda de 20,0% em comparação 
com o mesmo período de 2023. 

Brasil: Volume Médio Mensal de Produção do Petróleo nos Campos Sapinhoá e Lapa do 
Pré-Sal (bbl/dia). 2019 a 2023 

2019 	 2020 	 2021 	 2022 	 2023 

Numa análise de mais longo prazo, pode ser observado que a queda no 
desempenho na produção dos principais campos confrontantes do município de Ilhabela 
vem acontecendo praticamente desde 2019. Em fevereiro de 2019 a produção média 
dos dois campos chegou a 275.265 bbl/dia, valor que foi gradativamente diminuindo até 
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chegar ao mesmo mês de 2024 a 158.962 bbl/dia, uma queda de 42,3% que corresponde 

a um ritmo de diminuição média mensal de 0,1%. 

Em relação com as projeções da arrecadação de transferências por compensação 

financeira pela produção de petróleo, a ANP estima que, depois da queda em 2023, os 

valores recebidos pelo município de Ilhabela voltarão a subir nos próximos anos até 

alcançar um montante de R$ 659,4 milhões até 2027. Para 2024 e 2025, a ANP projeta 

que essas receitas podem chegar a R$ 661,2 milhões e 671,0 milhões respectivamente. 

Município de Ilhabela: Estimativas das Projeções dos Royalties e da 

Participação Especial da ANP. 2024 a 2027 

Ano 

Valores Projetados em R$ Parâmetros 

Royalties 

Participação 

Especial Total 
Brent 

(US$) 

Câmbio 

(R$/US$) 

2024 364.608.368 296.604.206 661.212.574 83,63 5,22 

2025 442.637.947 228.371.402 671.009.350 77,57 5,26 

2026 548.391.485 177.567.191 725.958.677 77,57 5,32 

2027 530.127.568 129.280.784 659.408.352 77,57 5,32 

Fonte: ANP 

Considerando que as receitas provenientes de Royalties e da Participação Especial 

dependem tanto da volatilidade nos preços do Brent quanto da produção dos campos de 

Sapinhoá e Lapa - variáveis de previsibilidade complexa, a consultoria adotou 

estimativas mais cautelosas para a arrecadação dessas receitas nos anos de 2024 e 

2025, com base nos estudos apresentados. Assim, no cenário mediano ou base, a 

arrecadação total das transferências por compensação financeira pela produção de 

petróleo foi projetada em R$ 480,5 milhões para 2024 e R$ 456,4 milhões para 2025. 

2. PRESSUPOSTOS DO CENÁRIO MACROECONÔMICO PARA AS PROJEÇÕES 
DAS RECEITAS DISTINTAS DOS ROYALTIES 

Como já foram assinaladas, as principais variáveis que afetam o comportamento 

das receitas orçamentárias de um município são o Produto Interno Bruto (PIB), a inflação, 

os efeitos das alterações na legislação, a política fiscal, as variações dos índices de 

participação do município nas receitas federais, além de outros parâmetros que são 

específicas para determinadas receitas. 

O Produto Interno Bruto (PIB) é um indicador que reflete o nível geral da atividade 

econômica, seja em âmbito nacional, estadual ou municipal, e é fundamental para 

explicar o comportamento da maioria das receitas, especialmente as tributárias e as 

transferências constitucionais. À medida que o PIB indica o ritmo da economia, ele afeta 
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diretamente a produção e circulação de bens e serviços: consequentemente, quanto 

maior a dinâmica econômica, maior será a arrecadação de diversas receitas nos níveis 
federal, estadual e municipal. No entanto, a arrecadação também pode ser influenciada 

pela inflação, que provoca um aumento generalizado nos preços e valores dos bens, 
serviços e atividades tributadas, independentemente do volume ou quantidade 

produzidos e comercializados na economia. De acordo com o anterior, o parâmetro mais 
confiável para efeitos dos cálculos dos modelos de projeção das receitas deve ser o PIB 

em valos nominais e correntes, que já tem incluídos tanto o efeito volume quanto a 
inflação. A utilização de variáveis sobre a arrecadação e sobre o PIB em valores 

nominais também se justifica pelo fato que a formulação das peças orçamentárias como 
a LDO e LOA, se realizam em valores correntes das respectivas vigências. 

Uma maneira de determinar o impacto do PIB sobre a arrecadação é calculando a 
elasticidade da receita em relação ao PIB. Essa elasticidade é definida como a variação 
percentual na receita pública resultante de uma variação de 1% no PIB. A estimativa 
dessa elasticidade permite fundamentar de forma estatisticamente mais confiável as 

projeções das principais receitas próprias e de aquelas oriundas das transferências 
constitucionais para efeitos da formulação da LDO e posteriormente da respectiva LOA. 

Em princípio, pareceria razoável esperar que a elasticidade da receita em relação 
ao PIB seja próxima à unidade, na medida em que a receita pública corrente é composta, 
principalmente, de tributos que estão determinados pelo fluxo de renda das pessoas e 
empresas e pela produção e circulação de bens e serviços na economia. Uma 
elasticidade igual à unidade significa que, por exemplo, se é esperado um incremento do 
PIB nominal de 10,0% para um determinado ano, considerando o crescimento real do 

PIB mais as projeções previstas para a inflação, pode-se projetar um crescimento de 
10,0% na arrecadação das receitas. Obviamente, o valor dessa elasticidade pode variar 
segundo as características do tipo de receita, a dinâmica da economia real e de outros 
elementos como as mudanças na legislação, na variação das alíquotas ou do esforço na 
fiscalização tributária. Esses elementos também devem ser considerados no momento 
de realizar as simulações e cálculos das projeções das respectivas receitas. 

Como mencionado na introdução deste estudo técnico, a consultoria estimou as 
elasticidades das diversas receitas em relação ao PIB aplicando o método de regressão 
de Mínimos Quadrados Ordinários (MQO) do tipo 'log-log. Isso envolve o cálculo do 
logaritmo natural da variável dependente (receita em valores nominais) em relação ao 
logaritmo natural da variável explicativa (PIB em valores nominais). 

Com fundamentos nos modelos de regressão calculados e que cumpriam os 

requisitos de níveis de correlação acima de 95%, a consultoria realizou as projeções para 
diferentes cenários macroeconômicos para os anos 2024 e 2025. No caso de rubricas 

com baixos níveis de correção foram utilizados outros critérios como a média histórica 
dos últimos três anos, considerando as variações por efeitos extra econômicos como foi 
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o caso dos impactos da pandemia do coronavírus que impactou a arrecadação entre os 

anos de 2020 e 2021. 

Brasil: Expectativas de Mercado dos Principais Indicadores Macroeconômicos do Relatório 
Focus do Banco Central para 2024 e 2025 
5 de Abril de 2024 

Focus Relatório de Mercado 

Expectativas de Mercado 

Agregado 
2024 

H4 	051 

Semanal lamina 
NOjO 

 COmO. 	R.Sp. 
Semanal' 

2025 

054 	051 Comp. 

Semanas semana Hoje 

R.sp, O. dias R.np 

     

IPCA (variação %) 3,77 3.75 3.76 Á (1) 141 3.76 53 3.51 3,51 3,53 Á (1) 147 3.60 53 

PIO Total (variação % sobre ano anterior) 1,78 1,89 1,90 A (8) 109 2.02 33 2,00 200 2,00 = (11) 100 2,00 32 

Cãmbio (R$/US$) 4.93 4.95 4.95 = (3) 117 4.98 36 5.00 5.00 5,00 = (13) 111 5.00 35 
S.tic(%a.a) 9.00 9,00 9.00 = (15) 137 9.00 45 8.50 8.50 8.50 = (18) 132 8.75 44 

2,80 2.00 2.00 = (1) 77 1.84 24 380 3,65 3.65 = (1) 64 3.62 22 

IP(A Administrados (variação 56) 4,07 4,15 4,13 V (1) 97 4.00 29 3,93 3.92 3,92 = (2) 83 3.94 25 

Conta corrente (US. bilhões) 35.00 32.00 32.00 = (3) 27 30,00 11 38,35 36.95 35,00 Á (1) 21 32.60 11 

Balança comercial (USS bithões) 82,00 82,00 80,50 v 	(1) 24 80.00 9 74,55 74.55 74,55 = (2) 20 7500 

erne"to dreto r(', 0415 t!SS t 67.00 65.00 65,00 = (1) 23 61,00 10 7)10 70,10 73,10 = (2) 23 72.00 10 

DMda líquida do setor público (% do  P84) 63,64 63,85 63,85 = (1) 24 63.90 7 66,50 66,42 66,42 = (3) 24 66,00 

Resultado 7nnraro (% do PIO) -0.79 0,10 0,70 = (1) 42 0.85 12 0.60 0.06 0.60 = (11) 41 0,78 12 

Resu(tado nominal  (% do PIO) •6,90 -6,90 •6,90 = (1) 23 •6.80 7 6,30 -6.29 6.30 V (1) 22 -6,30 7 

https://www.bcb.gov.br/content/focus/focus/R20210702.pdf  

Os pressupostos para as estimativas das receitas no cenário macroeconômico 

mediano ou de base baseiam-se nas projeções do Sistema Expectativas de Mercado do 

Banco Central, conhecido como Focus, datadas de 5 de abril de 2024, e nas previsões 

macroeconômicas para o Brasil contidas no Relatório de Inflação do Banco Central de 

março de 2024. 

A economia brasileira registrou um crescimento de 2,9% em 2023, após altas de 

4,8% em 2021 e de 3,0% em 2022. Esse resultado ficou bastante próximo da previsão 

de 3,0% apresentada no Relatório de Inflação do Banco Central de dezembro de 2023, 

e alinhado à mediana das projeções do relatório Focus do mesmo mês, que foi de 2,92%. 

Para 2024, a expectativa para o crescimento do PIB, de acordo com a pesquisa do 

BCB, é de 1,9%, com intervalo de um desvio-padrão entre 1,5% e 2,2%. Desde o início 

deste ano, as previsões vêm passando por um processo de ajuste para cima. E, as 

projeções para 2025, na média da coleta do Banco Central, estão em 2,0%, com intervalo 

de um desvio-padrão entre 1,6% e 2,3% 
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Brasil: Taxa Anual de Crescimento do PIB. Observado 2010 a 2023 e Projeções 2024 e 2025 

2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024p 2025p 

FonI, 863) 2010 2023), 8..n,o C.nI,.I p 	poj10 de 2024 e R.It4.Io fo<,. para po).çlo d e 2025 

De acordo com o Relatório Focus de 5 de abril de 2024, a inflação medida pelo 
IPCA esperada para o ano se encontra em 3,8% e para 2025 em 3,5%. No entanto, no 
cenário de referência do Banco Central, divulgado no Relatório de Inflação em 28 de 
março de 2024, o IPCA previsto para este ano é de 3,5%, o mesmo do relatório de 
dezembro do ano passado. Para 2025 espera uma inflação na casa de 3,2%. 

Por outro lado, os parâmetros que balizam o Projeto de Lei de Diretrizes 
Orçamentárias (LDO) de 2025 da União são mais otimistas que as previsões do mercado 
financeiro apresentadas no Relatório Focus. O Ministério do Planejamento e Orçamento 
projeta um crescimento econômico de 2,8% para 2025, uma cifra superior aos 2,2% 
estimados para este ano. 

Em relação ao IPCA, índice oficial de inflação, a projeção para o próximo ano está 
dentro da meta de 3% definida pelo Conselho Monetário Nacional (CMN), com margem 
de 1,5% ponto percentual. Com  o intervalo de tolerância, a inflação poderá ficar entre 
1,5% e 4,5% no próximo ano sem resultar em descumprimento da meta. 

O texto do PLDO 2025, apresentado ao Congresso, prevê uma taxa de câmbio 
média de R$ 4,98 para 2025, aumentando progressivamente para R$ 5,03 em 2026, R$ 
5,07 em 2027 e R$ 5,10 em 2028. Além disso, o projeto estima que o preço médio do 
barril de petróleo (utilizado para calcular as receitas da União com royalties) será de US$ 
75,77 no próximo ano, diminuindo para US$ 72,75 em 2026, US$ 70,89 em 2027 e US$ 
69,93 em 2028. 

' 

para-o-proximo-ano 
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Brasil: Taxa Anual de Variação do IPCA. Observado 2012 a 2023 e Projeções 2024 e 2025 

2012 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 2024p 202Sp 

Fonte: IBOR) 2010 a 2023). Banco Central para a pojeç3o de 2024 e Relatório Focus para projeØo de 2025 

3. TENDÊNCIAS E PERSPECTIVAS DA ECONOMIA LOCAL 

Os estudos estadísticos realizados pela consultoria para o período compreendido 
ente 2016 e 2023 mostraram que os impostos e taxas municipais de Ilhabela respondem 
mais ao comportamento da economia local que às variáveis macroeconômicas nacionais 
ou estaduais. Essas últimas impactam fundamentalmente às transferências 
constitucionais como o FPM e o ICMS. 

Igualmente, nos estudos mencionados foi constatado que a dinâmica da economia 
local é muito dependente do fluxo turístico e do gasto público municipal, especialmente 
em investimentos em obras. O comportamento desses segmentos determina a dinâmica 
dos negócios e a geração de emprego e renda da população que, finalmente, impactam 
de forma direta na arrecadação e nos níveis de inadimplência dos diferentes tributos e 

taxas próprias do município. 

Desafortunadamente não existem dados disponíveis atualizados do PIB municipal 
de llhabela que possam ser utilizados no cálculo das elasticidades das receitas dos 
tributos e taxas municipais. No entanto, as informações disponíveis do fluxo da travessia 

da balsa, do índice de ocupação hoteleira e o estoque do emprego formal podem ser 

utilizadas como parâmetros para estudo do impacto da dinâmica da economia local nas 
receitas tributárias do município, auxiliando nas projeções dessas receitas que balizaram 
a formulação das peças orçamentárias. 
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Município de Ilhabela: Fluxo Total Anual de Trânsito de Veículos de Passeio na Balsa Entre 
São Sebastião e Ilhabela. 2015 a 2023 

De acordo com as informações fornecidas pela DERSA, o fluxo de trânsito total de 
veículos de passeio na Travessia da Balsa, que é o meio de transporte por onde entram 
80% dos turistas ao município, passou de 1,56 milhões em 2022 para 1,45 milhões de 
passageiros em 2023, representando uma queda de 7,1%, revertendo o forte 
crescimento dos anos 2021 (10,9%) e de 2022 (10,4%). 

Essa queda na dinâmica do turismo em 2023, refletido pelo comportamento do fluxo 
de trânsito de veículos na balsa que comunica a Ilhabela com o continente, se explica 
em boa parte pelos efeitos das fortes chuvas que atingiu o ano passado o estado de São 
Paulo e, em especial, o litoral norte. As chuvas que caíram no litoral norte em fevereiro 
de 2023 foram as maiores registradas na história do país, com 638 mm em 24 horas, 
mais do que toda a chuva do verão de 2022. O maior temporal aconteceu na madrugada 
do dia 19 de fevereiro de 2023, durante o feriado de carnaval. A chuva provocou 
deslizamentos de terra, desmoronamentos de casas e deixou a cidade de São Sebastião 
destruída, com milhares de desabrigados e 64 pessoas mortas. A região sul de Ilhabela 
foi também fortemente atingida, tendo a necessidade de decretar o estado de atenção 
devido aos efeitos provocados pelas fortes chuvas que chegaram aos 336 milímetros. 

Na linha da tendência do fluxo de trânsito de veículos na Balsa, a taxa média de 
ocupação hoteleira no município de Ilhabela caiu de 59,6% em 2022 para 52,6% em 
2023, uma queda de 7,0 pontos porcentuais. Se desconsideramos 2020, ano do maior 
impacto da pandemia do coronavírus, a ocupação hoteleira registrada no ano passado é 
a menor desde 2017, ano de início da série fornecida pela Associação Comercial e 
Empresarial de Ilhabela - ACEI. Igualmente, as informações disponíveis para o primeiro 
trimestre de 2024 mostram que o ritmo do fluxo turístico no município continua 
diminuindo. Em efeito, a taxa média da ocupação hoteleira passou de 65,9% nos três 

— 
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primeiros meses de 2022 para 60,5% no igual período do presente ano, uma queda de 

5,3 pontos porcentuais. 

Município de Ilhabela: Média Anual da Taxa de Ocupação Hoteleira, Segundo a ACEI (%). 
2017 a 2023 
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Município de Ilhabela: Estoque do Emprego Formal, Segundo o Caged. 

2020 a 2024 

Ano Mês Total Indústria Construção Comércio 

Serviços 

Administraç 	Alojamento e 

ão pública 	Alimentação 
Total 

Serviços 

2020 Dezembro 7.333 122 207 2.097 1.653 2.075 4.894 

2021 Dezembro 8.252 127 222 2.396 1.682 2.412 5.491 

2022 Dezembro 8.434 133 225 2.464 1.679 2.476 5.602  
2023 Dezembro 8.658 137 227 2.491 1.716 2.550 5.789 

2024 	Fevereiro 8.591 136 235 2.457 1.737 2.474 5.751 

Fonte: CAGED 

Pelo lado da geração do emprego, de acordo com os dados fornecidos pelo Caged, 

o estoque de emprego formal em Ilhabela passou de 8.434 em dezembro de 2022 para 

8.658 vagas no mesmo período de 2023, um crescimento de 2,7%, valor acima da 

apresentada entre 2021 e 2022 que foi de 2,2%. O mais importante é que atualmente o 

nível de emprego formal no município se encontra 16,0% acima do registrado no pré-

pandemia e, 34,4% do observado em junho de 2020 que foi o menor da série fornecida 

pelo Novo Caged. 

Depois de ser o setor da economia de Ilhabela mais afetado pela pandemia do 

coronavírus, a geração de emprego no turismo vem mostrando um comportamento 

robusto, cumprindo um papel importante na dinâmica da economia local de Ilhabela. De 
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fato, segundo o Caged, o estoque do emprego formal no segmento de alojamento e 
alimentação no município, que representa mais do 90% do emprego das atividades 
turísticas, passou de 2.476 vagas em dezembro de 2022 a 2.550 vagas no mesmo mês 
de 2023, um crescimento de quase 3,0%, valor acima do registrado entre 2021 e 2022 
que chegou a 2,7%. O dado mais significativo, segundo o último relatório do Caged para 
fevereiro de 2024, é que o emprego formal no setor turístico está 11,2% acima do nível 
registrado antes da pandemia e 72,5% acima de junho de 2020, que foi o pior mês 
decorrente da crise causada pela pandemia do coronavírus. Além disso, esses dados 
indicam que, apesar dos desafios impostos pelos fenômenos climáticos em 2023, o setor 
turístico do município continuou a fortalecer sua capacidade de gerar emprego e renda 
para a população. 

Município de Ilhabela: Receita Realizadas de 155 em Milhões de R$. 2016 a 2023. 

Finalmente, um indicador que permite precisar e verificar a dinâmica da economia 
local é a arrecadação do ISS, especialmente em relação com a dinâmica dos serviços, 
que é um dos principais componentes do PIB municipal de Ilhabela. De acordo com as 
informações fornecidas pela Secretária de Gestão Financeira do município, a 
arrecadação deste tributo vem apresentando um crescimento significativo durante os 
últimos dois anos, mostrando a consolidação da recuperação econômica da Ilha após a 
crises provocada pela pandemia do coronavírus. Desta forma, entre 2022 e 2023 as 
receitas por ISS passaram de R$ 14,3 milhões a R$ 19,8 milhões, um incremento de 
38,2%. Esse crescimento é muito expressivo quando se considera que em 2022 o 
incremento chegou a 46,9%, após do pobre desempenho nos dois anos anteriores 

rT 



0  CONSÓRCIO ILHABELA 
GESTÃO E DESENVOLVIMENTO 

44 

quando as receitas do ISS, e dos tributos em geral, foram fortemente impactadas pela 
pandemia. 

Os resultados da arrecadação do ISS no primeiro trimestre de 2024 evidenciam que 
a dinâmica de crescimento da economia local de Ilhabela continua sendo muito favorável. 
De fato, entre janeiro e março do presente ano as receitas desse imposto chegaram a 
R$ 6,5 milhões, significando um crescimento de 45,5% em relação com o mesmo período 
de 2023. 

Vale destacar que o notável dinamismo na arrecadação do ISS no município de 
Ilhabela nos últimos dois anos foi impulsionado não apenas pela retomada do turismo 
após a superação da crise do coronavírus, mas também pelo significativo aumento no 
volume de investimentos da Administração Municipal em obras públicas. De acordo com 
a Lei Complementar N° 116/2003, as empresas e profissionais autônomos que realizam 
serviços de construção civil relativos a atividades de engenharia, arquitetura, geologia, 
urbanismo, construção, manutenção, limpeza, entre outros, estão obrigados a pagar o 
ISS no município onde a prestação do serviço for realizada. 

Município de Ilhabela: Despesa Empenhada em Investimentos em Milhões de R$. 
2019 a 2023. 
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4. APRESENTAÇÃO GERAL DAS PROJEÇÕES DA RECEITA 

Com base na aplicação dos elementos metodológicos anteriormente descritos e 
considerando a elevada incerteza que prevalecerá na dinâmica econômica, 
especialmente no tocante aos fatores que influenciam o comportamento dos Royalties, 
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a Equipe Técnica da consultoria conduziu simulações das projeções de receitas 
municipais de Ilhabela para 2024 e 2025, delineando os seguintes três cenários: 

1. Cenário Otimista ou de Teto: Nestas circunstâncias, espera-se uma arrecadação 
total consolidada para 2024 de R$ 1.107,4 milhões, um valor 1,6% inferior aos R$ 
1.125,0 milhões previstos na LOA para a atual vigência, mas 7,2% superior aos R$ 
1.032,8 milhões arrecadados pelo município durante o exercício de 2023. Além 
disso, para 2025, a receita projetada é de R$ 1.182,0 milhões, o que representa um 
aumento de 5,1% em relação à programação da LOA para 2024 e um crescimento 
de 14,4% em comparação com a arrecadação de 2023. 

II. Cenário Mediano ou de Centro: Neste cenário, foi projetada uma arrecadação total 
consolidada para 2024 de R$ 1.062,1 milhões, valor que está 5,6% abaixo dos R$ 
1.125,0 milhões programados na LOA para a atual vigência, e 2,8% acima dos R$ 
1.032,8 milhões arrecadados pelo município durante o exercício de 2023. 
Igualmente, para este cenário, projeta-se um valor da receita para o exercício de 
2025 de R$ 1.096,6 milhões, o que representa uma queda de 2,4% comparado com 
a programação da LOA para o exercício de 2024, e um incremento de 6,3% em 
relação à receita consolidada realizada em 2023. 

III. Cenário Pessimista ou de Piso: Neste cenário, foi projetada uma arrecadação total 
consolidada para 2024 de R$ 999,4 milhões, representando uma queda de 11,2% 
em relação aos R$ 1.125,0 milhões programados na LOA para a atual vigência e de 
3,2% quando comparado aos R$ 1.032,8 milhões arrecadados pelo município 
durante o exercício de 2023. Da mesma forma, para este cenário, o valor da receita 
para o exercício de 2025 foi projetado em R$ 966,0 milhões, o que representa uma 
queda de 14,1% em relação com a receita total consolidada prevista na LOA para o 
exercício de 2024 e de 6,5% na comparação com a receita consolidada efetivamente 
realizada em 2023. 

Considerando a elevada volatilidade e instabilidade dos cenários macroeconômicos 
no curto e médio prazo, especialmente no que se refere aos efeitos das turbulências 
geopolíticas no comportamento dos preços internacionais do petróleo, a consultoria 
recomendou à Secretaria de Gestão Financeira formular o PLDO 2025 com base nas 
previsões do cenário mediano ou central. Igualmente, este cenário foi construído 
considerando as tendências atuais do comportamento dos Royalties e as previsões 
macroeconômicas para o Brasil definidas no Relatório de Inflação do Banco Central de 
Março de 2024. 
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Município de Ilhabela: Cenários da Arrecadação da Receita Consolidada Total para 2024 e 
2025 (em Milhões de R$) 

1.250 

1.150 
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1.182,1 

1.050 1.032,8 
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.096,6 

"es .  
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Fonte: Secretaria de Gestão Financeira para 2019 a 223 e elaboração própria para 2024 e 2025 

Numa análise mais detalhado das projeções do cenário mediano ou de centro 
segundo categoria econômica, pode ser observado que a Receita Total Consolidada está 
conformada por 98,2% pelas Receitas Correntes e só por 0,1% pelas Receitas de Capital 
e 3,3% das Receitas Intra-Orçamentárias. Finalmente, a conta redutora do FUNDEB 
corresponde a -1,6 % do total da receita prevista. 

Município de Ilhabela: Cenários da Arrecadação da Receita Consolidada Segundo 
Categoria Econômica em R$.  LDO 2025 

CENÁRIOS APRESENTADOS 
CATEGORIAS ECONÔMICAS 

IMPOSTOS E TAXAS E CONTRIBUIÇÃO DE 
MELHORIA 

MEDIANO 
PESSIMISTA 

(DE CENTRO) 

114.613.372,23 	123.011.345,23 

OTIMISTA 

129.475.191.09] 

CONTRIBUIÇÕES 21.003.021,55 21.102.004,91 21.202.873,66 
RECEITA PATRIMONIAL 306.569.802,96 314.809.399,47 	323.207.194,83 
TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 499.138.144,86 613.501.397,38 684.802.798,68 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES 4.680.202,30 4.769.258,42 4.83 1.740,53 

RECEITA DE CAPITAL 501.100,00 5 01.100,00 501.100,00 

RECEITAS CORRENTES INTRA -ORÇAMENTÁRIAS 35 .966.624,08 1 35.9 66.624,08 35.966.624,08 

DEDUÇÃO DA REC. CORRENTE PIO  FUNDEB -16.394.267,97 -17.0 61.129,49 -17.909.522 

TOTAL DA RECEITA ESTIMADA:,  966.078.000,00 1.096.6 00.000,00 -  1.182.078.000,00  

Dentro das Receitas Correntes, no cenário mediano, sobressaem as 
Transferências Correntes que, com um montante previsto de R$ 613,5 milhões 
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representa 55,9% do valor total projetado da Receita Consolidada. Não obstante a 
redução esperada em decorrência da volatilidade dos preços internacionais do petróleo, 
dentro deste grupo de receitas, os Royalties continuarão sendo a principal fonte de 
arrecadação do Município de Ilhabela que com uma previsão de R$ 456,4 milhões no 
cenário mediano, participam com 41,6% no Orçamento Total Consolidado da LIDO 2025. 

Nesse cenário mediano, em segundo lugar, se destaca a Receita Patrimonial que, 
com um montante total projetado de R$ 314,8 milhões representa 28,7% da previsão da 
Receita Total Consolidada para 2025. Em terceiro lugar, estão as receitas por Impostos, 
Taxas e Contribuições de Melhoria que são de competência municipal, e que com um 
valor projetado de R$ 123,0 milhões, representam 112% do total geral do Orçamento 
Consolidado previsto para a LOA 2025. 

Por último, ainda dentro do cenário mediano, em quarto lugar estão as 
Transferências Constitucionais (FPM, ITR, IPVA, ICMS, IPI) que estão projetadas em um 
valor total de R$ 89,2 milhões para o exercício de 2025, representando 8,1% do 
Orçamento Total Consolidado. 

Nota: Estudo elaborado pela consultoria do Consórcio Ilhabela Gestão e Desenvolvimento, através do 
consultor Luis Carlos Burbano Z, consultor em Ciências e Técnicas de Governo, com apoio da Equipe 
Técnica da Secretaria Municipal de Gestão Financeira da Prefeitura Municipal de Ilhabela. 
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PLANILHA DE INVESTIMENTOS LDO 2025 

1 - GABINETE DO PREFEITO 

OBJETO 
UNIDADE - 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

PRÓPRIO 

TIPO DE 
INVESTIMENTO 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE PARA ATENDER A ESTRUTURA 

ADMINISTRATIVA DOS SEGUINTES 

DEPARTAMENTOS: GABINETE, OUVIDORIA, 

CONTROLADORIA GERAL DO MUNICÍPIO, 

CARTÓRIO ELEITORAL, CONSELHO TUTELAR, 

DETRAN, JUNTA MILITAR 

GABINETE 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PARA ATENDER ÀS ATIVIDADES 

DESENVOLVIDAS PELA AÇÃO "CONTROLE 

INTERNO' 

GABINETE PRÓPRIO 
MATERIAL PERMANENTE  

EQUIPAMENTOS E 

2-GOVERNO 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PARA ATENDER 

A ESTRUTRURA ADMINISTRATIVA DOS 

DEPARTAMENTOS DE EXPEDIENTE, 

COMUNICAÇÃO, COMPRAS, CONTRATOS, 

LICITAÇÕES, PROGRAMA SÓS TRABALHO E 

FUNDO SOCIAL 

GESTÃO ESTRATÉGICA PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PARA ATENDER 

ÀS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELA AÇÃO 

"APRIMORAMENTO, CAPACITAÇÃO E 

QUALIFICAÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO 

DA CIDADANIA", DO FUNDO SOCIAL DE 

SOLIDARIEDADE 

FUNDO SOCIAL DE 

SOLIDARIEDADE 
PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

3- ASSUNTOS JURÍDICOS 

OBJETO 
UNIDADE - 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS PARA 

ATENDER AO PROCON 
PROCURADORIA PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS PARA 

ATENDER A SECRETARIA EM GERAL 
PROCURADORIA PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

4- GESTÃO FINANCEIRA 
OBJETO 

UNIDADE - 
ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS DE 
INFORMÁTICA PARA ATENDER A DEMANDA DA 
SECRETARIA 

GESTÃO FINANCEIRA PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS PERMANENTES 
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5- ADMINISTRAÇÃO 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

MOBILIÁRIO E EQUIPAMENTOS - SEC. 

ADMINISTRAÇÃO 
Administração Próprio Equipamentos 

EQUIPAMENTOS - PAÇO MUNICIPAL Administração Próprio Equipamentos 

EQUIPAMENTOS - PROGRAMAS DE GESTÃO E 

MODERNIZAÇÃO TECNOLOGICA 
Administração Próprio Equipa me ntos 

EQUIPAMENTOS - TECNOLOGIA DA 

INFORMAÇÃO 
Administração Próprio Equipamentos 

MANUTENÇÃO PAÇO MUNICIPAL OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! REFORMAS 

IMPLANTAÇÃO DE LOCAL PARA 

ARMAZENAMENTO DE INSERVÍVEIS 
OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO 

CONSTRUÇÃO / OBRAS E 

INSTALAÇÕES 

6- DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PARA ATENDER 

A CASA DA MULHER, CASA DO IDOSO DO 

NORTE, CENTRO SOCIAL COMUNITÁRIO, 

CENTRO DE CAPACITAÇÃO, CREAS E CRAS. 

DES. SOCIAL PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

EQUIPAMENTOS DES. SOCIAL FEDERAL 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

REFORMA DA CASA DE PASSAGEM - SUL 

(UNIDADE FEMININA) 
OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS/REFORMA 

NOVA UNIDADE DO CRAS - TAQUANDUBA OBRAS! INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS/REFORMA 

7- EDUCAÇÃO - INVESTIMENTOS 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

AQUISIÇÃO DE IMÓVEL PARA CONSTRUÇÃO SEC. EDUCAÇÃO PRÓPRIO 	AQUISIÇÃO DE IMÓVEIS 

REFORMAS E ADEQUAÇÕES - SEC DE 

EDUCAÇÃO 
SEC. EDUCAÇÃO PRÓPRIO REFORMA! ADEQUAÇÃO 

01 NOVA UNIDADE ESCOLAR - BEXIGA ENSINO INFANTIL PRÓPRIO 
CONSTRUÇÃO/OBRAS E 

INSTALAÇÕES 

ENSINO FUNDAMENTAL - INVESTIMENTOS EM 

OBRAS 

ENSINO FUNDAMENTAL - INVESTIMENTOS EM 

OBRAS 

ENSINO INFANTIL 

ENSINO FUNDAMENTAL 

PRÓPRIO 

PRÓPRIO 

REFORMA / ADEQUAÇÃO 

CONSTRUÇÃO / OBRAS E 

INSTALAÇÕES 

ENSINO FUNDAMENTAL - INVESTIMENTOS EM 

OBRAS 
ENSINO FUNDAMENTAL PRÓPRIO REFORMA / ADEQUAÇÃO 

INFANTIL - EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE 
ENSINO INFANTIL PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

FUNDAMENTAL - EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE 
ENSINO FUNDAMENTAL PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

INFANTIL - EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE 
ENSINO INFANTIL 

FEDERAL/ 

QSE 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

FUNDAMENTAL - EQUIPAMENTOS E MATERIAL 

PERMANENTE 
ENSINO FUNDAMENTAL 

FEDERAL! 

QSE 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 
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EQUIPAMENTOS SEDE E CAPI + 3 VEÍCULOS SEC. EDUCAÇÃO PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

EQUIPAMENTOS IETEC ASS. AO  ESTUDANTE PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

8- FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS GESTÃO DO SISTEMA PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

 
MATERIAL PERMANENTE 

CONSTRUÇÃO DE UNIDADES ANEXAS DA 

SAÚDE 
GESTÃO DO SISTEMA PRÓPRIO OBRAS E INSTALAÇÕES 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE / REFORMAS ATENÇÃO BÁSICA FEDERAL OBRAS E INSTALAÇÕES 

UNIDADES BÁSICAS DE SAÚDE / CONSTRUÇÃO 

DE NOVOS PÓLOS DA ACADEMIA DA SAÚDE 
ATENÇÃO BÁSICA PRÓPRIO OBRAS E INSTALAÇÕES 

EQUIPAMENTOS ATENÇÃO BÁSICA FEDERAL 
EQUIPAMENTOS E 

 
MATERIAL PERMANENTE 

EQUIPAMENTOS ATENÇÃO BÁSICA PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

EQUIPAMENTOS 

SUPORTE PROFILÁTICO E 

TERAPÊUTICO/ASSISTENCIA 

FARMACÊUTICA 

PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

REFORMA E AMPLIAÇÃO DO HOSPITAL MÁRIO 

COVAS 

ATENÇÃO SECUNDÁRIA/ 

MÉDIA COMPLEXIDADE 
PRÓPRIO OBRAS! REFORMAS 

EQUIPAMENTOS 
ATENÇÃO SECUNDÁRIA! 

MÉDIA COMPLEXIDADE 
PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

EQUIPAMENTOS 
ATENÇÃO SECUNDÁRIA/ 

MÉDIA COMPLEXIDADE 
FEDERAL 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

EQUIPAMENTOS VIGILÂNCIA SANITÁRIA PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

VIGILÂNCIA EPIDEMIOLÓGICA 
VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLOGICA 
PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

EQUIPAMENTOS 
VIGILÂNCIA 

EPIDEMIOLOGICA 
PROPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

9- CULTURA 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS CULTURA PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

EQUIPAMENTOS -FUMPCI 
PROJETOS IMPLANTADOS! 

FUM PCI 
PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
 MATERIAIS 

PERMANENTES 

EQUIPAMENTOS P/ PRÉDIOS CULTURAIS 

CULTURA / PRESERVAÇÃO 

DO PATRIMÓNIO 

HISTÓRICO 

PRÓPRIO 
EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

EQUIPAMENTOS P/ BIBLIOTECAS 

CULTURA! 

EQUIPAMENTOS 
CULTURAIS 

PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 
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RESGATE CULTURAL - BENS QUE REPRESENTEM 

A CULTURA DO MUNICÍPIO 

CULTURA! PRESERVAÇÃO 

DO PATRIMONIO 

HISTORICO 

PROPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

EXECUÇÃO DE ESPAÇOS CULTURAIS OBRAS  /  INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS/REFORMA 

10 - ESPORTE E LAZER 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 
RECURSO 

TIPO DE 
INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS ESPORTE E LAZER PROPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAIS PERMANENTES 

- PERIFÉRICOS 
COMPUTADORES, 

IMPRESSORAS, 
BEBEDOUROS, 

FERRAMENTAS, ETC) 

REVITALIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE NUCLEOS 

ESPORTIVOS 
OBRAS/ INFR. URBANA PROPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

PISTAS ESPORTIVAS OBRAS! INFR. URBANA PROPRIO DESAPROPRIAÇÃO 

PISTAS ESPORTIVAS OBRAS! INFR. URBANA PROPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

REVITALIZAÇÃO E AMPLIAÇÃO DE NUCLEOS 

ESPORTIVOS (AQUÁTICOS) 
OBRAS/ INFR. URBANA PROPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

11 - DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO E TURISMO 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTARIA 
TIPO DE 

RECURSO 
TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS TURISMO PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

MELHORIA DAS GUARITAS E ACESSO AS PRAIAS OBRAS / INFR. URBANA Próprio OBRAS! INSTALAÇÕES 

CRIAÇÃO E MELHORIA DE MIRANTES OBRAS! INFR. URBANA Próprio OBRAS! INSTALAÇÕES 

RECEPTIVO DE PASSAGEIROS ÁREA DERSA OBRAS! INFR. URBANA Próprio OBRAS! INSTALAÇÕES 

TORRE DE OBSERVAÇÃO DE AVES OBRAS! INFR. URBANA Próprio OBRAS/ INSTALAÇÕES 

INSTALAÇÃO DE BANHEIROS PÚBLICOS OBRAS! INFR. URBANA Próprio OBRAS! INSTALAÇÕES 

CONSTRUÇÃO E REFORMA DE RAMPAS 

NÁUTICAS PÚBLICAS 
OBRAS/ INFR. URBANA Próprio OBRAS! INSTALAÇÕES 

CICLOVIA INTERTRILHAS OBRAS! INFR. URBANA Próprio OBRAS! INSTALAÇÕES 

12- MEIO AMBIENTE 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 
TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS EM GERAL E VEICULOS GESTÃO ADMINISTRATIVA Próprio Material Permanente 
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MELHORIAS DA INFRAESTRUTURA DA CENTRAL 

DE TRIAGEM - 'NEGAMALU" 

GESTÃO DE RESÍDUOS 

SOLIDOS 
Próprio Obras e Instalações 

MELHORIA DA INFRAESTRUTURA LOCAL DA 

ÁREA DE TRANSBORDO DE RCC E PODA 

GESTÃO DE RESÍDUOS 

SOLIDOS 
Próprio Obras e Instalações 

MELHORIA DA INFRAESTRUTURA DA ÁREA 

TRANSBORDO DE RSU 

GESTÃO DE RESÍDUOS 

SOLIDOS 
Próprio Material Permanente 

AMPLIAÇÃO DO SISTEMA DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO 

SANEAMENTO - ÁGUA E 

ESGOTO 	ÁREA URANA 
Próprio Obras e Instalações 

SANEAMENTO - SISTEMAS DE ESGOTAMENTO 

SANITÁRIO DESCENTRALIZADO! 

COMUNIDADES TRADICIONAIS 

SANEAMENTO - ÁGUA E 

ESGOTO - COMUNIDADES 

TRADICIONAIS 

Próprio Obras e Instalações 

VIVEIRO MUNICIPAL AROEIRA' - AQUISIÇÃO 

DE EQUIPAMENTOS E VEÍCULOS 

PROTEÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE 
Próprio Material Permanente 

INFRAESTRUTURA DE ÁREA DE CONSERVAÇÃO 

E EDUCAÇÃO AMBIENTAL. 

PROTEÇÃO DA 

BIODIVERSIDADE 
Próprio Obras e Instalações 

OBRAS DE SANEAMENTO - EXT. DE REDE DE 

ESGOTO E ESTAÇÕES ELEVATÓRIAS 
FMSAI Próprio Obras e Instalações 

13- OBRAS E PLANEJAMENTO URBANO 

OBJETO 
UNIDADE 

- 
ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRAÇÃO PRÓPRIO EQUIPAMENTOS 

ESTUDOS E PROJETOS PARA INFRAESTRUTURA 

URBANA 
OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS / INSTALAÇÕES 

ESTUDOS E PROJETOS PARA INFRAESTRUTURA 

URBANA 
OBRAS! INFR. URBANA PRÓPRIO P. JURÍDICA 

REURBANIZAÇÃO DE VIAS OBRAS! INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! PAVIMENTAÇÃO 

REURBANIZAÇÃO DE VIAS OBRAS/ INFR. URBANA FEDERAL OBRAS! PAVIMENTAÇÃO 

REURBANIZAÇÃO DE VIAS OBRAS! INFR. URBANA ESTADUAL OBRAS! PAVIMENTAÇÃO 

REVITALIZAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS OBRAS / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

REVITALIZAÇÃO DE ESPAÇOS PÚBLICOS OBRAS! INFR. URBANA PRÓPRIO P. JURÍDICA 

14- SERVIÇOS URBANOS 

OBJETO 
UNIDADE 

- 
ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS EM GERAL SERVIÇOS URBANOS PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

AQUISIÇÃO DE VEÍCULOS - AMPLIAÇÃO DA 

FROTA 
SERVIÇOS URBANOS PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

CONSTRUÇÃO DE PÁTIO OBRAS / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 
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19- MOBILIDADE E SEGURANÇA 

OBJETO 
UNIDADE 

- 
ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 

PARA O CORPO DE BOMBEIROS, DELEGACIA, 

DELEGACIA DA MULHER, DEFESA CIVIL E 

POLICIA MILITAR E TRÂNSITO 

MOBILIDADE E 

SEGURANÇA URBANA 
PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

EQUIPAMENTOS E MATERIAIS PERMANENTES 

PARA O TRÂNSITO E CORPO DE BOMBEIRO 

MOBILIDADE E 

SEGURANÇA URBANA 
PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 
MATERIAL PERMANENTE 

FUMBONI 
MOBILIDADE E 

SEGURANÇA URBANA 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAL PERMANENTE 

CONSTRUÇÕES DE ESPAÇOS PUBLICOS PARA 

ATENDIMENTO DA SECRETARIA DE 

MOBILIDADE E SEGURANÇA 

OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS E INSTALAÇÕES 

IMPLANTAÇÃO DE PIERS OBRAS/ INFR. URBANA Próprio OBRAS E INSTALAÇÕES 

20- COMUNIDADES TRADICIONAIS, PESCA E AGRICULTURA 

OBJETO - 	--- 
UNIDADE 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

CÂMARA FRIA E GERADOR 
COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 
PRÓPRIO Material Permanente 

CAMINHÃO FRIGORÍFICO PARA TRANSPORTE 

DE PEIXE 

COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 
PRÓPRIO Material Permanente 

GUINCHO ELÉTRICO 
COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 
PRÓPRIO Material Permanente 

EQUIPAMENTOS NÁUTICOS E DE SEGURANÇA 

MARÍTIMA 

COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 
PRÓPRIO Material Permanente 

EQUIPAMENTO PARA O MERCADO DO PEIXE 
COMUM. 	PESCA E TRADIC. 

AGRIC. 
PROPRIO Material Permanente 

EQUIPAMENTOS PARA AGRICULTURA 

FAMILIAR 

COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 
PROPRIO Material Permanente 

MATERIAIS ADMINISTRATIVOS 
COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 

- 
PROPRIO Material Permanente 

EQUIPAMENTOS DE APOIO A PESCA 
COMUM. 	PESCA E TRADIC. 

AGRIC. 
PRÓPRIO Material Permanente 

POITAS PARA USO DOS MORADORES DAS 

COMUNIDADES 

COMUM. TRADIC. PESCA E 

AGRIC. 
PRÓPRIO Material Permanente 

COSTRUÇÃO E REFORMA DE QUADRA NAS 

COMUNIDADES 
OBRAS / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

CONSTRUÇÃO DE RANCHOS DE CANOA OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS/INSTALAÇÕES 

ABRIGO PARA CÂMARA FRIA OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

URBANIZAÇÃO DAS SERVIDÕES DE PASSAGEM OBRAS  / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

CONSTRUÇÃO E REFORMA DOS PRÉDIOS DA 

SECRETARIA 
OBRAS/ INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! REFORMA 
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21 - HABITAÇÃO E GESTÃO TERRITORIAL 

OBJETO 
UNIDADE 

- 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS - ADMINISTRATIVO 
HABITAÇÃO E 

GESTÃOPROPRIO 
TERRITORIAL 

EQUIPAMENTOS 

ESTUDOS E PROJETOS DE PROGRAMAS 

HABITACIONAIS 

HABITAÇÃO E GESTÃO 

TERRITORIAL 
PROPRIO P. JURIDICA 

ESTUDOS E PROJETOS DE PROGRAMAS 

HABITACIONAIS 

HABITAÇÃO E GESTÃO 

TERRITORIAL 
PROPRIO P. FISICA 

ESTUDOS E PROJETOS DE NUCLEOS DE 

INTERESSE SOCIAL 

HABITAÇÃO E GESTÃO 

TERRITORIAL 
PROPRIO P. JURIDICA 

ESTUDOS E PROJETOS DE NUCLEOS DE 

INTERESSE SOCIAL 

HABITAÇÃO E GESTÃO 

TERRITORIAL 
PROPRIO P. FISICA 

DESAPROPRIAÇÃO PARA NOVAS MORADIAS 
HABITAÇÃO E GESTÃOPROPRIO 

TERRITORIAL 
DESAPROPRIAÇÕES 

CONSTRUÇÃO DE HABITAÇÕES DE INTERESSE 

SOCIAL 
OBRAS / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

CONSTRUÇÃO DE RESIDÊNCIAS DO PROGRAMA 

HABITACONAL "CASA CAIÇARA 
OBRAS / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

INFRAESTRUTURA NOS NÚCLEOS DE 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA 
OBRAS  / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

CONSTRUÇÃO DE CASAS POPULARES OBRAS / INFR. URBANA PRÓPRIO OBRAS! INSTALAÇÕES 

16- CÂMARA MUNICIPAL 

OBJETO 
UNIDADE 

- 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

REFORMAS / INSTALAÇÕES CÂMARA MUNICIPAL PRÓPRIO 
REFORMAS! 

 
INSTALAÇÕES 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS EM GERAL CÂMARA MUNICIPAL PRÓPRIO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

17-FUNDACI 

OBJETO 
UNIDADE 

- 

ORÇAMENTARIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS EM GERAL FUNDACI 

ADM. 

INDIRETA 

FONTE 4 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

OBRAS E INSTALAÇÕES FUNDACI 

RECURSO 

FONTE 1 

TESOURO 

MANUTENÇAO DE 
 

ESPAÇOS CULTURAIS 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS EM GERAL FUNDACI 

RECURSO 

FONTE 1 

TESOURO 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

V~ 



9)'4eitwa mu~at da &t&icia fiJaueá'da de JMafLda 
Rua Prefeito Mariano Procópio de Araújo Carvalho, 86— Pcrcquê— CEP 11630-000 

Estado de São Paulo ~  Brasil -Fone/FAX (12) 3896-9200 - CNPJ 46.482.86510001-32 
HOME PAGE  -  hap://www.ilhahela.sp.gov.br  ILHABELA 

Cai,flt ckib 

18- PREVIDÊNCIA 

OBJETO 
UNIDADE 

ORÇAMENTÁRIA 

TIPO DE 

RECURSO 

TIPO DE 

INVESTIMENTO 

EQUIPAMENTOS ADMINISTRATIVOS EM GERAL ADMINISTRAÇÃO 

PRÓPRIO - 

ADM. 

INDIRETA 

EQUIPAMENTOS E 

MATERIAIS 

PERMANENTES 

AMPLIAÇÃO REFORMAS / INSTALAÇÕES (SEDE) 

- 

ADMINISTRAÇÃO 

PRÓPRIO - 

ADM. 

INDIRETA 

REFORMAS! 

INSTALAÇÕES 



ANEXO VII 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 

PÚBLICA 

LDO 2025 



(Prefeitura Municipat6a 'Estância ()3a(neá ria de i(habela 
Rua Prefeito Mariano Procópio de Araújo Carvalho, 86— Perequê - CEP 11630-000 

CNPJ 46.482.865/001-32 
IL.HABELA 
Cpi dob 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIAS E CONSULTA PÚBLICA, 

OBJETIVANDO A DISCUSSÃO E A ELABORAÇÃO DA LEI DE DIRETRIZES 

ORÇAMENTÁRIAS (LDO) PARA O EXERCÍCIO DE 2025. 

À Prefeitura Municipal de Ilhabela-SP, divulga e torna pública a CONVOCAÇÃO para a 

realização das audiências públicas e consulta pública para discussão e elaboração da Lei 

de Diretrizes Orçamentárias - LDO 2025, nos termos da Constituição Federal e legislação 

regente. 

Por definição, a Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) é elaborada anualmente e tem 

como objetivo apontar as prioridades do governo para o próximo ano. Pode-se dizer que 

a LDO serve como um ajuste anual das metas colocadas pelo Plano Plurianual (PIPA). 

DA CONSULTA PÚBLICA 

Durante o período de 05/03/2024 a 02104/2024  está disponível a Consulta Pública para o 

envio de sugestões e priorização de ações que integrarão o planejamento da LDO 2025. 

O acesso deverá ser feito exclusivamente de forma eletrônica no endereço 

www.ilhabela.sp.qov.br  clicando no banner rotativo, as contribuições da população serão 

analisadas pela administração municipal, sendo incorporadas ao planejamento de acordo 

com sua compatibilização. 

DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A realização da audiência pública é uma forma de assegurar o cumprimento das 

disposições contidas na Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), bem como garantir 

transparência e participação popular ao processo de elaboração e discussão da LDO 

2025, e serão realizadas de forma presencial e com transmissão por meio eletrônico. 

As audiências públicas não podem ser consideradas mera formalidade, mas sim 

elementos essenciais da democracia, tendo como finalidade qualificar a gestão pública, 

consolidando-se como instrumento de participação aos cidadãos administrados, 

possibilitando que a sociedade opine acerca de investimentos, programas e ações a 

serem executadas. Neste contexto, o Poder Executivo através da Secretaria de Gestão 

Financeira, desenvolveu o "Formulário de Consulta Pública" para garantir a coleta de 

propostas e sugestões para elaboração e discussão da LDO 2025 no endereço eletrônico 

informado acima. 



DAS AUDIÊNCIAS DA LDO 2025 

As audiências públicas presenciais serão realizadas nas seguintes datas, dias da 
semana, locais e bairros, com início programado para as 18h:30 min e com encerramento 
previsto até às 21h, conforme a saber: 

Data Local 
Dia da 

Semana ; Bairro Horário 

15/04/2024 Segunda E.M. Sebastião Leite da silva BEXIGA 18h:30 mm 

17/04/2024 Quarta 
E.C.M. 	Julio 	Cezar Cardial 	de 
Tuilio 

- 
CAMARÃO 18h:30 mm 

18/04/2024 Quinta E.M. Waldemar Belisário ITAGUASSÚ 18h:30 mm 

22/04/2024 Segunda E.M Pref. Roberto Fazzini TOCA 18h:30 mm 

24/04/2024 Quarta E.M. Pref.° Leonardo Reale ARMAÇÃO 18h:30 mm 

27/04/2024 Sábado 
Auditório 	do 	Paço 	Municipal 	- 
Prefeitura 

PEREQUE 1Oh:00 mm 

Para o munícipe que optar em participar das audiências através de meio eletrônico, 
poderá acessar o Facebook oficial da Prefeitura Municipal de llhabela-SP no endereço 
https:llwww.facebook.com/Prefeiturailhabela. Após a realização das audiências públicas, 
a apresentação técnica elaborada pela Secretaria de Gestão Financeira e divulgada nas 
respectivas audiências, ficarão disponíveis em sua íntegra no Portal da Transparência 
Municipal, no endereço https://transparenciaonline.ilhabela.sp.gov.br/ 

O presente Edital de Convocação entra em vigor na presente data e publicado no Diário 
Oficial da Prefeitura de Ilhabela, disponível em https://www.ilhabela.sp.ciov.br/jornal-oficial/  

Ilhabela, 19 de março de 2024. 

LUIS H  -1' E HOMEM ALVES 
Secret. •o de Gestão Financeira 

FE9NANDO CRESIO DA SILVA 
Secretio Adjunto de Gestão Financeira 

NTONIO4 
 Cd. 

CÔLUCCI 
Prefeito Municipal, de Ilhabela-SP 
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CapItI 	'ii 

Dados da Participação Popular 
Consulta Pública de 05/03/2024 a 14/04/2024. 

Idade 
17 respostas 

• Até 20 anos 

• De 21 a40 anos 

• De 41 a60 anos 

• Acima de 60 anos 

Região em que reside 
17 respostas 

• Norte 

• Sul 

• Central 

• Comunidades Tradicionais 

Bairro 
17 respostas 

2 

o 

   

(5,9%) 1 (5,9%) 1 (5,9%) 

III"  
II 1  

1(5,9%) 1(5,9%) 1(5.9%) 

É È à 

    

Agua Branca 
	

Bonitos 	Coroa do camarão Fazenda Lage 	Perequê 	Saco do Indalá 
Barra Velha 
	

Cocala 	 Curral 	 Pereque 	 Reino 	Água Br... 
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copttoI 

Indique as 03 principais áreas que merecem mais atenção da prefeitura no seu bairro. 
17 respostas 

Saúde 
Educação 

Saneamento, Água e Esgoto 
Mobilidade Urbana e Trânsito 

Habitação 
Limpeza publica e Coleta de... 

Pavimentação de ruas 
Segurança 

Iluminação Publica 
Esporte e Lazer 

Turismo e Emprego 
Assistência e Inclusão Social 

lnfraestrutura Urbana 
Empregos para os Jovens do... 

o 

	r-4 (23.5%) 
2(11,8%) 

	—5 (29,4%) 

2(11,8%) 
—  5(29,4%) 

4 (23,5%) 
2(11,8%) 

3(17,6%) 
2(11,8%) 
2(11,8%) 

3(17,6%) 
	—6(35,3%) 

1(5,9%) 

2 	 4 
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10 (58,8%; 

8 	 10 
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M
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a  
	

- 

N
ão
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 op

in
ião
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rm

ada
 sob

re
.. 

A
poio

 a
 aquele

s
 qu

e
 estã

o
 em

 situaçã
o de

 vulnerabilidade
. 

Integra
ção

 co
m

 D
esenvolvim

ento
 Econôm

ico
,
 

para
 integra

r co
m

 de
m

anda
 de

 com
ércio, 

n
a
a
 se

i opniar. 

1.C
a
s
a
 da M

u
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 de
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 com

 fá
cil  acesso
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lgaçã

o
 e b
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 estruturada; 2.C

u
rs

o
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 a l e

i  M
a
ria

 da
 P

e
n

ha; 3.C
urso

 de
 Prom

otora
 legal  p

a
ra

 
cada bairro

,
 

co
m

 total  conhecim
ento
,
 

já
 q
u
e
 ela

 pode
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e
m
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 precisando de
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 e
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rientaçêe
s
 e i n
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 da

 m
u
lhe

r trans; 
5

.F
a
z
e
r prevençã

o
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s
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s
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 R
o
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; 6.T
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a
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 para
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s
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m
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s
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s
 açõe
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7
.U

m
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c
a

l pa
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 de

 con versa
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 conhe

cim
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çá
o
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ram
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i  à  E
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o
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s
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o
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,
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s
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m
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s
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vídeos,
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,
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 re
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 pú
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Ç
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R
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 D
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,
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 m
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egundo dados da F
óru

m
 Brasileiro
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d
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o d
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 m
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.
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 m
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C
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 co
m

 profissiona
l tre

inado
 para

 tal. 

A
parentem

ente
 es

s
a

 áre
a

 te
m

 desenvo
lvim

ento
 ativo

 n
a
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m
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u
e
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B
T
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E
ss

a
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c
e
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 as d
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 orie

n
ta

çõe
s
 sexuais,

 
gara

ntindo
 espaç
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ra
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d
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PROPOSTAS PARA LDO-2025 DO CONSELHO DAS MULHERES 
- PRAZO 28/03/2024, PRORROGADO PARA 12/04/2024 

ROSA - Presidente do Conselho da Mulher biênio 2024/2026: 

1.Casa da Mulher de Ilhabela com fácil acesso, divulgação e bem estruturada; 
2.Curso sobre a lei Maria da Penha; 
3.Curso de Promotora legal para cada bairro, com total conhecimento, já que ela 
pode saber quem estão precisando de ajuda e ensinar; 
4.Orientações e inclusão da mulher trans; 
5.Fazer prevenção nas escolas com Rodas de conversa; 
6.Ter uma verba para transporte para as conselheiras promoverem as suas ações; 
7.Um local para roda de conversa e transmissão de conhecimentos. 

Ii,V1A - Secretária Executiva do Conselho da Mulher biênio 2024/2026 
1 Ação programa "Maria da Penha vai à Escola":  são desenvolvidas por meio de 
panfletagens, palestras, oficinas, rodas de conversa, entrevistas em rádios e TVs, 
vídeos, podcasts e posts a serem compartilhados nas redes sociais, workshops 
virtuais, lives, cartilhas e revistas eletrônicas com conteúdo informativo, dirigido 
ao púbico jovem ë alunos da rede pública estadual, mas também visando 
contribuir com a formação de profissionais da educação e dos jovens os pais 
destes; 

2. CAPACITAÇÃO PARA AS CONSELHEIRAS - INSTITUTO AVON - CURSOS 
PROFISSIONALIZANTES: WORKSHOP DE ACESSO À JUSTIÇA  é um evento 
realizado pelo Instituto Avon, que promove o treinamento e capacitação de 
profissionais do serviço público - como agentes Públicos, psicólogos, assistentes 
sociais, representantes de organizações sociais e de órgãos governamentais e 
conselho da mulher - que lidam com os desafios do enfrentamento às 
violências contra as meninas e mulheres, e tem como objetivo integrar o 
trabalho de suporte às vítimas de violência doméstica e sexual, resultando 
em planos de ação a serem adotados. 

IRE' -  Conselheira biênio 2024/2026 

1. Criação de um Fundo Municipal de Combate à Violência contra a Mulher:  
A violência contra a mulher é um problema grave que afeta todas as esferas da 
sociedade. Segundo dados do Fórum Brasileiro de Segurança Pública, em 2021, 
uma mulher foi vítima de feminicídio a cada 07 horas e 17 minutos no Brasil. Em 
Ilhabela, o número de casos de violência contra a mulher também é preocupante. 
No ano de 2022, foram registrados 100 casos de violência doméstica e familiar 
contra a mulher, segundo dados da Secretaria de Segurança de São Paulo. 



'Ilhabela, 01 de abril de 2024. 

Propostas do CMDCA para compor a LDO. 

O CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 
DE ILHABELA, no uso de suas atribuições, em especial a de propor alternativas e soluções 
para o incremento de políticas públicas que favoreçam o superior e prioritário interesse da 
criança e do adolescente deste município, para que possam com dignidade atingir o pleno 
desenvolvimento de suas potencialidades, vem por meio deste apresentar algumas 
propostas e sugerir sua dotação orçamentária para a próxima LOA, conforme abaixo se 

descreve. 
Tais propostas foram formuladas em reuniões realizadas pelo CMDCA (entre os anos 

de 2022, 2023 e 2024) e advém, também, de propostas aprovadas na 5a Conferência dos 
Direitos da Criança e do Adolescente de Ilhabela, realizada em 2023. 

1 Criação do Centro de Convivência Jovem 
O Centro de Convivência Jovem foi idealizado como um espaço dinâmico e inclusivo, destinado a 
fomentar a interação entre adolescentes e jovens adultos, seja através de atividades 
cuidadosamente planejadas ou simplesmente pela convivência espontânea em um ambiente 
acolhedor, convidativo, e democrático. Aqui, a essência do centro reside na capacidade dos 
próprios jovens em moldar e impulsionar as experiências oferecidas, garantindo um local vibrante, 
atual e voltado para sua expressão e desenvolvimento integral. 

Sugerimos a criação de um espaço que ofereça uma programação diversificada e oficinas 
contemporâneas que atendam aos interesses e aspirações da faixa etária em foco, abrangendo 
áreas como artes visuais, urbanas, desenho, música, literatura, audiovisual, entre outras. O Centro 
deve ser concebido para abrigar ambientes comunitários que propiciem tanto o trabalho quanto o 
estudo, incluindo salas equipadas para reuniões e apresentações, com recursos tecnológicos, 
como equipamentos audiovisuais, computadores, internet, além de áreas para entretenimento, 
como uma televisão para jogos. 

Além disso, pensamos em incluir opções como um café moderno e descontraído, uma cozinha 
comunitária para promover a interação e o compartilhamento de experiências culinárias, uma 
livraria acolhedora ou biblioteca que estimule a leitura e a criatividade, e um palco versátil para 
performances e expressões artísticas. Essas diferentes áreas visam criar um ambiente rico e 
estimulante, ideal para encontros, aprendizado, e trocas entre os jovens, promovendo assim um 
espaço dinâmico e enriquecedor. 

O Centro de Convivência Jovem é pensado como um espaço exclusivo e dinâmico, concebido 
para e pelos jovens. Durante esse período crucial de desenvolvimento, é essencial cultivar na 
juventude um forte senso de autoestima, pertencimento, inclusão social e a certeza de que suas 
vozes são não apenas ouvidas, mas valorizadas. 

É imprescindível que os jovens se apropriem desse ambiente, transformando-o em um local de 
encontros enriquecedores e trocas de experiências significativas, onde possam se identificar, se 
sentirem parte de algo maior e desfrutar de uma variedade de expressões artísticas, de atividades 
recreativas e culturais. Através dessa imersão em diferentes formas de expressão, o centro se 
torna não apenas um espaço físico, mas um catalisador de conexões autênticas, criatividade e 
expressividade. 



Propomos um modelo de gestão colaborativa no Centro, integrando profissionais especializados 
(adultos) e jovens para compartilhar responsabilidades. 	É fundamental que esses gestores 

possuam formações específicas voltadas para a adolescência e juventude, garantindo uma 
abordagem adequada e sensível às necessidades desse grupo em constante evolução. Essa 

abordagem colaborativa não apenas valoriza a diversidade de perspectivas, 	mas também 

fortalece o senso de pertencimento e coletividade no ambiente, promovendo uma gestão mais 

inclusiva e eficaz. 

Temos 	como 	referência 	e 	inspiração 	para 	tal 	proposta 	as 	Fábricas 	de 	Cultura 

(https://www.fabricasdecultura.orq.br). 	os 	Centros 	para 	Juventude 
(https://www.prefeitura.sp.qov. br/cidade/secretarias/assistencia 	social/rede 	socioassistencial/cri 

ancas e adolescentes/index.php?p=331325), 	o 	Centro 	Cultural 	de 	São 	Paulo 

(https://centrocultural.sp.qov.br/) 	e 	o 	Centro 	Cultural 	Recoleta 	(de 	Buenos 	Aires) 

http://www.centroculturairecoleta.orq  

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

- Prédio novo ou adaptado para a realização de oficinas artísticas ou culturais, espaços de 
reuniões. de estudo, de entretenimento, cozinha comunitária e/ou café, biblioteca e/ou livraria, 

palco arena e espaços de convivência. 

- Equipe de profissionais especializados na área da juventude: pedagogos, produtores culturais. 
oficineiros de cultura. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 

Secretarias da Saúde. da Educação. da Cultura, dos Esportes e do Desenvolvimento Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 

R$ 12.000.000.00 doze milhões de reais) 

2 Instauração do Comissão da Criança 
Entidade de escuta ativa das crianças, onde elas próprias formulam propostas a respeito do uso 
dos espaços e equipamentos públicos da cidade. 
Temos como objetivo com esta proposta reconhecer a criança como cidadão que pode contribuir 
com a gestão da cidade, bem como ajudar os adultos a enxergar as demandas da infância quanto 
aos espaços da cidade e aparelhos públicos. 
Profissionais dos setores técnicos da prefeitura também participariam eventualmente das reuniões 

para colaborar na elaboração das propostas vindas das crianças 
A inspiração para esta proposta vem do projeto "Cidade das Crianças" conduzido pelo educador 

italiano Francesco Tonucci, proposta que se espalhou e é vivenciada em diversas regiões do 

mundo. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

2 



- Espaço público adequado para as reuniões. 

- Profissional com papel de agente "animador-mediador-organizador*' das reuniões. 
- Logística de transporte das crianças que participarão do Comisão (fornecido pela 

municipalidade). 

- Serviço de divulgação junto às escolas e familiares. 
- Lanche para as reuniões 

- Ações de capacitação dos profissionais da educação e da assistência à criança e adolescente. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 

Secretaria da Educação e Secretaria de Desenvolvimento Social e Inclusão Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 

RS 100.000.00 

Valor estimado para contratação de agente 'animador-mediador-organizador' das reuniões e 
contratação de profissionais especializados no tema e que capacitaria os profissionais que 

mediarão as reuniões. 

3 Instauração do Comissão do Adolescente 
Entidade de escuta ativa dos adolescentes, onde elas próprias formulam propostas a respeito do 

uso dos espaços e equipamentos públicos da cidade. 
Temos como objetivo com esta proposta reconhecer o jovem como cidadão que pode contribuir 
com a gestão da cidade, bem como ajudar os adultos a enxergar as demandas da juventude 
quanto aos espaços da cidade e aparelhos públicos. 
Profissionais dos setores técnicos da prefeitura também participariam eventualmente das 

reuniões para colaborar na elaboração das propostas vindas das crianças 

A inspiração para esta proposta vem do projeto 'Cidade das Crianças" conduzido pelo educador 

italiano Francesco TonLicci. proposta que se espalhou e é vivenciada em diversas regiões do 

mundo. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSARIOS 

3 



- Espaço público adequado para as reuniões. 
- Profissional com papel de agente "animador-mediador-organizador' das reuniões. 
- 	Logística 	de 	transporte 	dos 	jovens 	que 	participarão 	do 	Conselho 	(fornecido 	pela 

municipalidade). 

- Serviço de divulgação junto às escolas e familiares. 
- Lanche para as reuniões. 
- Ações de capacitação dos profissionais da educação e da assistência à criança e adolescente. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 

Secretaria da Educação e Secretaria de Desenvolvimento Social e Inclusão Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 

R$ 100.00000 

Valor estimado para contratação de agente "animador-mediador-organizador" das reuniões e 
contratação de profissionais especializados no tema e que capacitaria os profissionais que 
mediarão as reuniões. 

4 Mais democracia na Escola (Grêmios) 

Programa de instauração e melhorias das Assembleias de educadores e Assembleias de 
educandos, aprofundando a gestão democrática nas escolas. 

Buscamos com essa proposta incluir efetivamente o educando na gestão da escola por meio de 

escuta coletiva entre os educandos para resolução de problemas afetivos e escolares. 
O programa se caracterizaria por reuniões e capacitação de gestores, educadores e educandos 

de uma escola a ser eleita (Fund. 1 e Fund II), com vistas à replicação futura para outras escolas 
da rede. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

Contratação de 2 profissionais da área da educação para implantação do programa. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 

Secretaria da Educação e Secretaria de Desenvolvimento Social e Inclusão Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 

R$ 100.000,00 (cem mil reais) 

Valores do cachê dos profissionais previstos, encargos sociais e outros custos correlatos às 
referidas contratações. 

5 Adequação de espaços públicos para possibilitar o "livre brincar" das crianças 

4 



Adequação de espaços públicos para possibilitar o "livre brincar" das crianças, com estrutura 
mínima para que os familiares e cuidadores possam trabalhar no local. 

A intenção destes espaços não é ser um espaço educativo, mas um espaço para as crianças 
brincarem livremente e de forma segura, enquanto os familiares podem observá-las de longe mas 

também realizar seus trabalhos e reuniões. 
Possibilitar uma cidade que estimule uma vida saudável e ativa para suas crianças. 

Pensar os espaços públicos a partir da criança. 

Adequar os espaços públicos para que pais possam usufruí-los junto com suas crianças, ao 

mesmo tempo que possam realizar reuniões com outros adultos. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSARIOS 

Adequação de praças e equipamentos públicos para receber crianças e famílias. 

Criação, nestes espaços de livre brincar, de salas abertas com estrutura mínima de trabalho e 

reuniões (mesas. iluminação, móveis, lavabo, bebedouro). 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 

Secretaria da Educação. Secretaria da Saúde e Secretaria de Desenvolvimento Social e 

Inclusão Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 

R$ 300.000.00 

6 Oficinas de Capacitação de Jogos e Brincadeiras Tradicionais 

Oficinas de Capacitação de Jogos e Brincadeiras Tradicionais, através da musicalidade da Cultura 
Popular, uma para educadores do Ensino Infantil e outra para educadores do Ensino Fundamental 

1. A importância na utilização de ferramentas metodológicas como Jogos e Brincadeiras através da 

musicalidade é uma realidade que está sendo apresentada por pesquisadores que estudam a 
infância e a capacitação dos professores dos Ensinos Infantil e Fundamental 1. se faz necessária 

para ampliar seus conceitos e reforçar novas propostas lúdicas. As brincadeiras antigas são 

fundamentais na infância, pois estas estão ligadas aos costumes populares que ajudam a 
promover a socialização, o desenvolvimento da coordenação motora. o equilíbrio, 	o respeito às 

regras e o cognitivo das crianças 	Os profissionais que participaram das oficinas realizadas no 

município de Ilhabela em 2021 relataram sobre a importância da formação continuada para a 
apropriação de conceitos e práticas na construção e preservação da nossa cultura popular. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

1. Espaço físico amplo (mínimo de 9x1 O metros) para a realização das oficinas: 

2. Contratação de Oficineiros (agentes de cultura PJ) 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 

Secretaria da Educação. Secretaria da Cultura. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 

R$ 50.000.00 (cinquenta mil reais)  
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7 Cursos de capacitação sobre políticas públicas de potencialização do espaço público para 
crianças. 
Capacitar educadores, conselheiros e gestores da cidade a respeito das melhorias dos espaços 
da cidade para a criança. 
Tais formações serão voltadas para funcionários públicos, gestores, educadores, conselheiros, 
cuidadores de criança e demais interessados. Mas principalmente voltado para os gestores 
municipais. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

- 2 (dois) técnicos especializados em políticas públicas para crianças que ministrarão os cursos 

de capacitação. 
- Disponibilização de sala com equipamentos necessários à transmissão on-line das 
aulas. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 
Secretaria da Saúde. Secretaria da Educação e Governo. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 
RS 100. 000,00 (cem mil reais) 

r 
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1 - INCLUSAO E CIDADANIA NA TERCEIRA IDADE: JOGOS E BRINCADEIRAS 
O projeto visa possibilitar um espaço de conversa onde a pessoa idosa possa discutir com seus 
pares seus problemas, socializar e por meio desta interação melhorar a sua auto estima e a 
inclusão, afastando o fantasma da depressão e/ou agravamento de doenças. Trabalhar a 
percepção de que são sujeito de direitos, respeito e dignidade. 
Por meio de encontros, com atividades lúdicos, serão trabalhados textos relacionados às 
problemáticas da pessoa idosa e em alguns momentos serão englobados também seus familiares, 
visando proporcionar a estes, um novo olhar para a pessoa idosa. 

2- CONSELHO MUNICIPAL BAIRRO A BAIRRO. 
O programa CMI - Bairro a Bairro, tem como objetivo levar e coletar informações sobre a 
população idosa. por meio de rodas de conversa, dinâmicas e apresentação do conselho, bem 
como levantamento de dados por meio de cadastro a ser realizado com CMI A roda de conversa 
tem como finalidade levar informações a população idosa sobre os serviços municipais voltados 
ao idoso, bem como compreender as demandas, necessidades e sugestões desta população 
para as atividades e projetos do município: a dinâmica proporciona maior interação entre o grupo 
e uma vivencia mais saldável/descontraída. O programa tem o intuito de ser realizado na UBS de 
cada bairro, com os representantes do CMI. em conjunto com a psicóloga da unidade. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSARIOS 

Ilhabela, 11 de abril de 2024. 

Propostas do CMDI para compor a LDO 2025. 

O CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DO IDOSO DE ILHABELA, no uso de 

suas atribuições, em especial a de propor alternativas e soluções para o incremento de 

políticas públicas que favoreçam o superior e prioritário interesse do idoso deste município, 

para que possam viver com mais saúde e dignidade. vem por meio deste apresentar 

algumas propostas e sugerir sua dotação orçamentária para a próxima LOA, conforme 

abaixo se descreve. Tais propostas foram formuladas em reuniões realizadas pelo CMDI 

em 2024. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 
1. uma sala ou espaço com acomodação para grupo de 20/25 pessoas (Centro de Convivência) 
2. Oficineiro e eventualmente um psicólogo. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 
Secretaria Municipal de Desenvolvimento e Inclusão Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 
R$50.000,00 (pensando em pagamento oficineiro. materiais para as atividades e talvez um 
computador com data show) 



1 Uma sala dentro das UBS do município 
2 Psicólogo da UBS 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 
Secretaria de Saúde e Secretaria de Desenvolvimento Social e Inclusão Social. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 
R$7.000,00 (Sete mil reais) para elaboração e impressão de cartilhas sobre o idoso. 

3- CURSO CAPACITAÇÃO CONSELHEIROS DOS DIREITOS PESSOA IDOSA 

CONSELHOS E FUNDOS DE DIREITOS DA PESSOA IDOSA 
DO ESTADO DE SÃO PAULO - CONFISP 

Tem como objetivo capacitar gestores, conselheiros e formar multiplicadores para atuarem no 
processo de fortalecimento das políticas e dos Conselhos e Fundos Municipais de Direitos da 
Pessoa Idosa no estado de São Paulo. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 
Secretaria de Desenvolvimento Social e Inclusão Social. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

- técnicos especializados em políticas públicas para idosos que ministrarão os cursos d 

capacitação. 

- Disponibilização de sala com equipamentos necessários à transmissão on-line das 

aulas. 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 
R$ 10.000,00 (dez mil reais) 

Valores do cachê dos profissionais previstos, encargos sociais e outros custos correlatos às 
referidas contratações. 

4- VIVER NA MELHOR IDADE -1° DE OUTUBRO 
Em comemoração ao dia do idoso, o conselho municipal do idoso, sugere o evento 'Viver na 
melhor idade'. A comemoração ao dia do idoso em 1° de outubro: um evento que celebra a melhor 
idade e fomenta a importância dos idosos serem inseridos em atividades culturais, esportivas e 
sociais. 
O evento 'Viver na melhor idade' é um projeto com apresentações culturais e esportivas, bem 
como ações do fundo social com: corte de cabelo, design de sobrancelhas e massagem; ações 
da secretaria de saúde com orientações a saúde do idoso e ações do conselho municipal do idoso, 
com apresentação do conselho e divulgação dos serviços oferecidos pelo município, voltados 
para os idosos. 

SECRETARIAS QUE ENCAMPARIAM A PROPOSTA 
Secretaria de Desenvolvimento Social e Inclusão Social. 

EQUIPAMENTOS E PESSOAL NECESSÁRIOS 

2 	r 



1 Estrutura física e ocupação de um espaço público no município de Ilhabela, como: praias o 
praças. 
2 Profissionais de Saúde 
3 Profissionais do Fundo Social 
4 Profissionais da Cultura 
5 Profissionais do Esporte 
6 Conselheiros do CMI 
7 Palco 
8 Aparelhos de Som e Microfone 
9 Medalhas 
10 Panfletos 
11 Tendas 
12 Banheiro Publico 

ESTIMATIVA DE VALOR (APROXIMADO 
R$60.000,00 (Sessenta mil reais) 
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Participação via Facebook durante a transmissão dia 25/04/2024. 

Rodrigo Condim  
Que tal ... Salvar os Mangues e áreas de proteção permanente ... Retirar sujeira e aplicar 
agrofloresta e hortas panc,s. 

Eloiza Lourenço 
Sim, sim a drenagem na decida do CDI-IU até a UBS é ruim . durante os períodos chuvosos, 
grata secretaria Cátia por trazer informações que já está havendo um grupo de trabalho sobre 
esse assunto. 

Jair Jesus Rodrigues  
Porque na cei pode e nas outras escolas não pode se todos pagam os impostos que sustentam a 
cidade inclusive o mesmo Detran 

Thiago Barroso  
Me chamo Thiago Barroso e sou do bairro do Portinho. 
Participo do chamamento público direcionado aos guias de turismo para prestação de serviços 
nos atrativos histórico-cultural do município de Ilhabela. Comento sobre alguns dados 
divulgados pela própria Prefeitura: 
• Taxa de satisfação dos visitantes de 95%. 
• 260 mil visitantes nos últimos 2 anos. 
• 10% são turistas estrangeiros. 
Sobre os guias: 69% dos guias que participam desse chamamento !i1am um idioma estrangeiro. 
e 100% têm formação acadêmica. 
Minha pergunta vai para a pasta da Secretária de Cultura. 
O novo formato será com uma empresa em um novo processo licitatório. 
Porque a Prefeitura irá mudar o tipo do contrato com os guias, sendo que estamos respondendo 
o nosso trabalho com excelência, diretamente entre os Guias (MEl) e a Prefeitura, trazendo 
uma forma clara e transparente? 
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LD020a5 
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

.. 	ILHABELA  . 

BASE LEGAL DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL (LC 101/2000) 

Art. 48. São instrumentos de transparência da gestão fiscal, aos quais será 
dada ampla divulgação, inclusive em meios eletrônicos de acesso público: os 
planos, orçamentos e leis de diretrizes orçamentárias; as prestações de contas 
e o respectivo parecer prévio: o Relatório Resumido da Execução Orçamentária 
e o Relatório de Gestão Fiscal: e as versões simplificadas desses documentos. 

1 



23/04/2024 

i III 	= 	III FE 	. uI 
BASE LEGAL DA ELABORAÇÃO DA LDO 

CONSTITUIÇÃO FEDERAL 1988 

Ari. 165. Leis de Iniciativa do Poder Executivo estabelecerão: 
- o plano plurianual; 

II - as diretrizes orçamentárias,  
III - os orçamentos anuais. 

LEI COMPLEMENTAR 101/2000 (LRF) -ART. 4 

Estabelece o conteúdo da LDO. 

LEI ORGÂNICA DO MUNICIPIO (LOM) - ART. 10 

A,?. 10. O Governo municipal manterá processo permanente de planejamento, visando promover o desenvolvimento Integrado e organizado 
do Municlpio, o bem-estar da população o a melhoria da prestação dos serviços públicos municipais. 
 	4 O planejamento das atividades do Governo Municipal obedecera às diretrizes desta Lei o será feito por maio de elaboração e 
manutenção atualizado, entre outros, dos seguintes instrumentos: 

aj plano diretor: 
b) piano de gov.rno: 
c) lei do diretrizes orçamentárias; 
d orçamento anual; 
e) plano plurianual. 

O QUE É LDO? 

Lei de Diretrizes Orçamentárias 

OBJETIVO 

A Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) é elaborada anualmente e tem como 
objetivo apontar as prioridades do governo para o próximo ano. 

a.  ILHABELA 
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PRIORIDADE 

A LDO identifica no PPA as ações que terão prioridade no exercício seguinte. 

FUNÇÕES 

A LDO é o elo entre o PPA e a LOA; é o Instrumento que de fato viabiliza a execução do plano de 
trabalho e orienta a elaboração da Lei Orçamentária Anual (LOA). 

EXERCÍCIO SEGUINTE 

Define as METAS e PRIORIDADES da administração pública para o exercício seguinte e dois 
subsequentes. 

LHABELAM 

...ALÉM DISSO, A ELABORAÇÃO DA PROPOSTA FINAL DA LDO 2025 
CONSIDERARÁ TAMBÉM: 

• Metas do Plano de Governo do Prefeito; 

• Previsão de Receitas para 2024 - Principais Fontes de Financiamento dos Recursos 
Municipais; 

• Cenário Econômico Atual e Principais Incertezas que Impactam o Orçamento e o 
Planejamento Municipal; 

• Sugestões Apresentadas pelos Munícipes através da Consulta Pública Eletrônica no 
Portal da Prefeitura, disponibilizada no Período de 05/03 a 14/04/2024; 

• Metas da Agenda 2030 da ONU - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS); 

• E ainda, as Sugestões que serão apresentadas durante as Audiências Públicas de 
Elaboração aa LDO 2025. 

L ILHABEL 
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Ciclo Orçamentário 2025 

Programa de Governo + PPA 2022-2025 

Peças de 

( 	
Planejamento 

LOA 	 ( Execução 
Orçamentária 

2025 2025 

PPA 	 100 
ate 30/09 	 ate 15105 

(no 1° ano de Mandato) 	(todo ano) 

LOA 
até 30.09 
(todo ano) 

23/04/2024 

iM 
 '4ILHABELA 

ÍNDICES CONSTITUCIONAIS A SEREM CUMPRIDOS: 

• Aplicar no "mínimo" 25% dos recursos próprios na Educação; 

• Aplicar no "mínimo" 15% dos recursos próprios na Saúde: 

Aplicar no "mínimo" 70% dos recursos do FUNDEB com os profissionais da Educação; 

• Aplicar no "máximo" 30% dos recursos do FUNDEB com despesas de manutenção; 

• "Máximo" de 54% da RCL com despesas com pessoal; 

• Recolher 1% da receita total para contribuição e formação do PASEP; 

• Repassar para o LEGISLATIVO "máximo" de 7% das receitas tributárias efetivamente 

realizadas no exercício anterior. 

ILHABELA 
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PARTICIPAÇÃO POPULAR 
Questionário aplicado - Site Oficial do município 

Bairro 
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ILHAíÉtÀ 

PARTICIPAÇÃO POPULAR 
Questionário aplicado - Site Oficial do município 

Indique as 0.4 principais areas que merecem mais atenção da prefeitura rio seu bairro 
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23/04/2024 
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Idade Região em que reside 

• A2 20 

• Dc 21 40 
4064101e0~ 

• de 80 

• l+,.o 

• 
• Cwytundjdes 

ESTIMATIVA DA RECEITA - LDO 2025 

ORIGEM DOS RECURSOS 

CATEGORIAS ECONÔMICAS PREViSÃO (R$) 

IMPOSTOS E TAXAS E CONTRIBUIÇÃO DE MELHORIA 123.011.345,23 

CONTRIBUIÇÕES 21.102.004,91 
RECEITA PA TRIMON?AL 314.809.399,47 

61 3.501.397.39 TRANSFERÊNCIAS CORRENTES 
OUTRAS RECEITAS CORRENTES 4.769.258.42 
RECEITA DE CAPITAL 501.100.00 
RECEITAS CORRENTES INTRA -ORÇAMENTA RIAS 27.261.000.00 

OUTRAS RECEITAS CORRENTES INTRA-ORÇAMENTARIAS 
(APORTES AO RPPS AMORTIZAÇÃO DÉFICIT A TUARIAL) 

8.705 624 08  

DEDUÇÃO DA RECEITA CORRENTE PARA O FUNDEB -17.061.129,49 

TOTAL DA RECEITA PREVISTA: 1.096.600.000,00 

RECEITA DA ADMINISTRAÇÃO DIRETA E INDIRETA PREVISÃO (R$) 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ILHABELA 

FUNDAÇÃO ARTE E CUL TURA DE ILHABELA - FUNDACI 

INSTITUTO DE PREVIDÉNCIA DOS SERVIDORES PIJALICOS 
'MUNICIPAIS DE ILHABELA - ILUABELAPREV 

1.016.211.797.03 

146.202 .97 

80.242.000.00 

TOTAL DA RECEITA PREVISTA: 1.096.600.000,00 

23/04/2024 

ILHABELA 
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10/05/2024 

APLICAÇÃO DOS RECURSOS 
DESPESAS CORRENTES (CUSTEIO) 904.090.549,74 

DESPESAS DE CAPITAL 

(INVESTIMENTOS) 
130.228.203,86 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
- 

PREFEITURA 
1.000.000,00 

RESERVA ESPECIFICA PARA 

EMENDAS IMPOSITIVAS 
19.383.056,25 

RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
- 

ILHABELA PREV 
1.000.000,00 

RESERVA DO FUNDO DE 

PREVIDÊNCIA 
40.898.190,15 

TOTAL PREVISTO 1.096.600.000,00 

ILHABELA 

.  - 	w•  - 	.  - 	_r_  ffl 
LDO 2025 

ESTIMATIVAS DOS REPASSES FINANCEIROS 

(NÃO ORÇAMENTÁRIOS) 

DUODÉCIMO PARA CÂMARA (CONSTITUIÇÃO FEDERAL 1988) 12.200.000,00 

DUODÉCIMO PARA FUNDACI (LEI MUNICIPAL 641/1997) 6.171.307,33 

APORTES AO FUNDO SOBERANO DE ROYALTIES-LEI MUNICIPAL 
1333/2018 (BASE DE CÁLCULO = 25% DA REC. TOTAL ROYALTIES - 
TRANSF. SAÚDE E EDUCAÇÃO PELA LEI FEDERAL 12.85812013) 

103.836.749.46 

TRANSFERÊNCIAS À SAÚDE E EDUCAÇÃO DOS RECURSOS DE 
ROVALTIES (LEI FEDERAL 12.858/2013) 

41.078.274 .51 

ILHABELA 
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LEI DE DIRETRIZES ORCAMENTÂRIAS 

15/4 Csg), às  18h30 
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~deiftw~~  

3LIU4ABEIA 

23/04/2024 

TOTAIS PREVISTOS POR ÓRGÃO - CONSOLIDADO 

ÕRGÃOS 1 SECRETARIAS PREVISÃO (R$) 	TOTAL 
7.196.98800 	0.66 GABINETE 

GOVERNO 27.405.511 00 	2.50 
ASSUNTOS JUR DICOS 6.318.20000 	0.58 
GEST:C) FINANCEIRA 54.801.290 18 	5.00 
ADMINISTRA Ão 48.967.00000 	4.47 
DESENVOLVIMENTO SOCIAL 19.743.80000 	1.80 
EDUCA AO 240.320.496 51 	21.92 
SAUDE 214.495.455 77 	19.56 
CULTURA 22.478.09572 	2.05 
ESPORTE 19.075.92700 	1.74 
TURISMO 19.003.80000 	1.73 
MEIO AMBIENTE 30.043.30000 	2.74 
OBRAS E PLANEJ. URBANO 105.844.80500 	9.65 
SERVI OS URBANOS 76.066.02052 	6.94 

77.790.800 00 	7.09 
COMUNID. TRADIC. E PESCA 6.699.00000 	0.61 
HABITA AO E GEST. TERRITORIAL 21.590.00000 	1.97 
CAMARA 12.200.000 00 	1.11 
FUNDACI 6.317.510 30 	0.58 
ILHABELA PREV 

TOTAL 

80.242.00000 	7.32 

1.096.600.000,00 100,00 
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LD02025  
LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTÁRIAS 

F I M 
AGRADECEMOS 

SUA PARnclAÇÃO 

!JLHABELA 
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ATAS DAS AUDIÊNCIAS PÚBLICAS 

E DIVULGAÇÃO 
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PREFEITURA \IL;lClPAL DA ESTÂNCIA BALNEARIA DE liii BEL. 
R. Prefeito Mariano Procópio de Araújo Carvalho, 86— Pcrcqué CEP 

Estado de São Paulo Brasil Fone,  Fax (0 12) 3896-92(1) 
CNPJ 46.48`,S65110001 -32 

vwwulhabcla.sp.,'o.br ILHA BELA 
C.os 	6 - 

ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Assunto: "Elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 
Exercício de 2025  

Data: 27/04/2024 
Local da Realização: Paço Municipal - Bairro do Pereque 
Tipo: Presencial 
Público Alvo: População em geral. 

Aos vinte e sete dias de abril de dois mil e vinte e quatro, às dez horas e vinte e 
três minutos, à representante do cerimonial da Prefeitura Municipal, senhora 
Anna, dá início a audiência pública de elaboração do projeto de lei das 
diretrizes orçamentárias para o exercício de dois mil e vinte e cinco. Ela informa 
os bairros e locais onde foram realizadas as cinco audiências anteriores, onde 
já foram recebidas várias sugestões da população que lá compareceram, e que 
hoje nessa audiência que está sendo realizado num sábado, se aguarda o 
mesmo. Anuncia nominalmente as autoridades e secretários municipais 
presentes, registrando a presença do senhor Vitor Paulo da Cunha, presidente 
de honra da Associação de Músicos de Ilhabela e do Presidente da Câmara, o 
vereador Abençoado. Passa a palavra ao senhor Fernando Cresio, secretário 
adjunto de Gestão Financeira, para dar sequência na apresentação técnica da 
audiência. Fernando, cumprimenta a população e a todos os secretários 
presentes, e informa que essa é a primeira vez que se realiza uma audiência 
de planejamento orçamentário num final de semana. Explica que isso está 
sendo feito para seguir recomendação do Tribunal de Contas, como forma de 
ampliar e dar todas as oportunidades para que a população possa participar 
desse processo. Informa que a apresentação será rápida e que estará 
deixando um espaço maior para que a população possa se manifestar e 
apresentar suas sugestões nessa última audiência. Agradece a equipe da 
Gestão Financeira presente que tem lhe auxiliado na preparação de todas as 
audiências realizadas, e que em conjunto demonstra que somos capazes de 
realiza-Ias com máxima presteza. Fala que hoje é o momento para se dar 
sugestões e não para apresentação de outros questionamentos ou críticas que 
não fazem parte do tema da audiência que é a elaboração da LDO 2025, e que 
podem ser apresentadas em outros canais apropriados como o da ouvidoria 
municipal ou diretamente às secretarias envolvidas. Passa a apresentar os 
quadros técnicos, iniciando pelas bases legais que obrigam a realização das 
audiências públicas definidas pela Constituição Federal, Lei de 
Responsabilidade Fiscal e Lei Orgânica Municipal. Em outro quadro informa 
quais são os objetivos, prioridades e funções da LDO para o exercício seguinte. 
A seguir, informa o que foi considerado para a elaboração da LDO 2025, como 
exemplos, o plano de governo do prefeito, as previsões sobre as estimativas cf 
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receitas desse ano e as projeções para 2025, cenário econômico e incertezas 
que podem afetar o orçamento municipal, as metas ODS da Agenda 2030 da 
ONU e também as sugestões recebidas na consulta eletrônica feita no site 
oficial e as que estão sendo apresentadas presencialmente nas audiências 
públicas. Informa que no tocante ao cenário econômico, que na LDO do ano 
passado inicialmente se estimou R$ 1,250 bilhão e que na LOA passada foi 
diminuída para R$ 1,125 bilhão. Explica que esse decréscimo nas estimativas 
vem ocorrendo por acontecer uma queda na arrecadação dos royalties que é 
nossa principal fonte de arrecadação, e que nesse ano até o momento já está 
em mais de 20% a menos que o programado. Explica que existem vários 
fatores para isso, por exemplo, a queda do preço do barril de petróleo brendt", 
variação do dólar, e em alguns casos a diminuição na produção ou 
manutenções realizadas nos poços. Explica que isso vem acontecendo 
independente da disputa judicial que existe com São Sebastião que leva a 
diminuição de 50% desses royalties que são depositados judicialmente, 
embora eles já tenham conseguido liberar uma parte desse dinheiro, más que 
ainda pode ser revertido na justiça pois a ação ainda aguarda a sentença 
definitiva. Informa que isso explica a redução entre o valor aprovado na LOA 
desse ano e o que agora nessa nova LDO para o ano que vem, que foi 
estimado em R$ 1,096 bilhão, e que ainda poderá mudar até setembro na 
entrega da LOA para 2025. Nos quadros seguintes, demonstra como se dá o 
ciclo orçamentário, quais são os limites e índices constitucionais obrigatórios a 
serem cumpridos pela Constituição Federal. Informa também os resultados em 
forma de gráfico dos dados obtidas no questionário que foi aplicado na 
pesquisa da consulta pública eletrônica realizada. Nesse momento anuncia a 
chegada na audiência do senhor prefeito municipal Toninho Colucci e de sua 
esposa, a secretária de Saúde Doutora Lúcia Reale. Informa quais foram as 
áreas de governo que a população mais deu sugestões e as regiões onde 
moram os munícipes participantes e suas faixas etárias. Passa a demonstrar 
quadros com os números da estimativa de arrecadação das receitas, 
distribuídas por categoria econômica, divididas também em valores para as 
administrações direta da prefeitura e da indireta para à Fundaci e Ilhabela Prev, 
cujo montante dá R$ 1,096 bilhão. Esses recursos no quadro a seguir, serão 
gastos em custeio, investimentos e com reservas de contingências para a 
prefeitura e Ilhabela Prev, e também uma reserva para as emendas impositivas 
que forem apresentadas na LOA pelos vereadores, tudo totalizando o mesmo 
valor que foi estimado para as receitas em geral. Apresenta quadro 
demonstrando os valores que serão por repasses apenas financeiros e não 
orçamentários, duodécimos para à Câmara. Fundaci, aportes para a saúde e 
educação provenientes de receitas de royalties para cumprir lei federal e para 
os aportes para o Fundo Soberano de Royalties. Fernando, pede para a 
população que vai apresentar sugestões ou pedidos de fala, para levantarem 
as mãos que servidores de sua equipe irão ao encontro com, s, fichas para 
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preenchimento. Informa que apresenta agora o último quadro, que contém os 
valores previstos para cada secretaria e aos demais órgãos que fazem parte do 
orçamento municipal. Explica que nos casos da saúde e educação. além dos 
limites mínimos já falado em quadro anterior, se gasta muito mais com 
royalties, ficando sempre bem acima dos limites constitucionais que é aplicado 
somente para recursos próprios dos impostos recebidos. Explica que os 
percentuais apresentados nessa tela é somente correspondente a participação 
de cada secretaria sobre o total previsto na LDO. Fernando, volta a enfatizar 
que é inédito estar sendo realizada essa audiência num final de semana, que 
as anteriores aconteceram a partir das 18h30 e foi um meio de dar mais 
oportunidade da população da cidade participar, informa que já ter recebido 
algumas sugestões, más antes de entrar nessa fase de ouvir e receber as 
sugestões, convida o prefeito Toninho Colucci para dar urna palavra. Toninho, 
após cumprimentar a todos pergunta quem está na audiência que não são 
funcionários ou fazem parte da administração, para que levantem a mão 
contando apenas três pessoas. lamentando a pouca presença dos munícipes 
mesmo tentando formas variadas para dar a oportunidade de a sociedade 
participar como hoje neste sábado de manhã, más parabeniza aqueles que 
vieram. Diz dá importância de se olhar os números e que o orçamento do 
próximo ano será menor do que o desses anos todos e que há a sensação de 
que será mais difícil realizar os investimentos necessários à cidade. Informa 
como se deu a conquista dos royalties para a cidade que iniciou com uma 
articulação política no passado, sendo urna grande conquista de Ilhabela que já 
enxergava o quanto seria importante ter esses poços na nossa região. Informa 
que hoje isso despertou ciúmes de outras cidades que foram buscar na justiça 
um meio de tentar ganhar parte desses royalties, sendo uma questão ainda 
não decidida e que no momento resulta em depósitos judiciais até que tenha 
uma sentença final. Devido a catástrofe que houve na cidade vizinha, 
conseguiram liberar parte desses recursos, más que ainda continua lutando por 
eles, pois fazem falta como todos podem ver, como na questão do saneamento 
básico de água e esgoto. Informa que a Sabesp está para ser desestatizada e 
que isso trás preocupação, pois se hoje já não dá para confiar nela, como será 
quando estiver nas mãos da iniciativa privada, e diz que ontem passou duas 
horas em reunião em São Paulo com a secretária estadual Natália e Sabesp 
discutindo sobre isso. Parabeniza e agradece o empenho de todas as 
secretarias e da equipe de Finanças, que entenderam os cortes que terão que 
ser feitos, e reafirma seu compromisso com saúde e educação como 
prioridade, más que também com todas as áreas, como a da Cultura onde se 
prevê orçamento de quase três por cento, quando a maioria dos municípios 
brasileiros não aplica nem um por cento com a cultura. Fernando, lembra ao 
prefeito que com exceção das pastas da saúde, educação e meio ambiente, ,ø 
investimentos são todos programados para serem executados na secretari 
Obras. O prefeito Toninho, diz. que para secretarias menores. - orno as, 
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Comunidades Tradicionais, o percentual parece pequeno quando vemos aqui 
no quadro, más que são quase sete milhões para atender uma parcela que não 
representa nem um por cento da população, e que somadas todas as 
comunidades existentes não chega nem em mil habitantes. Diz que mesmo 
tendo que fazer os cortes devido à queda na expectativa do orçamento para o 
ano que vem, houve muitos critérios para se distribuir os valores para cada 
secretaria. Parabeniza a todos e convida para o evento do Ilharriba que já tem 
há sete anos na cidade e amanhã tem o show com o cantor Sidney Magal 
como o ponto forte do festival. Devolve a palavra ao Fernando e este passa 
para a fase do recebimento das sugestões, informando que a munícipe Eloiza 
Lourenço tem três perguntas, passando-lhe o microfone para que ela possa 
apresenta-Ias oralmente. A moradora agradece sobre a sugestão que ela deu 
no ano passado numa audiência da LDO sobre o trânsito na região próxima da 
Praça da Mangueira. Diz que inclusive foi comentado na audiência do Green 
Park a alguns dias atrás sobre a questão de ter dois agentes de trânsito em 
frente a escola e nenhum para organizar o fluxo da avenida. Fala que a 
intervenção feita da rotatória naquele local, ficou muito boa e que a colocação 
do parque na praça também, de uma outra sugestão dada foi atendida. 
Apresenta outra sugestão sobre a saída na escola onde sua filha estuda, 
pedindo mais segurança, informando que as mães têm se organizado para ir 
buscar seus filhos, e que aquela região tem muitas ruas desertas. Sua última 
sugestão ela diz ser mais uma cobrança, e é sobre o pedido de um ambulatório 
para a comunidade LGBTQIA+. Diz que foi um pedido feito junto ao COMUS e 
quer saber se já tem alguma data para atendimento desse projeto e se os 
profissionais da saúde estarão habilitados para atendê-los. Informa que a 
reunião com o COMUS foi em setembro do ano passado. Fernando informa 
que vai passar aos secretários das pastas responsáveis para responderam a 
moradora. Passa primeiramente ao secretário Lídio a questão sobre o 
monitoramento das ruas na região das escolas na Barra Velha. Lídio, diz que a 
guarda patrimonial tem dado suporte nas entradas e saídas das escolas, más 
que existe uma demanda grande, pois houve um aumento de novas escolas na 
cidade e estão trabalhando para atender a todas. Isso pela legislação só pode 
ser feito no ambiente escolar e nas ruas cabe a polícia militar, sendo que a 
prefeitura tem procurado melhorar e equipar a mesma para servir melhor a 
população, inclusive tem a ação da atividade delegada que reforça o 
policiamento ostensivo nas ruas e nas rondas escolares. Esse trabalho é feito 
em conjunto com a polícia militar e civil e que a população deve contribuir 
sempre com as denúncias quando veem algo errado acontecendo. Fernando 
passa a seguir para a secretária Lúcia da Saúde. Ela diz que a população 
LGBT é atendida no Centro de Infectologia que está preparado para essa 
situação, sempre dentro das regras do Ministério da Saúde e os profissionas 
estão sendo capacitados para atender todas as classes da população nai 
havendo segregação, tratando todos com igualdade, com q 'dade par.fa 
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população em geral. Fernando lê a sugestão do morador João Batista de Jesus 
do Green Park, que pediu redução da tarifa da balsa e lhe responde que isso 
compete ao governo do Estado junto a empresa contratada pelo mesmo para 
esse serviço, más que a prefeitura tem lutado para melhorias dos serviços 
marítimos no município. O morador pede também a volta da prioridade para os 
moradores da ilha na fila da balsa e Fernando responde que isso também é 
uma questão jurídica onde o Ministério Público tirou esse direito com uma ação 
que cassou a lei municipal e tirou essa prioridade e já foi tentado várias vezes 
voltar a situação anterior, mas que a prefeitura não conseguiu. O morador pede 
a fala e diz que isso é apenas uma sugestão dele, pois as pessoas têm 
enfrentado esse tipo de dificuldade, e estão esperando que a prioridade possa 
voltar. Fernando, responde que nada impede que se tente novamente, e 
informa que a última pessoa que pediu fala foi o morador da Barra Velha, 
senhor Vitor Paula da Cunha, passando-lhe o microfone. O morador agradece 
a oportunidade, se apresenta como presidente de honra da Associação de 
Músicos de Ilhabela e informa que essa entidade conta com cento e cinquenta 
associados, que considera ser um ativo da Ilhabela. Informa que desde 
meados de 2023, tendo a participação do presidente da Câmara que está 
presente nessa audiência, o vereador Abençoado, vem trabalhando para 
aprovação de uma lei que vai instituir Ilhabela como um polo musical do Litoral 
Norte. Informa que esse projeto de lei teve sua justificativa construída junto 
com a secretaria de Cultura, tendo a participação do secretário Alexandre 
também aqui presente. Nessa justificativa é falado sobre tudo que se faz no 
meio musical da ilha, como o calendário de eventos, pela Fundaci, pelas 
fanfarras, e que esse projeto foi comprado pela deputada estadual Dani Alonso, 
que protocolou na ALESP como projeto de lei. Nele está descrito tudo que se 
pode fazer com esse título, como a implantação do turismo musical que ainda 
está iniciando na cidade, e que há muito espaço para crescimento nessa área. 
Informa que foi baseado em pesquisas junto as dez cidades do mundo mais 
consideradas como cidades musicais, para entender o porquê que elas são 
assim chamadas e o que elas fazem para serem assim conhecidas. Diz ter 
escrito sugestões e propostas para que Ilhabela também se transforme numa 
cidade musical. Diz que nesse projeto de lei também estão previstos 
investimentos na educação e que já conversou com a secretária professora 
Lídia sobre o assunto para no futuro se tenha educação musical no ensino 
fundamental. Para finalizar, diz que com esse título se aciona quatro alavancas, 
a da cultura, do turismo, da educação e ainda a da saúde, pois a música 
comprovadamente pode ser utilizada em terapias e funções sociais. Para 
finalizar diz que vai deixar em meio digital um plano de ação para implementar 
essas quatro alavancas, inclusive com proposta já para a LOA com 
investimentos a serem previstos. Fernando diz que vai passar ao secretário1  
Alexandre, más que já está anotando para acompanhar o projeto de le/ 
1529/2023. Alexandre, cumprimenta ao prefeito e a todos pres-ntes 
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rede social. Disse já ter recebido a proposta e que entende ser talvez mais 
apropriado para se colocar dentro de um PPA porque se divide em alguns anos 
e conversará com o prefeito a respeito. Diz que pode sim ver a possibilidade de 
já em 2025 iniciar algum tipo de atividade para atender a proposta dentro do 
orçamento. Alexandre aproveita para falar que o prefeito já falou sobre o 
evento Ilharriba, e quer aproveitar para convidar a toda população para o 
evento que será a noite no sul da ilha que é a noite do Rock dos anos oitenta e 
noventa, e para prestigiarem a programação do dia do trabalhador. Informa que 
sempre tem investido nos músicos locais como o senhor Vitor colocou e em 
todos os eventos feitos com músicos de fora tem a participação também dos 
músicos locais. Fernando pede para o professor Cornélio falar após seu 
pedido, e este diz que aproveitando, pede também para implementar a quinta 
alavanca que é o senhor que representa os músicos locais, ajudar na liberação 
para término da construção do teatro municipal que o prefeito iniciou e que hoje 
está parado devido a pessoas que não tem interesse no crescimento da cidade 
trabalhando contra e travando, e que isso seria mais uma oportunidade. 
Fernando agradece a todos lembrando a presença incrível na audiência 
anterior com muitas participações em sugestões e que embora tenha havido 
pouca população presente, teve a apresentação de ótimos conteúdo. Deseja 
um ótimo final de semana a todos, e passa a palavra para Anna Luisa. Esta, 
agradece a todos que participaram e que ajudaram a completar esse ciclo de 
audiências públicas para a elaboração da LDO 2025, encerrando a audiência 
as onze horas e treze minutos. A equipe da secretaria de Gestão Financeira 
secretariou a audiência pública através dos servidores Ronaldo Martins 
Santana, Gabriela Carvalho dos Santos, Márcia Silva Guedes, Gabriela Corso 
da Silva, Kátia Soares de Oliveira, Priscila Amanda Rodrigues de Souza e 
Clélia Cristina da Luz Sant'ana, sendo os registros dos fatos lavrados nessa ata 
pelos servidor:Ls  Moacyr Ramos de Oliveira e Mara Regina Reale, que assinam 
em co a enlo e# R o .ressão de fé e verdade. 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Assunto: "Elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 
Exercício de 2025  

Data: 25/04/2024 
Local da Realização: E.M. Pref° Roberto Fazzini - B. da Toca /Green Park 
Tipo: Presencial 
Público Alvo: População em geral. 

Aos vinte e cinco dias de abril de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas 
e quarenta e dois minutos, à senhora Anna Luiza do cerimonial da 
prefeitura, dá início a audiência pública para a elaboração da LDO 2025, 
hoje sendo realizada na escola municipal Prefeito Roberto Fazzini, no bairro 
Green Park - Toca. Anna, informa aos presentes onde já foram realizadas 
as audiências anteriores e onde será a última no próximo sábado, que vai 
ser no auditório do Paço Municipal, bairro do Perequê. Anuncia 
nominalmente todos os representantes do secretariado municipal presente 
nessa data, e registrando e agradecendo a presença da senhora Maria José 
Conceição, presidente do Fundo Social de Solidariedade. A seguir, convida 
a professora Lídia Sarmento, secretária de Educação, para dar as boas-
vindas a população presente. Ela informa que essa nova escola feita no 
bairro do Green Park, vem atendendo também os alunos da escola Catarina 
Roefero que está passando por reformas. Dá a seguir um resumo de como 
são as instalações da nova escola e quais são as atividades que são 
realizadas na quadra da escola e que logo estará aberta também para o uso 
da comunidade e não só dos alunos. Fala que o intuito dessa audiência é 
receber por parte da população as sugestões para a LDO 2025, e que ela 
nessa noite representa o senhor prefeito municipal Toninho Colucci que não 
pode estar presente por estar em viagem. Devolvendo a palavra a Anna, 
esta convida o senhor Fernando Cresio, secretário adjunto de Gestão 
Financeira, para dar sequência na apresentação técnica da audiência. 
Fernando, cumprimenta a população e a todos os secretários presentes, e 
explica como será a dinâmica na audiência, sendo um momento de 
oportunidade para que a população possa apresentar sugestões para o 
brçamento de 2025, e não para ser apresentada outras questões ou de 
cíticas que devem ser apresentadas em outros canais apropriados como o 
da ouvidoria municipal ou diretamente às secretarias ou aos secretários 
municipais. Em sua apresentação técnica, demonstra quadros que explicam 
as bases legais para realização desse tipo de audiência pública, qual é o 
objetivo da LDO, suas prioridades e funções e o que está sendo 
considerado nesse processo de elaboração das diretrize para o orçamento 
de 20m. Informa ainda que também são con»e  ..as as sugestes 
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recebidas através da consulta eletrônica e as de forma presencial durante 
as audiências públicas. Informa que quando se fala em cenário econômico 
e incertezas, que na LDO passada havia uma expectativa inicial de um 
orçamento de R$ 1,250 bilhão, diminuída na LOA 2024 para R$ 1,125 
bilhão e que agora está ainda menor em R$ 1,096 bilhão. Explica que esse 
decréscimo que vem ocorrendo na expectativa anual de receitas é pelo fato 
de estar havendo uma queda na arrecadação dos royalties nesse período, e 
só nesse ano a queda vem até o momento em mais de 20%, isso fora a 
questão judicial que temos com São Sebastião. Informa que isso se dá por 
vários motivos, como queda do preço do barril de petróleo "brendt", variação 
do dólar, e as vezes por diminuição na produção ou por manutenções que 
são realizadas nos poços, e que agora tem uma pesquisa que aponta um 
aumento substancial na produção de carros elétricos, o que contribuirá 
ainda mais com essa queda no futuro. Informa também os índices e limites 
constitucionais que são obrigados a serem cumpridos pelo Poder Público, 
como para o Ensino, Fundeb, Saúde, despesas com pessoal e repasses ao 
Legislativo. Passa a apresentar quadro demonstrativo com o questionário 
aplicado no site oficial da prefeitura da consulta pública eletrônica, 
destacando a participação da população da região do bairro Agua Branca e 
que o resultado dessa consulta eletrônica levou o secretário Waltinho dos 
Serviços Urbanos a contatar a empresa responsável pela coleta e limpeza 
pública para discutir os resultados das respostas dadas pela população. A 
pesquisa apresentou resultados por regiões da cidade e por faixa etária da 
população participante. A seguir, passa a apresentar os dados das 
estimativas iniciais de arrecadação para 2025 por categoria econômica e 
também o quanto do total será para administração direta e indireta, de um 
montante de R$ 1,096 bilhão. No quadro seguinte, informa como será a 
aplicação desses recursos em custeio, investimentos e reservas de 
contingência, inclusive reserva para emendas impositivas do Legislativo, 
que tudo somado dá o mesmo montante das receitas estimadas, 
apresentando a seguir, estimativas dos repasses financeiros referentes a 
duodécimos à Câmara e à Fundaci, de aportes ao Fundo Soberano dos 
Royalties e dos repasses de royalties para saúde e educação previstos em 
lei federal. Informa que o Fundo Soberano já tem um saldo aproximado de 

784 milhões. No último quadro, apresenta os valores previstos para 
cada secretaria que compõem a prefeitura e dos demais órgãos do 
município, com seus respectivos percentuais em relação ao total geral que 
está sendo previsto nessa LDO. Fernando, diz que no caso da saúde e 
educação, contando com os gastos com royalties, o município gasta bem 
acima dos percentuais mínimos que a Constituição Federal obriga sobre os 
recursos próprios advindos de impostos e das transferências 
constitucionais, como ele já mostrou numa ,iela anterior de sua 
apresentação. Informa que ontem foi realizada 	- .'-ncia no bairrod 
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Armação, hoje aqui no Green Park e no sábado será no bairro do Pereque, 
no auditório da prefeitura, e passa para a fase do recebimento das 
sugestões da população presente, informando já ter recebido algumas que 
ele direcionará aos secretários presentes para responderem. A primeira 
sugestão vem da munícipe Eloisa Lourenço, que disse ter recebido pedidos 
de algumas mães, para que seja dado amparo para as crianças com idade 
entre sete a doze anos durante o período de férias, que é uma preocupação 
delas, pois ficam sem um local adequado para ficarem nesse período. 
Fernando passa para a secretária Lídia responder à moradora essa 
questão. A mesma moradora, pede aumento de horários de ônibus, pois 
muitas mulheres chegam atrasada no trabalho ou em suas residências, 
tendo sempre ônibus lotados, sendo passado para o subsecretário Roni, da 
Mobilidade para responder. Outra questão colocada pela moradora é que os 
moradores em volta do CDHU pedem uma frequência maior nos serviços de 
limpeza e coleta seletiva do bairro. Fernando passa ao Waltinho, dos 
Serviços Urbanos para responder. Fernando lê que a munícipe também 
informa que no dia dezesseis de março esteve no encontro do dia das 
mulheres no bairro e que foram dadas algumas sugestões, sendo uma 
delas a dificuldade de descer do morro após as chuvas, sugerindo a criação 
de galerias de águas fluviais como são feitos em outros locais da cidade. 
Fernando passa a sugestão para à Camila, secretária adjunta de Obras. Ela 
diz que a parte de pavimentação passará para o Waltinho dos Serviços 
Urbanos por ser a secretária responsável por esse atendimento. Fernando 
diz que também é pedida a pavimentação de ruas do bairro que possuem 
muitos buracos. Waltinho responde dizendo que já estão sendo feitas 
recuperação em várias ruas da cidade e só hoje tem dez ruas sendo 
pavimentadas, e que nesse momento está havendo pavimentação em ruas 
da Água Branca. A secretária Kátia do Meio Ambiente lembra ao Waltinho 
que todas as ruas que estão sendo feitas essas intervenções também estão 
sendo feito todo o serviço de drenagem. Waltinho completa dizendo que 
tem que ter água e esgoto pronto nas ruas para que tenha esses serviços 
de recuperação da pavimentação. Outra sugestão vem da senhora Roberta 
Gomes, moradora do bairro do Reino, que pede para ver a possibilidade de 
implantar uma área de lazer para as crianças ao lado da Escola Roberto 
Fazzini, e Fernando passa para a Camila de Obras responder. Camila 
responde que dois terrenos ao lado da escola já foram desapropriados pelo 
prefeito e tem essa proposta de se construir uma área de lazer no local e 
estacionamento. Outra sugestão dessa moradora é de um posto de saúde 
no Green Park para desafogar o posto da Agua Branca, e Fernando passa 
para o secretário adjunto da Saúde responder que diz ser viável a proposta 
para avaliação, explicando que existem vários critérios junto ao Ministério 
da Saúde para que se possam construir novas uni.ad 	más que existe 
novas propostas em andamento para se ampli.. . 	eh'iços de sái4 
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oferecidos a população na cidade que podem melhorar o sistema como um 
todo. Fala sobre todas as campanhas que vem sendo feitas na cidade como 
exemplo, a de combate à epidemia da dengue. A senhora Márcia Guedes, 
moradora do bairro Agua Branca, faz a sugestão para que o trânsito deixe 
apenas um agente na Rua do Quilombo em frente à escola AGE 1, pois ficam 
dois nesse local e na avenida principal Faria Lima fica sem nenhum, onde o 
trânsito é intenso. Fernando passa para o Roni de a Mobilidade responder e 
esse diz que está a pouco tempo na secretaria e que levará essa questão 
para o diretor de Trânsito Nené para avaliar e se puder melhorar será feito 
de acordo com a demanda e número de funcionários existentes. Fernando 
disse ter entendido que o que a munícipe quis dizer em sua visão é que por 
serem dois no mesmo lugar, um poderia ficar em frente a escola e o outro 
controlando o trânsito na avenida, e aí não precisaria mais agentes de 
trânsito e sim mudar a logística. A mesma moradora pede a possibilidade 
de ter uma pista para caminhada ao lado do Galera e Fernando passa para 
a Camila de Obras responder, e esta, diz que o terreno já foi desapropriado 
e já existe o projeto em licitação para uma pista de caminhada e de ciclismo 
e logo estará em execução. Outra sugestão vem da munícipe Edite Carla 
dos Santos, moradora do bairro do Reino, que pede a construção de um 
parquinho para crianças brincarem no Green Park. Camila de Obras diz que 
como já foi respondida a outra moradora, no terreno desapropriado ao lado 
da escola isso já será atendido, inclusive com a academia da saúde como 
lembra o Waltinho, além de que já existe a quadra da escola sendo utilizado 
pelas crianças. A senhora M.Gimenes, moradora do bairro da Barra Velha, 
pede melhoria na sinalização do estacionamento em frente a escola, ter um 
responsável no período noturno pelo uso da quadra pela comunidade, e 
Fernando pede ao subsecretário Roni da Mobilidade, para resposta. 
Fernando pede ao povo que quiser se manifestar para se inscrever na mesa 
para que possa constar em áudio. Outra questão lida pelo Fernando vem da 
senhora Camila, moradora da Costa Bela, que gostaria de saber com quem 
falar a respeito dos lixos de grande porte como colchões, geladeiras, entre 
outros abandonados nas ruas para resolver esse problema, e Waltinho dos 
Serviços Urbanos diz que é com a sua secretaria e passa os telefones de 
contatos, estando a disposição se preferirem ir presencialmente levar esses 
'problemas junta a sua diretoria de Limpeza Pública. Explica como funciona 
a remoção dos tipos de lixos na cidade e que somente a remoção de podas 
de arvores com grande porte que não é feita pela prefeitura e devem ser 
feitas com particulares. Fernando menciona que o senhor Tiago Barroso 
está assistindo a audiência pelo Facebook da prefeitura e tem uma 
pergunta vasta lá e como não tem celular ou telefone para contato, pede 
para que o mesmo entre em contato depois com o secretário da Cultura que 
está presente, para que o mesmo possa respondê-lo, pris o secretári6' 
propôs a atendê-lo via telefone ou pessoalmente se fe ir. Outra sugestçf) 
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é da senhora Graciele Oliveira, moradora do bairro do Reino, a qual o 
Fernando pede para ela explicar melhor pelo microfone, por não ter 
entendido o que ela sugere. Ela diz que só pede que continuem com mais 
obras no bairro. A seguir, a moradora senhora Luciana, conhecida como 
"Tia Lú" diz ter duas colocações a fazer, sendo a primeira para a Educação, 
pedindo a possibilidade de se ter aulas de empreendorismo e educação 
financeira, que foi respondida pela secretária de Educação Lídia, que 
informa que é um projeto que já vai ser atendido pela pasta, como outros 
projetos como o sócio-educativo para as crianças. A outra questão ela não 
sabe se será com o meio ambiente ou limpeza pública, que é um problema 
sobre reciclagem e limpeza da Rua José Faustino, em torno da grade 
existente, onde tem muitos resíduos cobertos pela vegetação, e os 
moradores ficam preocupados com a dengue. Sua questão foi respondida 
pelo Waltinho dos Serviços Urbanos que fala que do lado da rua é feita toda 
a limpeza periodicamente, más que como é dentro da tela do aterro 
municipal passa a questão para à Kátia do Meio Ambiente, Kátia informa 
que antes de colocar a grade foi feita limpeza no local, más que 
posteriormente moradores jogam lixos por cima da grade, e que vai verificar 
a questão de como está atualmente para nova limpeza se necessário. A 
moradora senhora Edna Dias Matos do bairro Green Park e representante 
da associação do bairro, diz que tem participado de reuniões junto com o 
prefeito, e sempre tem pedido uma sede para a associação de moradores 
do Green Park, e que reconhece tudo que ele está fazendo de benfeitorias 
no bairro, como essa bela escola recém-inaugurada. Diz que mesmo assim 
fica longe da parte de cima do bairro onde tem muitas crianças e lamenta a 
ausência dos moradores que moram na parte de cima do bairro que não se 
fazem presente nessa audiência para expor suas dificuldades, e diz ser 
necessário que as secretarias possam ouvir mais as associações de 
moradores, estarem mais próximos da população, para que assim tenham 
como resolver mais rápido aquilo que eles mais necessitam. Fernando 
disse que passa a sugestão e críticas apresentadas pela moradora ao 
secretário de Governo Lucas para que possa analisar essas questões em 
sonjunto com os demais secretários. O morador do Green Park, senhor 
Jcsé Adilson Oliveira dos Santos, pede que seja feito o asfalto na rua Chico 
Gravi, que já tem o esgoto, conforme já comentado pelo Waltinho. Reclama 
sobre estacionamentos de carros dos dois lados da rua também que 
dificulta que o caminhão de coleta de lixo transite na rua e que o local não 
tem calçadas para os pedestres. Fernando passa a palavra ao Waltinho 
para comentar sobre o pedido do morador, e esse diz que essa rua já está 
na planilha de planejamento para ser feita a pavimentação que poderá ser 
até por asfalto por entender ser melhor na região. Sobre as calçadas diz 
que pela Lei Municipal existente, em frente às residências »Ias têm que,ser 
fel as pelos moradores, com exceção quando é n."I-dt .'. rua que pou. 
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córregos, onde é a prefeitura mesmo que faz. Fernando fala que tem só 
mais duas questões. São da moradora do bairro do reino, senhora Luana, 
que pergunta se há possibilidade de se fazer algo de esporte e lazer para 
as crianças do Green Park e como está a reforma do campo do Reino. 
Fernando passa para o Felipe do Esporte, responder. Ele fala que assim 
como a professora Lídia já havia falado em outra questão, a quadra é de 
uso da comunidade e que tem atividades sendo feitas no Campo do Reino. 
Quanto a reforma existe muitas degradações feitas pelos usuários más que 
existe planejamento junto com a secretaria de Obras nesse sentido. Diz que 
para 2025 já está previsto a troca total da grama sintética e melhoria nos 
gradis em volta do campo. Quanto a utilização para atividades na quadra da 
escola pela comunidade, isso teria que ser ao final da tarde para a noite 
devido a utilização em horário escolar e isso demanda conversas com as 
secretarias da Educação e da Mobilidade e Segurança, para se garantir 
uma segurança no local e ver a melhor forma de se atender com 
profissionais da área esportiva, diante das dificuldades da grade já 
existente. Fernando passa para Kátia do Meio ambiente uma pergunta da 
senhora Edna, da associação de bairro, que acabou não falando algo que 
escreveu na ficha de sugestão e que será respondida agora, que é sobre a 
horta. Kátia diz ser uma proposta bacana e que irá conversar com o 
secretário Flávio de Obras sobre o assunto e se houver um pedaço da área 
desapropriada tem a parceria dela para ser feita. Sobre a questão da 
educação ambiental que a moradora também comentou em sua fala, diz 
que já vem sendo feito isso através de ações feitas pela prefeitura em 
parceria com outras secretarias, informações de horários e como deve ser 
feito as coletas. Tem também um projeto de educação ambiental nas 
escolas para atender crianças da sexta a nona série que já está em vias de 
ser homologado pois a licitação já aconteceu. Fernando passa para o Felipe 
do esporte para complementar uma resposta, e este diz que a questão 
apresentada nessa audiência é similar a que foi apresentada na da 
Armação, e a resposta é a mesma, que no momento não tem como atender 
de imediato, más que semestralmente a secretaria de Esportes faz um 
replanejamento da grade esportiva e que provavelmente no final de maio e 
início de junho será feito um remanejamento horários e locais de 
rofessores para atendimento as novas prioridades apresentadas. 

Fernando diz que a última sugestão é do senhor Hélio Figueiredo, morador 
do Morro da Irene, e que envolve vários setores como a Elektro, Sabesp, 
prefeitura e várias outras entidades e que será levada para análise para ser 
respondida posteriormente pelo telefone, não sendo possível dar um 
posicionamento nesse momento, pois não depende somente da prefeitura. 
Fernando agradece a Lílian diretora da Escola e suas assistentes pela- - 
recepção e café ofertado a todos, e diz ter sido esta-au.iência entre todas" 
que já foram realizadas nos outros bairros, que até7 	• 	nto contoy) 
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a maior participação por parte da população, parabenizando a todos, 
dizendo que esse é o objetivo, inclusive o slogan das audiências é 
"Queremos te ouvir", agradece a presença de todos e devolve a palavra a 
senhora Anna Luisa, para dar o encerramento oficial da audiência pública, e 
ela informa que a próxima reunião com a população será no sábado as dez 
horas da manhã, no auditório do Paço Municipal no bairro Perequê, 
convidando a todos a estarem presentes, encerrando a audiência as vinte 
horas e três minutos. A equipe da secretaria de Gestão Financeira 
secretariou a audiência pública através dos servidores Ronaldo Martins 
Santana, Gabriela Carvalho dos Santos, José Maria de Carvalho Calvo, 
Angleisia Batista do Nascimento. Márcia Silva Guedes, Luciana Regina 
Gonçalves, Priscila Amanda Rodrigues de Souza e Clélia Cristina da Luz 
Sant'ana. Os registros dos fatos foram lavrados nessa ata, pelos servidores 
Moacyr Ramos de Oliveira e Mara Regina Re. e. que assinam em conjunto 
como exoiess-ãcr.9',é e verdade. 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Assunto: "Elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 
Exercício de 2025  

Data: 24/04/2024 
Local da Realização: E. M. Pref° Leonardo Reale - Bairro Armação 
Tipo: Presencial 
Público Alvo: População em geral. 

Aos vinte e quatro dias de abril de dois mil e vinte e quatro, às dezoito 
horas e quarenta e seis minutos, é dada abertura oficial da audiência 
pública de elaboração do projeto de lei das diretrizes orçamentárias para 
o exercício de dois mil e vinte e cinco, realizada nesta data na escola 
municipal Prefeito Leonardo Reale, região norte de Ilhabela. A senhora 
Anna do cerimonial da Prefeitura. informa a todos quais foram os bairros 
onde foram realizadas as audiências anteriores e as próximas ainda a 
realizar. Anuncia nominalmente as autoridades e secretários municipais 
presentes, registrando ainda a presença da senhora Eloiza Lourenço, 
representando o Conselho de Direitos da Mulher de llhabela e a 
organização social Associação do Movimento Afrodescendente de 
llhabela - AMAI. Passa a palavra ao senhor Fernando Cresio, secretário 
adjunto de Gestão Financeira para condução da audiência. Fernando. 
pede para que as pessoas que querem apresentar sugestões, para 
levantarem suas mãos e um servidor irá levar a ficha para que escrevam 
a mesma, as quais serão lidas ao final do evento e respondidas pelo 
secretariado presente, informando que esse é um momento para a 
população dar sugestões para construir o orçamento de 2025, 
acrescentando ao Plano de Governo do prefeito o que eles querem, e 
não para recebimento de críticas ou outros assuntos não relacionados 
com a finalidade dessa audiência pública, pois existem outros canais 
para serem feitos, como a ouvidoria ou mesmo apresentação direta as 
secretarias presencialmente ou por outros canais de comunicação 
disponíveis. Diz que tem poucos sildes a apresentar e que priorizará 
mais o espaço para que a população possa apresentar suas sugestões. 
e aproveita para agradecer essa escola pelo acolhimento que sempre 
tem dado a equipe da prefeitura e a população na ocasião da realização 
desse tipo de audiência de planejamento orçamentário, inclusive com 
um ótimo cardápio de café e lanches ofertados. Inicia a apresentação 
técnica explicando quais são as bases legais para realizar essa 
audiência pública pela Constituição Federal e para elaboração da LDO 
através da Lei de Responsabilidade Fiscal e Lei Orgânica Municipal. 
Explica também quais são os objetivos, prioridade' e funções da LDO 
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dentro do planejamento público para o exercício seguinte e qual é o seu 
elo entre o PPA e a LOA, e que na LIDO 2025 se tira mais um pedacinho 
do PPA que foi feito em 2021. Apresenta quadro informando que para 
elaboração das diretrizes orçamentárias para 2025, foi levado em conta 
o plano de governo do prefeito, previsões atualizadas sobre as 
estimativas de receitas para 2024 e estudo das projeções da receita 
para 2025. Também levou em conta o cenário econômico atual e 
principais incertezas que podem afetar o orçamento para o ano que 
vem, além das metas das ODS da Agenda 2030 da ONU. Por último, 
considerou as sugestões já recebidas através da consulta eletrônica 
feita através do site oficial da prefeitura e ainda será considerado as 
sugestões que estão sendo apresentadas durante as audiências 
públicas. Apresenta também o ciclo orçamentário com os prazos de 
cada peça de planejamento orçamentário e sua interligação. Passa a 
apresentar quais são os índices constitucionais que devem ser 
cumpridos a cada ano pelo poder público, como exemplo, os para 
educação, saúde, despesas com pessoal e repasses ao legislativo. 
Informa através de gráficos os resultados alcançados com a consulta 
pública eletrônica realizada no site oficial da prefeitura, demonstrando 
quais foram as áreas onde a população definiu como de maiores 
prioridades, regiões da cidade com mais participantes e quais foram as 
faixas etárias do público participante, ferramenta que tem ajudado na 
definição das prioridades das políticas públicas implementadas pelo 
governo municipal. Apresenta quadro demonstrando a expectativa de 
arrecadação municipal num total consolidado de R$ 1,096 bilhão, 
dividido por cada categoria econômica. Explica que no ano passado na 
LIDO para 2024 se iniciou com uma previsão de R$ 1,250 bilhão e que 
acabou diminuindo na apresentação da LOA 2024 para R$ 1,125 bilhão. 
Agora para a LIDO 2025 está se diminuindo ainda mais, devido à queda 
de arrecadação dos royalties, que só nesse início de ano já vem 
acumulando em menos 22% em relação ao que estava programado a 
receber no mesmo período. Explica que isso se dá por vários fatores, 
como a queda do preço do barril de petróleo brendt", variação do dólar, 
e as vezes por diminuição na produção ou por manutenções que são 
realizadas nos poços, inclusive lembra a todos o crescimento da 
fabricação de carros elétricos no mercado de automóveis que também 
influencia nessa queda do preço de mercado do petróleo. Apresenta 
também quanto está sendo previsto desse montante para a 
administração direta da prefeitura e indireta que é para à Fundaci e 
Ilhabela Prev. Mostra a seguir quadro demonstrando como será gasto 
e .ses recursos através do custeio da máquina pública, investimentos e 
quanto ficará disponível para as reserv/as dê contingências 
administrativas e para atender as emendas i 	ositivs dos vereadores 
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na LOA. Outro quadro demonstra os valores estimados para atender os 
repasses financeiros de duodécimos à Câmara e à Fundaci, dos aportes 
ao Fundo Soberano dos Royalties, e para os repasses de royalties para 
a saúde e educação. previstos em lei federal. Explica que o Fundo 
Soberano já tem um saldo aproximado de RS 784 milhões até esse 
momento. A seguir passa a apresentar o último quadro que informa os 
totais previstos para cada secretaria e para os demais órgãos 
municipais, e quanto representa a participação em percentuais de cada 
órgão sobre o total estimado do orçamento, apresentados nesse 
momento na LDO para dar a diretriz para a LOA que será feita em 
setembro, lembrando que esses valores ainda poderão ser mudados até 
lá, dependendo de um novo estudo a ser realizado em agosto que 
considerará a arrecadação que teremos até o final do primeiro semestre 
desse ano. Fernando. assim como nas audiências anteriores, explica 
que no caso da saúde e educação, quando se inclui os gastos com 
royalties, o município sempre tem gastado bem acima dos percentuais 
mínimos que a Constituição Federal obriga, como foi demonstrado em 
tela anterior, ressaltando que os limites constitucionais são somente 
sobre os recursos próprios de impostos, e que nesse quadro ele informa 
os percentuais do orçamento dessas pastas sobre o total do orçamento. 
Informa que acaba de receber a primeira sugestão, e abre a audiência 
para o recebimento das sugestões da população, más antes informa 
novamente onde serão as próximas audiências. Diz que a primeira 
sugestão será respondida pelo secretário Waltinho dos Serviços 
Urbanos, e pede para que a munícipe Eloiza Lourenço. moradora da 
Barra Velha se manifeste oralmente para que todos possam ouvir. Esta 
informa que teve conversando com algumas mães nos eventos que 
houveram durante o mês de março em comemoração ao mês da mulher 
e elas disseram que gostariam de ter uma praça pública com parque 
para crianças e lazer, que seja dada atenção a iluminação na descida da 
escola até a Vila da Salga, placas de sinalização e policiamento para 
mais segurança das crianças e moradores do local. Fernando passa as 
sugestões para o Waltinho. Esse fala que quanto a praça e parque seria 
necessário fazer uma desapropriação de área para atender por não 
haver locais públicos no local solicitado. Quanto a iluminação pública diz 
que existe uma Parceria Pública Privada-PPP que estará melhorando 
essa área na cidade inteira e atenderá a localidade também. Quanto ao 
policiamento, e todas essas sugestões estarão sendo passadas ao 
prefeito e secretarias responsáveis para que o governo possa tentar 
esolver os problemas do bairro. A seguir, Fernando passa o microfone 

p.ra a senhora Josilene Maria, moradora do bairro da Armação para sua 
manifestação, e esta diz que tem no espaço da •' a - Salga  do bairro, 
aulas de dança, e que é apenas uma vez po 'em a. Informa que 
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agora estão alegando que por motivos de não ter professores será 
cancelada essa atividade, sendo que é a única diversão que eles têm no 
bairro. Diz que já vem a quatro semanas pedindo providências para que 
não pare, e que também estará entregando um abaixo assinado de 
moradores para que seja levado ao secretário de Cultura. Fernando diz 
que apesar de ser um questionamento e não uma sugestão para a LDO 
2025 está passando o mesmo, para à Valéria, secretária adjunta de 
Cultura. Esta, diz se alegrar com o pedido da moradora, pois justamente 
hoje estava conversando sobre isso e que pretendem trazer e oferecer 
mais oficinas para a comunidade naquele local. Outra sugestão recebida 
vem da senhora Albenise, também moradora desse bairro. Fernando lê 
a sugestão que é sobre esportes, onde ela pede que o projeto Futebol 
com as crianças acontecesse na quadra da escola da Armação, pois 
hoje está sendo realizado na Prainha com o Ricelli. Fernando passa 
para o secretário adjunto de Esporte Keko para responder. Este diz que 
após a reforma feita na quadra do local, vê que pode ter essa 
possibilidade, más por ele estar a pouco tempo na secretaria, e ter a 
presença do secretário Felipe nesse momento e que ele está há mais 
tempo a frente da Secretaria de Esporte, e por acompanhar melhor esse 
assunto pode responder à questão. Felipe confirma a reforma da quadra 
recente e diz não ter essa possibilidade durante o dia, pois a quadra é 
utilizada pela escola. Diz também não ter profissionais suficientes para 
atender devido estarem com a grade completa. Diz que está vendo uma 
parceria com o terceiro setor para que possa ampliar a quantidade de 
professores nesse tipo de atendimento, inclusive nesse local. Quanto a 
atividade desenvolvida pelo Ricelli, como foi citado pela moradora, diz 
que é um projeto social que ele faz em conjunto com a associação de 
bairro dos moradores da Prainha. Informa que a quadra da escola só 
está disponível no período da noite e não tem professores para atender 
nesse momento, más que isso não quer dizer que não estará 
trabalhando para que isso possa acontecer futuramente. Fernando fala 
que como é uma sugestão, a mesma estará sendo passada ao prefeito 
e a secretaria, para que seja estudada a possibilidade de incluir o 
aumento desses profissionais e da grade, no orçamento do ano que 
vem. Outra sugestão é apresentada pela senhora Maria do Carmo, 
moradora do bairro Siriúba, que pede para que sua rua tenha uma placa 
de identificação, pois mora há trinta anos no bairro e que sua rua é 
apenas conhecida como rua um, e Fernando passa para o Lídio, da 
Mobilidade Urbana responder. Este diz que há possibilidade de atender 
e p:ssa ao Waltinho dos Serviços Urbanos que vem realizando esse 
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11 	tipo .,e serviço de colocação das placas, e este, diz que além do nome 

	

lu 	da rua agora tem colocado também o CEP da mesma 	.ede para ao 
final da audiência que à munícipe passe os dados p. . 	. Retornando 
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a palavra ao Fernando, ele diz que abriu a palavra também para alguns 
questionamentos que não seriam sugestões propriamente para a LIDO 
porque achou o mesmo importantes para serem apresentados na 
audiência. Sem mais sugestões, Fernando agradece a população, 
secretários e servidores presentes, e passa a palavra para Anna, dar o 
encerramento da audiência pública as dezenove horas e dezenove 
minutos, convidando a todos para a próxima audiência que será 
realizada amanhã no bairro da Toca. A equipe da secretaria de Gestão 
Financeira secretariou a audiência pública com os servidores Ronaldo 
Martins Santana, Liz Marylin Germano Alves, Gabriela Carvalho dos 
Santos, José Maria de Carvalho Calvo, Angleisia Batista do Nascimento, 
Márcia Silva Guedes, Gabriela Corso da Silva, Luciana Regina 
Gonçalves, sendo essa ata lavrada e registrada pelos fatos através dos 
servidores Moac r Ramos de Oliveira e Mara Regina Reate, que 
assinar m is.. tocomo -xpressão de fé e ver* ad- 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Assunto: Elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 
Exercício de 2025  

Data: 18/04/2024 
Local da Realização: E. M. Waldemar Belisário - Bairro do ltaguassú 
Tipo: Presencial 
Público Alvo: População em geral. 

Aos dezoito dias de abril de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas e 
quarenta e dois minutos, à representante do cerimonial da Prefeitura 
Municipal. senhora Anna, dá início a audiência pública de elaboração do 
projeto de lei das diretrizes orçamentárias para o exercício de dois mil e 
vinte e cinco, nesta data sendo realizada na escola \Naldemar Belisário. 
abrangendo a região central compreendida entre os bairros do ltaguassú 
e Itaquanduba. Anna, informa que esse é o terceiro encontro voltado a 
elaboração da LDO do próximo ano, sendo as anteriores realizadas na 
região Sul no bairro do Bexiga e na região do bairro Barra Velha e que 
ainda terão outras nos bairros da Toca, região do Green Park, da 
Armação e do Pereque. Cita nominalmente as autoridades e secretários 
municipais presentes. Registra a presença da senhora Simone Trigo, 
presidente do Conselho Municipal de Saúde e Bem-Estar Animal. A 
seguir, passa a palavra para Doutora Lúcia Reale Colucci, secretária de 
Saúde do município, para as saudações iniciais. Lúcia diz estar 
representando o prefeito nessa audiência e que ele sempre diz que faz 
questão que essas audiências sejam realizadas nos bairros como forma 
de estar mais próximo da população e destaca a importância da 
participação dos moradores dos bairros para ajudar a definir as ações e 
projetos para a região e cidade, dando boas-vindas a todos em nome do 
prefeito, devolvendo o microfone à Anna, que passa a palavra ao senhor 
Fernando Cresio, secretário adjunto de Gestão Financeira, para dar 
sequência na apresentação técnica da audiência. Fernando. cumprimenta 
a população e a todos os secretários presentes. A seguir passa a dizer 
como se dará a dinâmica da mesma e que esse é o momento de a 
população apresentar sugestões para o orçamento de 2025, e informa 
que outras questões ou críticas não relacionadas ao tema da audiência 
não serão lidas, porém, podem ser apresentadas em outros canais 
apropriados como o da ouvidoria municipal ou diretamente às secretarias 
ou aos secretários municipais. Pede para que as pessoas que forem 
apresentar sustões para levantarem a mão, que um funcionário irá levar 
a ficha para ecreverem as mesmas, e que ao final os secretários 
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responderão as sugestões apresentadas hoje. Inicia sua apresentação 
dos quadros técnicos explicando quais são as bases legais para 
realização desse tipo de audiência pública pela Constituição Federal e 
para elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias-LDO pela Lei de 
Responsabilidade Fiscal e Lei Orgânica Municipal. Informa qual é o 
objetivo da LDO, sua prioridade e quais são as funções da mesma, e diz 
que as audiências têm sido levadas aos bairros e que o governo tem 
procurado inverter os locais das mesmas durante os processos de 
elaboração da [DO e da LOA, revezando por exemplo entre as partes alta 
e baixa dos bairros, como forma de possibilitar uma participação maior da 
população dentro de cada região da cidade. Informa que para elaboração 
das diretrizes para o orçamento de 2025, será levado em conta o plano 
de governo do prefeito, as previsões sobre as estimativas de receitas para 
2024 e projeções para 2025, cenário econômico e suas principais 
incertezas que podem afetar o orçamento municipal, e as metas da 
Agenda 2030 da ONU, conhecidas como Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável - ODS. Informa que também serão consideradas as 
sugestões recebidas através da consulta eletrônica e as que forem 
apresentadas no decorrer das audiências públicas. Informa que ao 
analisar o estudo realizado, a prefeitura optou por trabalhar com as 
estimativas de receita apresentada no cenário mediano, más que poderá 
ainda ter um outro cenário, que talvez, seja mais otimista quando chegar 
a LOA entre agosto e setembro desse ano. Apresenta o ciclo 
orçamentário para 2025 que o relacionamento das três peças de 
planejamento, o PPA, a LDO e a LOA com a execução orçamentária que 
será realizada no próximo ano. Demonstra quais são os índices e os 
limites constitucionais que são obrigatórios de cumprimento pelo 
município a cada ano. Informa que muitos o tem questionado sobre o 
porquê que o município não faz o rateio das sobras dos recursos do 
FUNDEB com os professores como acontece em outras cidades, e que 
ele tem explicado que na Ilhabela não existe essas sobras, pois o 
município tem gasto toda a verba recebida do FUNDEB com o pagamento 
do magistério e outros profissionais da educação, e quando muito o que 
não é gasto dentro do ano e vira a parcela diferida do ano, já são utilizados 
em pagamentos de professores no início do próximo ano. Informa que as 
sugestões que já foram apresentadas na consulta pública eletrônica, já 
foram encaminhadas as secretarias e já estão sendo respondidas 
diretamente nos e-mails informados pelos munícipes no formulário 
eletrônico. Fernando, mostra quadros com gráficos contendo os dados 
obtidos do questionário aplicado na pesquisa da consulta pública 
eletrônica que'-f91 realizada. Alguns dos dados informados foram que o 
bairro que teVe  maior participaçãof. a Agua Branca, a área de governo 
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com mais sugestões foi a do saneamento básico, a faixa etária com maior 
participação dos munícipes, foi a de 41 a 60 anos e a região Central do 
município foi a que teve o maior número de participantes. No quadro das 
estimativas de receitas que são esperadas para 2025, totalizadas em R$ 
1,096 bilhão, informa o quanto está previsto para cada tipo de categoria 
econômica. Informa que na LDO passada para 2024, tinha uma 
expectativa inicial de R$ 1,250 bilhão que acabou diminuída ao final da 
LOA 2024 para R$ 1,125 bilhão. Explica que esse decréscimo que vem 
ocorrendo na expectativa anual de receitas é pelo fato de estar havendo 
uma queda na arrecadação dos royalties nesse período, e só nesse ano 
vigente já está em torno de 20%. Informa que isso se dá por vários 
motivos, como queda do preço do barril de petróleo "brendt", variação do 
dólar, e as vezes por diminuição na produção ou por manutenções que 
são realizadas nos poços. Informa que além disso existem outros fatores 
externos mundialmente como conflitos e guerras entre países que 
movimentam o preço do petróleo e consequentemente os valores dos 
royalties que são repassados aos municípios e que essa diminuição não 
é pela situação da disputa judicial que estamos tendo com a cidade 
vizinha de São Sebastião, pois isso já estava sendo considerado nas 
estimativas das receitas desde que começou a demanda e que hoje ainda 
se encontra na esfera judicial aguardando sentença definitiva. Do total 
consolidado para a previsão do orçamento de 2025, à prefeitura participa 
com R$ 1.016 bilhão, à Fundaci com R$ 146,2 mil e o Ilhabela Prev com 
R$ 80,2 milhões. No quadro relativo à aplicação dos recursos, as 
despesas serão em custeio e investimentos, além das reservas de 
contingência da prefeitura e do Fundo de Previdência, além da reserva 
destinada a emendas impositivas dos vereadores. O montante das 
despesas previstas considerando essas reservas de contingências é o 
mesmo total já informado para as receitas. A seguir, passa a apresentar 
as estimativas dos repasses financeiros referentes a duodécimos à 
Câmara e à Fundaci, de aportes ao Fundo Soberano dos Royalties e para 
os repasses de receitas de royalties para a saúde e educação, que são 
previstos em lei federal. Explica que o Fundo Soberano já tem um saldo 
aproximado de R$ 784 milhões, e nesse momento, se desculpa por ter 
passado um número maior na audiência passada, por talvez ter invertido 
números na hora de falar, más que o servidor Pepinho, da Gestão 
Financeira, o corrigiu quanto ao valor correto. Diz que quando foi criado o 
fundo em 2018, havia uma expectativa de que em dez anos atingiria um 
saldo total de um orçamento anual do município más que hoje após 7 
anos já está próximo dessa marca. Demonstra a seguir quanto é o total 
previsto para cada secretaria e demais órgãos municipais, e seus 
percentuais correspondente: -a 'tal geral previsto para a LDO 2025. 
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Fernando, diz que no caso da saúde e educação, contando com os gastos 
com royalties, o município gasta bem acima dos percentuais mínimos que 
a Constituição Federal obriga sobre os recursos próprios advindos de 
impostos e das transferências constitucionais, que ele já mostrou em tela 
anterior. Informa onde serão os locais e datas das próximas audiências 
públicas que serão realizadas, que sempre se iniciarão a partir das 18h30, 
convidando aos moradores dos bairros onde acontecerão o evento e a 
toda população, para estarem presentes e participarem desse processo 
de estabelecer as diretrizes orçamentárias para o próximo ano. Abre o 
espaço para receber as sugestões e após insistir, não há nenhuma 
manifestação ou apresentação de sugestões, e dessa forma, pede ao 
secretário de Cultura senhor Alexandre, fale sobre as importantes 
realizações que estão acontecendo naquela região. Alexandre, agrade a 
oportunidade, cumprimenta a todos e anuncia os eventos que estão 
sendo realizados, como reativação de espaços que antes estavam 
fechados e que foram reabertos a população, abertura de novos museus 
e bibliotecas, assim vindo incentivando a cultura na cidade. Ressalta a 
inauguração do novo prédio construído naquele bairro, que é um novo 
espaço com oficinas diversas para mais cultura, pedindo para que todos 
participem pois foi feito com esse objetivo, e que está à disposição da 
população local. Devolve a palavra para Fernando, e este, agradece a 
presença de todos e devolve a palavra a senhora Anna, para dar o 
encerramento oficial da audiência pública. Anna, informa que a próxima 
reunião com a população será na escola Prefeito Roberto Fazzini, na 
região do Green Park, bairro da Toca, encerrando a audiência as 
dezenove horas e nove minutos. A equipe da secretaria de Gestão 
Financeira secretariou a audiência pública através dos servidores 
Ronaldo Martins Santana, Liz Marylin Germano Alves, Gabriela Carvalho 
dos Santos, José Maria de Carvalho Calvo, Angleisia Batista do 
Nascimento, Márcia Silva Guedes, Gabriela Corso da Silva e Kátia Soares 
de Oliveira, e os registros dos fatos foram lavrados nessa ata, pelos 
seryidores Moacyr Ramos de Oliveira e Mara Regina Reale, que assinam 
ery'i' .ftupt emo expressão de fé e verdad€ -' 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Assunto: "Elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 
Exercício de 2025  

Data: 17/04/2024 
Local da Realização: E.C.M. Júlio Cezar Cardial de Tullio - Bairro do 
Camarão 
Tipo: Presencial 
Público Alvo: População em geral. 

Aos dezessete dias de abril de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas 
e quarenta e nove minutos, à senhora Anna, representante do cerimonial 
da Prefeitura Municipal, dá início a audiência pública de elaboração do 
projeto de lei das diretrizes orçamentárias para o exercício de dois mil e 
vinte e cinco, sendo realizada nesta data no bairro do Camarão, região do 
município também conhecida como alto da Barra Velha. Anna, informa 
nominalmente a presença de todos secretários municipais e secretários 
adjuntos que estarão participando e representando suas secretarias 
nessa audiência. Passa a palavra para Doutora Lúcia Reale Colucci, 
secretária de Saúde do município, para as saudações iniciais. Lúcia 
explica aos presentes da importância e a necessidade de que toda 
população participe desse processo de elaboração do novo orçamento, 
enfatizando que o prefeito sempre fala sobre a participação de todos do 
bairro. Devolve a palavra a Anna e essa convida senhor Fernando Cresio, 
secretário adjunto de Gestão Financeira, para dar início a apresentação 
dos dados técnicos, e esse após cumprimentar a população e demais 
presentes, esclarece a dinâmica da audiência, que é voltada para ouvir a 
população e apresentação unicamente para a LDO do próximo ano e que 
a mesma não é para recebimento de outros tipos de questionamentos ou 
de pedidos que não são relativas a mesma, pois a prefeitura tem outros 
canais para isso, como a ouvidoria, ou levadas diretamente as secretarias 
municipais. Informa que as sugestões apresentadas pela consulta pública 
eletrônica que ficou disponível no site da prefeitura, já foram enviadas aos 
secretários das pastas relacionadas e vão ser respondidas através dos e-
mails informados pelos munícipes. As sugestões dadas durante essa 
audiência vão ser passadas aos secretários presentes e serão 
respondidas ao final dessa reunião. Na apresentação técnica exibe 
quadros explicando qual é a base legal para realização da audiência 
Pública e qual é a base legal para elaboração da Lei de Diretrizes(  
- 	entárias-LDO conforme a Constituição Federal, Lei de 

sabili. - .e Fiscal e a Lei Orgânica MunicipL. Explica também qual 
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é o objetivo da LDO, a prioridade e as funções da mesma. Informa que 
para elaboração da LIDO 2025 está sendo levado em conta o plano de 
governo do prefeito, previsões sobre estimativas de receitas para 2024 e 
2025. o cenário econômico e as principais incertezas que afetam o 
orçamento municipal, além das metas para as ODS da Agenda 2030 da 
ONU. Também será levada em consideração as sugestões da consulta 
eletrônica já realizada e as sugestões apresentadas no decorrer das 
audiências públicas que estão sendo realizadas. Apresenta um quadro 
que demonstra o ciclo orçamentário para 2025 relacionando as três peças 
PPA. LIDO e LOA com a execução orçamentária do próximo ano. A seguir. 
Fernando. passa a informar os índices e limites constitucionais 
obrigatórios que devem ser cumpridos pelo município a cada ano. 
Fernando passa a mostrar quadros em gráficos com dados resultantes do 
questionário aplicado na pesquisa eletrônica da consulta pública que foi 
realizada para as sugestões e que ficou disponível no site da prefeitura 
até o dia catorze desse mês. Informa que o bairro com maior participação 
de moradores foi o da Agua Branca, que a área de governo que recebeu 
mais sugestões, foi a do saneamento básico, seguidas pelas áreas da 
infraestrutura urbana, limpeza pública, mobilidade e trânsito. A faixa etária 
de maior participação dos munícipes, foi a de 41 a 60 anos, seguida pela 
de 21 a 40 anos. A região Central do município foi a que teve o maior 
número de participantes. Fernando. passa a apresentar quadro contendo 
as estimativas de receitas que são esperadas para 2025. para cada 
categoria econômica. Comenta que na LIDO passada tinha sido estimado 
R$ 1,250 bilhão que diminuiu na LOA 2024 para R$ 1,125 bilhão e que 
agora para a LIDO 2025 diminuiu ainda mais para R$ 1,096 bilhão. Explica 
que esse decréscimo não tem a ver com Ilhabela ter perdido para São 
Sebastião uma parte de seus royalties em 50%. embora isso ainda não 
seja definitivo pois ainda está tramitando judicialmente essa questão. más 
esse fato deve-se a queda na arrecadação dos royalties que este ano já 
vem em torno de 20%, explicando que isso acontece por vários motivos. 
como queda no preço do barril de petróleo 'brendt", variação do preço do 
dólar, diminuição de produção ou manutenções realizadas nos poços. 
entre outros fatores externos que movimentam o preço do petróleo e as 
transferências dos royalties aos municípios. Informa que por isso após o 
estudo realizado apresentado, a prefeitura optou por trabalhar com as 
estimativas de receita no cenário mediano, além do pessimista e do 
otimista que foram apresentados. O total estimado das receitas para a 
LIDO 2025 é de R$ R$ 1,096 bilhão e dentro das estimativas das receitas 
que são da categoria de Transferências Correntes que totaliza R$ 613,5 
mifties, só de royalties serão em torno de R$ 456 milhões. A receita total 

/ do unicí.io  está dividida em da prefeitur R 	,016 bilhão, da Fundaci 
àdo 
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R$ 146,2 mil e do Ilhabela Prev R$ 80,2 milhões. Nas despesas a 
aplicação desses recursos será em custeio e em investimentos, além das 
reservas de contingência da prefeitura e do Fundo de Previdência, e da 
reserva destinada para emendas impositivas dos vereadores, sendo o 
montante das despesas o mesmo informado para as receitas. Demonstra 
a seguir quais são as estimativas dos repasses financeiros dos 
duodécimos à Câmara e à Fundaci, para os aportes ao Fundo Soberano 
dos Royalties e repasses das receitas de royalties para a saúde e 
educação previstos por lei federal. Explica que o Fundo Soberano já tem 
um saldo aproximado de R$ 800 milhões, e que quando foi criado em 
2018 a expectativa era que em dez anos se chegaria no valor de um 
orçamento anual do município e que hoje já está próximo disso acontecer 
estando apenas no sétimo ano. No próximo quadro, demonstra o total 
previsto para orçamento de cada secretaria e órgão municipal, bem como 
os percentuais dos mesmos sobre o total do orçamento previsto para a 
[DO 2025. Fernando, faz uma observação quando fala o valor destinado 
à Educação, cujo percentual de 21,9% do total do orçamento, conta com 
os gastos com recursos de royalties, e que isso não contradiz o que ele 
falou no início da apresentação sobre o mínimo constitucional de 
aplicação no ensino que é de 25%, pois esse limite é somente para os 
gastos com recursos próprios do município de impostos e das 
transferências constitucionais, e que o ensino tem gastos acima de 30% 
cumprindo o limite constitucional, e que além do que gasta com os 
recursos próprios, aplica-se muito mais contando com os royalties e que 
isso acontece também com a saúde que aplica muito mais que os 15% 
obrigatórios com recursos próprios contando com os gastos com royalties. 
A seguir, passa a informar onde serão as próximas audiências públicas 
que serão realizadas, amanhã 18/04 na escola Waidemar Belisário no 
bairro do ltaguassú, no dia 22/04 na escola Prefeito Roberto Fazzini no 
bairro da Toca no local conhecido como "Green Park", no dia 24/04 na 
escola Prefeito Leonardo Reale no bairro da Armação e no dia 27/04 no 
auditório do Paço Municipal no bairro do Pereque, sempre iniciando às 
18h30, convidando a população para estarem presentes e participarem. 
Abre o espaço para receber as sugestões vindas da população presente, 
sendo a primeira vindo da munícipe Clélia Santana, moradora do bairro 
da Barra Velha, que solicita sinalização ou mudança da faixa da ciclovia 
da rua Benedito Mariano Leite para a rua Ceará, sugerindo talvez uma 
rotatória no local, pois os motoristas não respeitam a preferencial. Pede 
também sinalização na rua e na travessa do Leandro, onde carros 
stacionam nas curvas atrapalhando o trânsito. Fernando passa as 

s 'estões dela para serem respondidas pelo Coronel Lídio da Secretaria 
Mobilidade e Segurança. Lídio, agoszkplanar os problemas e 
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dificuldades encontrados pela sua pasta quanto a mobilidade urbana, na 
temporada e fora de temporada, pois houve um aumento considerável no 
trânsito de veículos, principalmente de motos e bicicletas nos últimos 
anos, e o que está sendo feito para resolvê-los, informa a munícipe que 
suas sugestões poderão ser viáveis e que serão estudadas pela pasta. A 
munícipe senhora Eloiza Lourenço, também moradora da Barra Velha, 
apresenta sua sugestão e Fernando como não entendeu sua letra, pede 
para que a mesma apresente falando ao microfone para que todos 
ouçam. Ela sugere que se aumente a segurança do bairro com a presença 
do DEJEM nos períodos de entrada e saída escolar e nos horários que a 
comunidade entenda como necessário, juntamente com a ronda escolar 
que já existe, e que isso é um pedido de várias mães com quem tem 
conversado. Fernando, pede para que o Coronel Lídio também responda 
essa sugestão por ser pertinente a questões de segurança de sua pasta. 
Lídio se diz contente por saber que os moradores confiam nas instituições 
e modalidades de segurança do município, e diz que já vem sendo feitas 
várias ações de segurança no município através da atividade delegada, 
rondas escolares e pela guarda patrimonial escolar alternadamente com 
a polícia militar que são feitas não só em todas as escolas municipais más 
como em todos os prédios atendidos pela Educação. Quanto as demais 
questões apresentadas pela munícipe, ele entende que deveriam ser 
apresentadas ao CONSEG, que é o local apropriado, pois são demandas 
que devem ser tratadas em conjunto entre as polícias militar e civil, e com 
isso em alguns casos até levar a promotoria pública, e pede que a 
população participe mais nas reuniões de conselho de segurança 
municipal, e orienta que a munícipe juntamente com as mães citadas por 
ela, a irem nessas reuniões levando essas questões. Fernando, tomando 
a palavra, diz que não há mais perguntas ou sugestões na audiência e 
passa a palavra a professora Lídia, secretaria de Educação para falar um 
pouco dessa questão das escolas. Lídia, diz que essa audiência está 
sendo realizada na escola mais nova de Ilhabela, escola cívico militar 
Julio Cezar Cardial de Tullio, e já conta com mais de duzentos alunos, 
agradecendo a recepção preparada pela professora Aline Marques que é 
a responsável pela escola, estando muito feliz por essa audiência da LDO 
está sendo realizada nesse local, agradecendo a todos os presentes. 
Fernando, diz que não tem mais nada a falar e passa a palavra para a 
Anna Luíza para o encerramento. Ana, anuncia que amanhã a audiência 
será na região dos bairros ltaguassú e Itaquanduba, na escola Waldemar 
Belisário, convidando a todos a estarem presentes, encerrando a 

rn 	- udiência as dezenove horas e trinta e um minutos. A equipe da secretaria- 
de ,Gestão Financeira secretariou a audiência pública através dos/ 
se 	*ores Ronaldo Martins Santana, Liz # ar ' Germano Alves, Márcia 
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da Silva Guedes, Clélia Cristina da Luz Santana, Gabriela Carvalho dos 
Santos, José Maria de Carvalho Calvo, Angleisia Batista do Nascimento 
e Gabriela Corso da Silva, e os registros dos fatos fora lavrados nessa 
ata, pelos servidores Moacyr Ramos de Oliveira e M. a Regina Reale, 
que  -  - •a =..-::.  -  i como expressão de fé e v:'.ad 
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ATA DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

Assunto: "Elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO) para o 
Exercício de 2025  

Data: 15/04/2024 
Local da Realização: E.M. Sebastião Leite da Silva - Bairro do Bexiga 
Tipo: Presencial 
Público Alvo: População em geral. 

Aos quinze dias de abril de dois mil e vinte e quatro, às dezoito horas e 
quarenta e sete minutos, através da senhora Anna, representante do 
Departamento de Comunicações da Prefeitura Municipal, tem o início da 
audiência pública de elaboração do projeto de lei das diretrizes 
orçamentárias para o exercício de dois mil e vinte e cinco, hoje realizada 
no bairro do Bexiga. região sul do município. Anna, anuncia nominalmente 
a presença dos secretários municipais que representam as pastas de 
governo ali presentes. Registra as presenças de entidades civis, através 
do pastor José Nilton, que representa o Conselho de Pastores da cidade, 
e também do ex-vereador Viola, morador da região sul. A seguir, passa a 
palavra para a Doutora Lúcia Reale Colucci. secretária de Saúde do 
município, representando o prefeito que não pode comparecer. para dar 
início oficial ao evento. Lúcia. agradece a presença da população 
presente e fala da importância da audiência dentro do processo de 
elaboração das metas para o orçamento do próximo ano. Anna, passa 
então a palavra ao senhor Fernando Cresio, secretário adjunto de Gestão 
Financeira, para dar seguimento a apresentação técnica da audiência. 
Fernando cumprimenta a todos presentes e informa que essa audiência 
é para ouvir as sugestões para a LDO do próximo ano. sendo uma 
oportunidade para que a população se manifeste e participe junto ao 
governo visando as melhorias a serem colocadas no orçamento do 
próximo ano. Explica que não será para recebimento de outros tipos de 
questionamentos ou pedidos, pois a prefeitura tem outros canais para 
isso. tipo a ouvidoria, ou que sejam feitas diretamente nas secretarias 
municipais. Informa que as sugestões já apresentadas através da 
consulta pública eletrônica que ficou disponível no site da prefeitura, 
foram enviadas aos secretários das pastas envolvidas e serão 
respondidas diretamente nos e-mails que foram informados pelos 
hunícipes. Já as que forem apresentadas durante essa audiência serão 
passadas para os secretários presentes responderem presencialmente 
nessa reunião. A seguir. inicia apresentação dos quadros téc cos falando 

pre a Lei sobre a base legal da realização da audiência pública q 
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de Responsabilidade Fiscal, da base legal para elaboração da Lei de 
Diretrizes Orçamentárias-LDO pela Constituição Federal. LRF e Lei 
Orgânica Municipal. Explica o que é e qual é o objetivo da LDO, sua 
prioridade e funções e que serve para definir as metas e prioridades para 
o exercício seguinte. Informa que além disso, o governo municipal levará 
em conta para elaboração da LDO, o plano de governo do prefeito quando 
foi eleito, previsões de receitas, cenário econômico atual e principais 
incertezas que afetam o orçamento municipal, as metas para as ODS da 
Agenda 2030 da ONU. as sugestões da consulta eletrônica realizada e as 
sugestões que serão apresentadas durante as audiências que serão 
realizadas dentro desse processo de elaboração do projeto de lei que será 
enviado ao Legislativo. Apresenta quadro demonstrando o ciclo 
orçamentário para 2025 envolvendo as três peças PPA, LDO e LOA, seus 
prazos, e que resultará na execução orçamentária do próximo ano. 
Fernando, informa quais são os índices e limites constitucionais que 
devem ser cumpridos obrigatoriamente dentro de cada exercício pelo 
município, como para o ensino, FUNDEB, saúde, despesas com pessoal. 
recolhimento ao Pasep e repasses ao Poder Legislativo. A seguir. 
Fernando mostra quadros em gráficos contendo dados do questionário 
aplicado da pesquisa eletrônica relacionadas a participação popular na 
consulta pública realizada no site da prefeitura. Apresentou resultados por 
bairro, com maior participação de moradores do bairro da Agua Branca 
com 235%. No gráfico sobre as áreas de governo que receberam mais 
sugestões, o saneamento básico foi a que teve um percentual maior de 
58,8%, seguidas pelas áreas da infraestrutura urbana com 35.3%, 
limpeza pública, mobilidade e trânsito com 29.4%, seguidas pela saúde e 
pavimentação de ruas com 23.5%. que foram mais mencionadas pela 
população participante. No gráfico da participação por idades dos 
munícipes, a faixa de 41 a 60 anos foi de 58,8%, seguida pela faixa de 21 
a 40 anos com 176%. Por regiões onde residem os participantes, a região 
Central da cidade foi a que teve maior participação com 70.6%. seguida 
da região Sul com 23.5%. Fernando a seguir demonstra quadro contendo 
as estimativas de receitas do município para 2025, separadas por 
categorias econômicas, com R$ 123 milhões com impostos e taxas. R$ 
21,1 milhões com contribuições do servidor para a previdência e da CIP-
Iluminação Pública, R$ 314,8 milhões com receitas patrimoniais das 
remunerações financeiras das aplicações, explicando que esse valor alto 
se deve a somatória das aplicações das contas da prefeitura, do fundo 
soberano de royalties e também do Ilhabela Prev. Das transferências 
correntes estão previstos R$ 613.5 milhões, incluindo aí as que vem dos 
royalties estimadas em pouco mais de R$ 456 milhões. Outras receitas / 
correntes num total de R$ 4,7 .' ões, receitas de capital que vem de 
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convênios para investimentos de R$ 501 mil, de receitas 
intraorçamentárias que são referentes a contribuição patronal à 
previdência estimadas em R$ 272 milhões, outras intraorçamentárias 
que são referentes aos aportes do déficit atuarial em R$ 8,7 milhões e das 
deduções da receita corrente para o FUNDEB estimadas em R$ 17 
milhões, totalizando assim um montante de um R$ 1,09 bilhão de reais. 
Do valor total estimado de receita do município, virá da prefeitura R$ 
1,016 bilhão, da Fundaci R$ 146,2 mil e do Ilhabela Prev R$ 80,2 milhões. 
A seguir, informa que a aplicação desses recursos nas despesas 
correntes de custeio será de R$ 912,7 milhões, de capital com os 
investimentos em torno de R$ 130,2 milhões, reserva de contingência da 
prefeitura de R$ 1 milhão, reserva orçamentária do Fundo de Previdência 
de R$ 33,1 milhões, além da reserva destinada para as emendas 
impositivas dos vereadores que será de R$ 19,3 milhões, totalizando 
assim o mesmo montante estimado para as receitas. Explica que houve 
uma queda no valor proposto para o próximo ano em relação ao 
orçamento desse ano, sobretudo nas receitas dos royalties que vem 
sofrendo uma queda aproximada de 20%, se devendo a isso a proposta 
menor para o ano de 2025. Informa aos presentes que enquanto ele faz 
a apresentação, os munícipes podem pegar as fichas para dar sugestões 
na mesa de entrada onde estão seus colaboradores que fazem parte da 
equipe de Finanças. No próximo quadro apresentado, fala das estimativas 
dos repasses financeiros não orçamentários, como os dos duodécimos a 
Câmara em R$ 12,2 milhões, da Fundaci em R$ 6,1 milhões, dos aportes 
ao Fundo Soberano dos Royalties em R$ 103,8 milhões e repasses das 
transferências das receitas de royalties para a saúde e educação 
previstos pela lei federal 12.858/2013 em R$ 41 milhões. A seguir, 
demonstra quadro com os totais inicialmente previstos para cada 
secretaria e órgão municipal, e percentuais correspondentes sobre o total 
do orçamento previsto. Explica que o percentual nesse quadro 
demonstrado para a educação de 21,92% é contando com os recursos de 
royalties, e que isso não contradiz o que ele falou no início da 
apresentação, onde mínimo constitucional para o ensino é de 25%, pois 
esse limite é somente para os recursos próprios do município com 
impostos e das transferências constitucionais legais recebidas como a do 

IPVA, ICMS e lPl. Informa os locais e datas onde serão as próximas 
audiencias, encerrando a apresentação dos quadros técnicos e abre o 
espaço para as sugestões e perguntas, mesmo tendo a baixa participação 
popular. Não recebendo nenhuma sugestão, insisti junto aos presentes e 
um morador local pede a palavra, manifestando sua preocupação com a 
região Sul, sobre os problemas com a mobilidade em transporte na 
rodovia do Sul e na ciclovia, á-. 	a população vem sofrendo para se 

Pn 	: - 
( 



PREFEITURA MUNICIPAL DA ESTÂNCIA BALNEÁRI X l)F IUIAI3ELA 

R. Prefeito Mariano Procópio de Araújo Carvalho. 8( - Pcrcqué CEP 11 030-000 

Estado de São Paulo Brasil Fone Fax (O t 2) 390-92(X) 

('NPJ 46 4K.t65.(Xfl)l-32 

WW 	ilhahela.sp..'ov. hr ILHABELA 

locomover e cumprir seus compromissos, devido as obras que estão 
sendo realizadas em toda a região, e pergunta se há uma previsão para 
o término das mesmas. Fernando passa a palavra para o secretário de 
Obras, senhor Flávio para responder ao munícipe, que apesar de ter 
falado no início da audiência que a audiência seria restrita para 
apresentação das sugestões para a LIDO 2025, acha pertinente a 
pergunta do munícipe pois representa uma preocupação daquela região. 
Flávio, responde dizendo são obras de grande dificuldade de execução 
más que os trabalhos estão sendo realizados de forma intensa com 
objetivo de serem concluídos até julho desse ano. Informa que o prefeito 
autorizou a fazer a recuperação da rodovia do bairro do Portinho até o 
bairro do São Pedro. Fernando passa a palavra também a secretário do 
Meio Ambiente, senhora Kátia Freire, para falar sobre a obra da ETE 
Feiticeira e sua previsão de término pois é uma das obras relacionadas a 
pergunta do munícipe. Kátia responde que deverá ser finalizada até junho 
desse ano, e que essa ETE da Feiticeira atenderá à Praia Grande até que 
a ETE da Praia Grande seja finalizada. Fernando, por não haver mais 
manifestação da população presente, encerra a audiência as dezenove 
horas e treze minutos. A equipe da secretaria de Gestão Financeira 
secretariou a audiência pública através dos servidores Ronaldo Martins 
Santana, Gabriela Carvalho dos Santos, José Maria de Carvalho Calvo, 
Angleisia Batista do Nascimento, Gabriela Corso da Silva e Luciana 
Regina Gonçalves, e os registros dos fatos foram lavrados nessa ata, 
pelos servidores Moacyr Ramos de Oliveira e MaraReqina "teale, que 
assinam em conjunto como expressão de fé -vefde. 
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LEI NO 1.354/2019. 

ATOS OFICIAIS DO PODER EXECUTIVO 

SECRETARIA MUNICIPAL DE GESTÃO FINANCEIRA 

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA AUDIÊNCIAS E CONSULTA 
PÚBLICA, OBJETIVANDO A DISCUSSÃO E A ELABORAÇÃO DA 

LEI DE DIRETRIZES ORÇAMENTARIAS (LDO) PARA O EXERCCIO 
DE 2025. 

À Prefeitura Municipal de Ilhabela-SP, divulga e torna pública a 
CONVOCAÇÃO para a realização das audiências públicas e consulta 
publica para discussão e elaboração da Lei de Diretrizes Orçamentarias 
- LDO 2025, nos termos da Constituição Federal e legislação regente. 
Por definição, a Lei de Diretrizes Orçamentarias (LDO) é elaborada 
anualmente e tem como objetivo apontar as prioridades do governo para 
o próximo ano. Pode-se dizer que a LDO serve como um ajuste anual 
das metas colocadas pelo Plano Plurianual (PPA). 

DA CONSULTA PÚBLICA 

Durante o período de 05103/2024 a 02/04/2024 esta disponível a 
Consulta Pública para o envio de sugestões e priorização de ações que 
integrarão o planejamento da LDO 2025. O acesso deverá ser feito 
exclusivamente de forma eletrônica no endereço www.ilhabela.sp.aov.br  
clicando no banner rotativo, as contribuições da população serão 
analisadas pela administração municipal, sendo incorporadas ao 
planejamento de acordo com sua compatibilização. 

DA AUDIÊNCIA PÚBLICA 

A realização da audiência pública é uma foi-ma de assegurar o 
cumprimento das disposições contidas na Lei de Responsabilidade 
Fiscal (LRF), bem como garantir transparência e participação popular ao 
processo de elaboração e discussão da LDO 2025, e serão realizadas 
de forma presencial e com transmissão por meio eletrônico. 
As audiências públicas não podem ser consideradas mera formalidade, 
mas sim elementos essenciais da democracia, tendo como finalidade 
qualificar a gestão pública, consolidando-se como instrumento de 
participação aos cidadãos administrados, possibilitando que a sociedade 
opine acerca de investimentos, programas e ações a serem executadas. 
Neste contexto, o Poder Executivo através da Secretaria de Gestão 
Financeira, desenvolveu o Formulário de Consulta Pública para 
garantir a coleta de propostas e sugestões para elaboração e discussão 
da LDO 2025 no endereço eletrônico informado acima. 

DAS AUDIÊNCIAS DA LDO 2025 

Para o munícipe que optar em participar das audiências através de meio 
eletrÕnico. poderá acessar o Facebook oficial da Prefeitura Municipal de 
Ilhabela-SP no endereço https://www.facebook.com/Preíeiturallhabela. 
Após a realização das audiências públicas, a apresentação técnica 
elaborada pela Secretaria de Gestão Financeira e divulgada nas 
respectivas audiências, ficarão disponíveis em sua integra no Portal da 
Transparência 	Municipal, 	no 	endereço 
httos://transoarenciaonline.ilhabela. so.aov. br/ 
O presente Edital de Convocação entra em vigor na presente data e 
publicado no Diário Oficial da Prefeitura de Ilhabela. disponível em 
httos:/Iwww.ilhabela.so.aov.br/iornal-oficial/  
Ilhabela. 19 de março de 2024. 

LUIS HENRIQUE HOMEM ALVES 
Secretário de Gestão Financeira 

FERNANDO CRESIO DA SILVA 
Secretário Adjunto de Gestão Financeira 

ANTÔNIO LUIZ COLUCCI 
Prefeito Municipal, de Ilhabela-SP 

SECRETARIA MUNICIPAL DE ADMINISTRAÇÃO 

EDITAL DE CONVOCA ÇAO N°27- PARA POSSE EATRIBUIÇAO 
DE CLASSE/AULA 

CONCURSO PUBLICO - EDITAL 02/2020 

A Prefeitura Municipal da Estância Balneá ria de Ilhabela, no uso de suas 
atribuições legais, convoca os candidatos classificados no Concurso 
Público EDITAL N° 02/2020 e APTOS nos exames admissionais 
conforme relação abaixo, para comparecem no dia 2210312024, nos 
horários e locais indicados, objetivando a ASSINATURA DO TERMO 
DE POSSE e ATRIBUIÇÃO DE CLASSE/AULA. O atraso, perda de 
horário ou dia. será considerado como falta, implicando assim na sua 
exclusão e desclassificação em caráter irrevogável e irretratável do 
concurso público. 
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Ilhabela, 20 de março de 2024. 
Paulo Cesar Lamblet 

Secretário Adjunto de Administração 

As audiências públicas presenciais serão realizadas nas seguintes 
datas, dias da semana, locais e bairros, com inicio programado para as 
18h:30 min e com encerramento previsto até às 21h, conforme a saber. 

ITAGUASSÚ 18h.30 mn 

22/04/2024 Segunda E.M Pral. Roberto FaInI 	TOCA 	18h30 mm 

2410412024 	Quarta E.M. Pref Leonardo Reate 	ARMAÇÃO 18h30 mia 

27 - 10412024 	
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EXTRATOS DE PORTARIAS 

DISPOE SOBRE AEXONERAÇAO DE GESSICA DE CASSIA GOMES 
DE OLIVEIRA DO CARGO DE PROVIMENTO EFETIVO DE AGENTE 
DE EDUCAÇÃO INCLUSIVA. 

15/04/2024 Segunda E.M. Sebastião Leite da silva 	BEXIGA 

17/04/2024 	
Quarta E.C.M. Julio Cezar Cardiai de 

CAMARAO 
Tulha 

18104/2024 	QuInto EM. 1aIdemar Behsãrio 

Auditório do Paço Municip J 
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